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LARGA-ME! 
! DEIXA-ME GRITAR! 

E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 
PEITO — COM O SEU USO REGULAR: 

A tosse cessa rapidamente. 
As grippes, constipações ou defluxos, cedem 
e com vilas as dõres do peito e das costas. 
Aliviam-se prmiptamente as crises (afflic-
çõos) dos asthmati:MS e os accessos da co-
queluche, tornando-se mais ampla e suave a 
respiração. 
As bronchites cedem suavemente, assim co-
mo as inflamniações da garganta. 
A insoinnia, a febre e os suores nocturnos 
dvsnpparecem. 
Accentuam-se as forças e nornmlisam-se as 
1'uncções dos orgUos respiratórios. 

O "XAHOPE 8. JOÃO" encontra-se n a s 
pharmacias. 



J " P R A T . 

N . o d e G R D . 

Á N D A ! 

O PROPHYLATICO IDFIAL PARA A TOILFTTE INTIMA 

S E N H O R A S ! 

PROCUREM EM TODAS AS PHARMACIAS 

ANTI8EPTICO f » DE8INFECTANLTE 

E M C A I X A S COM 20 P A P E I S 
Remedio soberano nas inflammasSes do utero e dos Ovarios, eólicas reterinas, etc. 

PREÇO DA CAIXA 5*000 — . 

. REVISTA FEMININA 

F D N D A D A , B M 1914 P O R ~ 

V I R O I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

" PUBLICAÇÃO MENSAL 

Redacçáo: R o a Conselheiro Chr isp lu lano N . I 

Telephone cidade .6659 

SÀO P A U L O 

E X P E D I E N T E 
U m a g n o . - 241000 

A S S I G N A T U R A S C o m r e g i s t r o . 301000 

E x t r a n g e l r o - 401000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
- quer. mez.' terminando um anno depois no mez 

correspondente, sendo o seu "pagamento • feito,. . 
' afleantadamente, ou á redaccáo, ou ás nossas; 
Bmbalxa trizes, para isso devidamente autoriza-

' dai. 

CORRESPONDÊNCIA S J U S i S f e 

nlm como a remessa de dinheiro em T a l e postal 

ou carta registrada com valor declarado) devem 

ser endereçadas á Secretaria da Revista , Ave l lná 

de Souza Salles. 

Preços por vez: ANNUNCIOS 

1 pagina . 
V, " . 

^ % " • 

% " 

300S000 
Na's*secc5es " Jar-

, . . , „ „ „ d im Fechada " 

l o l o o o n a " * m a i s 2 " P « 
T cento. : : : : : : : : 

i . • Unicamen-

SECÇAO DE ENCOMMEN- té as nos-
DAS E INFORMAÇÕES « » » i<4to-

. raa, gosa-
ráo das regalias que lhes offerecemos com esta 
secç5o. Toda e qualquer encomménda do compra 
nesta capital deverá v i r acompanhada da res-
pectiva importancla (em vale posta l ou carta re-
gistrada com valor declarado). Quando feitãfl.por 

. lntermedio das nossas Emba ixatr i zes , o paga . 
":• mento poderá ser feito' apôs a entrega da .fn-

commenda. Todos os pedidos de InformacSes de-
vem vir acompanhados do sello para a resposta, 
Chamamos a a t tenç ío das leitoras para a noti-
cia que em outra parte inser imos 'sobre as van-
tagens da seccío d e compras e remessas. 

-r-, ASSIGNATURAS VENCIDAS — 

• As usslgnaturas cujos prazos estiverem vencidos, 
pedimos encarecldamente: para regularidade da 
remessa da Revista. re formar suas assignaturas 
dentro do menor tempo possível. Outroslm. caso 
.mndem de residencla. part lc ipar .nos com brevl-. 

' dade o seu novo endereço.'' 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continilà á dlsposiçJIo das nossas leito-
ra» o nosso depar tamento de compras e 

-remessas de qua lquer oblerto. dentro da 
• ornais breve prazo possível. , Toda corres-

p o á d e n c i a q u e com este serviço se rela. 
cione.; deve ser dir ig ida ao seguinte en. 
dereco "Rev is ta F e m i n i n a " — Seccilo de 
compras 77-1 R u a Conselheiro Ohrlsplnla-
no, 1 — S. Pau lo . 

Nunca pensamos, ao crearmos. em boa hora, 
esta secçaò. que ella fosse prestar tantos e In. 
números serviços ás nossas lei toras de todo 
Brasil. Com effeito. raro é o dia em que ao nos. 
so departamento de compras e remessas nRo 
cheguem dezenas de- encommendas de toda es-
pecle, quer sejam de -perfumarlas, ou de armari-
nho, quer de medicamentos ou brinquedos, ou 
objeclo» de arte. B a t udo e a todos attendemos 
com a máx ima presteza e de accOrdo com os 
desejos dás solicitantes. P a r a consegnlr t a l f im , 
n i o medimos sacrifícios nem despezaa. 

E nos damos por b em pagos de todo tra-
balho. s6 com o apreciar a u t i l idade de nossa 
secçíio e o serviço que prestamos a mi lharçs de 
leitoras do interior e dos Estados. Poupamos-
Ihes. com á nossa in ic ia t iva , u m a série enorme 
de aborrecimentos e contrar iedade». Atrazos na 
remessa, objectos inut i l i zados pelo m á n acondl. 
clonamento'. desvios e m á qua l idade de merca-
dorias. preços éxaggerados, etc. — tudo isto se 
evita, tudo i sso evi tarão nossas lei toras fazendo 
snas encommendas por ln termed io da nossa bem 
organizada secçfio. 

Ao auxil io e boa von tade que. sob todos os 
aspectos, nossas leitoras e am igas j áma i s nos ne. 
garam. devemos os me lhoramentos e a i reformas 
que dia a dia vamos in t roduz indo na "Rev is ta 
Feminina, quer- sob o ponto de v ista redactorlal, 
nnpr •">• n do i m m M i s t a ut i l idade, qua l este 
da creaçüo do Depar t amen to d * Compras, que 
• m i e u g e n e r o é o n n l c o existente em nosso 
fíatz . - ' ' ' . ' - • 



Para a delicada epidemie das 
ereanças o sabonete Mataraz-
zo é o único recommendado 
pois não irrita e limpa facil-
mente a pelle. 

E' ideal para o banho substituindo van-

tajosamente os similares extrangeiro.;. 



L Y O N - S O I E R I E S 

PARIS 
45, Rue Harpa 

S A O P A U L O 

LYON 

7, Rua 6rol4a 

RIO 

MARCA REGISTRADA 

George Pucasse & Cia, 
30 — BARÃO DE ITAPETININGA — 30 

Importação Direota 
Grande sortimento de sedas para 

ALTA COSTURA 

VESTIDO DE BAILE E THEATRO 

ROUPA BRANCA 

CREPE BEATIS 
CREPE MOUSKO 

CREPE BRESEIS 
VOILE LYGIE 

LES IMPRIMES: 

I S I S ET O S I R I S 

GRANDE SECÇÃO DE CORTES E RETALHOS 
Telephone CIDADE 1963 

— — -
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JARDIM FECHADO 
(Nesta secção publicaremos communlcaçSes de nossas leitoras, bem 

como producçCes literários que não excedam de 6o linhas em prosa e 14 

em yerso. - . 
E* nosso intuito dsenvolver assim o gosto literário entre as leitora» 

» facilitar-lhes uma correspondência util e Interessante. As producçoea 
literarias deverão ser assignadas, sem o que não serão publicadss). 

A B E I R A - M A R 

— A virgem de olhos do céu; a virgem de tfi-
bellos de ouro, clara como um sorriso, esvoa-

çante como um v é u ; a virgem que era todo o 
meu thesouro, ideal alcançado, realidade-sonlio; 
a virgem que eu idolatrava loucamente, fugiu... 
a b a n d o n o u - m e — E, bruscamente, eis-me inútil, 
imprestável, eis-me tristonho. A virgem de ea-
bellos de ouro deixou-me! Por um punhado de 
ouro, de deusa que era, espiritual, materiali-
zou-se mulher! A i qanto soffre a gente, quando 
mal padecemos quando se q u e r ! . . . 

Assim falou, nas estrellas fitando o olhar, o 
moço triste. Andando, cambaleava na praia, sob 

o fardo da belleza da noite, e sob o fardo da 
tristeza do abaudono que o feria como um dar-
do! 

Que linda noite! Que magica belleza! O céu 
todo estrellado. o plenilúnio um resplendort 
Noite bençam de Deus! Noite gloria de amor! E 

elle eahiu na areia, a contemplar o infindo céu, 
a faiscar de estrellas. o firmamento lindo! Mis-
tura va-se com a delle a voz do mar. cantante, a 
soluçar, plangente, a soluçar, de reflexos de es-
Irellas constellado. 

E elle morreu assim, illumiuado pelo luar!... 

CARLOS. ELYSIO 
S. Paulo. 

D E S E N G A N O E FIRMEZA 

Tantos amores tive, e nem um só, 
Nem um s6 me ficou no peito illeso! 
Mas amo ainda, infesso, e luto em pró 

Do integro amor tenaz, que exalto e prezo; 

Prêmio no mundo não logrei; .mas oh! 
Feliz de mim, e crença augusta preso! 

Se <m- sou de amor um miserável Job, 
Eu sou também de amor faustoso Creso! 

Minhas amadas, que se foram todas, 
Só cogitavam das terrenas bodas, 
Que é fútil, quási sempre, o humano ser, 
E eu, sempre anseio, agitação e lava, 
Penso, em fim. que em mim mesmo O que se a-

[eliava 
O bem <que nellas eu suppu::ha havei ! 

OTIIONIEL BELLEZA 

Bello-Horizonte 

UM D K A M A . . . 

A tarde estava linda. E m Agosto, mas si a 
Bella Adormecida acordasse naquelle instante» 
julgaria que fosse Maio. 

O céu muito azul, a aimospliera: suave, m u d a , 
suspensa. Ella desceu, rte.spreoccupadamente, n 
escadaria de mármore. Mal dera alguns pasmos, 
estacou, assustada. Sentira-se agarrada, brusca-
mente, pela saia. Um grito agudissimo quebrou 

a calma ambiente. Rasgou-se a seda do ves-
tido. 

Ella voltou, pallida. Manchas vermelhas es-
palharam-se pelo chão de ladrillio branco. El : 
veiu correndo, desceu a escada. 

— Então, que foi? . . . 
El la olhou-o sorrindo, depois baixou os olhos, 

penalizada, verificando os estrados que haviam 
causado 110 seu rico vestido de seda os espinhos 
da roseira. 

— Nada. Imagina que pena! Um vestido que 
eu ponho hoje pela primeira v e z . . . 

No ladrilho branco do jardim, esparramavam-
st», em bellissimo contraste, -as pétalas de rosas 
vermelhas., como grandes manchas de s a n g u e . . . 

.TOSEPIIA 
P. Alegre 

j SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUGAS, ESPINHAS E 

I MANCHAS DA PELLE 
i 

I P o m a d a R e n y | 

! I N F A L L I V E L I 
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Casa fundada em 1889 

Importagãb directa de tapetes, louças, 

capachos e oíeados. 

Rua Floriano Peixoto N. 3 
Telephone, 1382 Central 

L a r g o do P a l a c i o E s q u i n a d a P r a g a da Sé 

8AO PAULO 

OFFIGINAS: 

Rua Bella Cintra N. 6 

Telephone, 1429 Cidade 

A P A S S E I O 

Que l i n d a tarde, o céo tão c o r de rosa. 
Sahinios. a passe io , a o c a m p o f o m o s . 
A p a s s a r a d á b r i n e a b u l i ç o z a , 
S a l t a n d o os galhos, b e l i s c a n d o p o m o s . 

])e f l o r e s a lvas , sobe v a p o r o s a 
E s s ê n c i a , e nossas a l m a s c o m o e m sonhos, 

A s n u v e n s r e s v a l a n d o côr de r o z a , 
Os m a i s l indos cas te l los l á d e p o m o s . 

N u m capinzal , a s v a c c a s v ã o p a s t a n d o . 
A o l o n g e uma c a s i n h a e s b r a n q u i ç a d a , 
E u m a mulher á porta , c o s t u r a n d o . 

O u t r a desce c o m l e n h a s o b r a ç a d a 
E nós no tri lho v a m o s c a m i n h a n d o , 
D e flores tendo ás m ã o s u m a b r a g a d a 

C É L I A 

C O R R E S P O N D Ê N C I A : 

J o s e p h a ( P o r t o - A l e g r e ) A i n d a b e m que o 
reconhece. O genero l i t e r á r i o q u e a p r e c i a é dif-
f ic i l imo. R e q u e r m u i t a a d j e c t i v a ç ã o , e quasi 
t a n t o r i thmo quanto os v e r s o s . 

S im, Á l v a r o Moreira . A c o n s e l h o - a a que. leia, 
t a m b é m , R u b e n Dar io . 

Célia ( ? ) —< M i n h a a m i g a : si tem gosto pe-
los sonetos d e c a s y l l a b o s , o b s e r v e , ao compol-os. 
o m á x i m o cuidado, q u e r n a m e t r i c á e quer na 
riima. E s t a p r i n c i p a l m e n t e . E v i t e para o f u t u r o 

as r i m a s em p a r t i c i p i o presente . S ã o monoto-
íías, sem v i d a e q u a s i s e m p r e p r e j u d i c a m a bel-
ieza dos versos . P o r q u e n ã o se dedica ao ale-
xandrino? 

E ' d i f f i c i l , n ã o h a d u v i d a , porém muito , se 
presta ao g e n e r o de poes ia bucól ica . 

E , n o m a i s , i n t e i r a m e n t e ao s e u dispôr. 

Violeta r o x a ( C a p i t a l ) — V ê - s e , pelos perío-
dos de s u a c a r t i n h a l i lás , que o seu tempera-
m e n t o é e x c e s s i v a m e n t e r o m â n t i c o . A m a e não 
6 c o r r e s p o n d i d a . . . P e d e - m e u m conselho, n ã o 
6? Eil-o, e ú n i c o : p r o c u r e distrahir-se , indo a 
bailes, theatros , v i a j a n d o . E s q u e ç a . . . E con-
trarie o seu t e m p e r a m e n t o . 

J á se f o r a m os t e m p o s de R o m e u e Jul ie ta , e 
de s e r e n a t a s ao l u a r . A v i d a h o j e é a p e n a s ma-
terial ismo. E ' u m $ . . . 

MHe. Indecisa ( R e c i f e - — E u s e m p r e f u i con-
traria a isso. N o e m t a n t o . . . S i todas a aconse-
l h a m e si a m o d a n ã o l h e d e s a g r a d a , deixe de 
i n d e c i s õ e s : c ó r t e o c a b e l l o e bein " á la garçon-
n e " . . . ' 

M A R I A F L O R A 

&QOOOOOQOQOOQOQQQQQQOOQQQQQOOOOQQ2 

A introductora da moda 

Grande variedade das mais re= 

centes creações de calçados. 

Rua Barão de Itapetininga N. 5 

P h o n e 7 1 5 1 c id . — C a i x a posta l 1 3 3 4 

E M F R E N T E A O T H E A T R O M U N I C I P A L 

SÃO PAULO 
dOOOOOOOOOOOOOOOOOOGQOOOOOOOOOOÒb 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, rachltismo, moléstia do estô-
mago. Utll no crescimento das crianças. — 



R E V I S T A P B Ai t N I NA 

O LIVRO, AS REVISTAS 

Como se justifica o encálhõ 

que veui «uii ienuo o livro, ne*ta 

teria? 
ii,mquanto que em outras cida. 

de«í, lias capitães de preaiam 
TFI U U A O CUXLO a o l i v r o , a a l e i t o -
ia». • • 

i*uero f a i a r do livro moral, do 
u v i o ui'ii ua íe^.ura euitioante, 
ua itíxi>ui'a provei tosa . . . Aqui, 
ixcoua CAaaue, o uvio vae íicuuüo 
baú. tui i^uo; com.au puxas tra-
tas , exu com^ueto uoauauao, no 
udÜiiitôW. 

uua centros civilisados, 
I»OJ> cvuuuo euiLua, não oe ve uma 
beu^wx^tu, nuo se ve um mancõ-
üo, que n a o seja coui um avro, 
uurnu um aiscuictivo, c^uio uma 
divisa, co-m o jornal, ou a re-
vista, nas mãos. 

E isso nos oondes, nos tüea-
tros, na rua, nos c i n e m a s . . . 

O livro é o compaaneiro, o ins-
pirador dos ínsuuccos do nomein. 

A q u i o livro bicna, móía, tra-
fia-se nas vitrinas, á falta de 
quem o compre; nem ter quem 
procure! 

A " L o j a Idéal. tem, sempre, os bons livros 
nas suas vitrinas; (agora mesmo, espera gran-
de sortimento da smelhores livrarias de S. Pau-

X a r o p e G l o r i a 
o melhor remedio para a tosse * 

Verdadeiro especifico contra 

a coqueluche 

Indicado, também, com efficacia noe 

casos de bronchites agudas e chronicas, as-

thma, bronchites arthmaticas e todas as af-

fecQÕes do apparelho respiratório. 

Approvado pela Directoroa Geral da Saú-

de Publica. 

Este xarope teve seu apparecimento em 

1885, contando hoje 40 annos de progres-

sivos succeseos!! E' uma das mais antigas 

especialidades da pharmacia brasileira. O 

augmento prodigioso do seu consumo é a 

prova mais evidente de seus maravilhoeos 

effeitos. 

A' venda em todas as boas pharmacias e 

drogaria*. 

P a r a a s D o e n ç a s d o 
E S T O M A G O 

Colicas.Empachamento, Fal-
ta de Appetite, Enjôo do mar, 
Enjôo da gravidez, Palpita-
ções, Enxaqueca, Y o m i t o 8 ' 
Tonturas, Gazes, Prizâo de 
ventre, Mal estar depois da 
comida, etc. 

De elfeito Infallivel nas mo-
léstias do F i g a d o , B a ç o 
e I n t e s t i n o s . 

UM MILHÃO de curados! 
Ao alcuncc dc toda algibeira! 
Premiado com MEDALHA DE OURQ 

na Exp. Jnter. dc Roma 1923. 
App. D. N. S. P. Em 9-6-1916. 

Io e R i o ) ; tem revistas, como s e j a m : " T e r r a 
de Sol", "Revista Feminina", do " B r a s i l " , " A 
Renascença", e estas morrem, se emofinam, 
como flores estioladas, na prateleira, sem ter 
quem lhes préste o seu culto, o seu amor. 

E ' pena! Amamos os livros! 

A "Revista Feminina" é o livro das moças, 
ée o livro da virgem; é o livro de mãe, é o l ivro 
da mulher; é o livro do lar, é o livro da espo-
sa. Todos devem correr pressurosos ao seu en-
contro, á sua chegada, á sua procura. EUa pri-
ma pela sua moral, pela sua belleza, pelo eeu 
estylo, pela sua correcção, pela sua feitura. E ' 
approvada por Sua Eminência o Cardeal Arco-
verde, que assim se expressou: " A "Revis ta 
Feminina" é redigida com elevação d esenti-
mentos e largueza de vistas". 

A "Revista Feminina" tanto trata do desen-
volvimento do gosto literário entre as suas lei-
toras, como dos direitos da mulher na socieda-
de, no lar e na familia. W um recheio de belle-
zas desde a sua concepção ao seu texto. Merece 
appausos. Cuida dos costumes caseiros; da 
sciencia; da cosinha; das letras; da hygiene 
e das artes. ; 

Trata com esmero dos systemas culinários; 
da costura; dos bordados; dos ornamentos e 
decorações originaes, e bons conselhos. 

Vem, ainda, em suas paginas que são a syn-
thetica fulguração de pennas aparadas e tôe» 
brilhantes, de justa» referencia» «obre o luxo 

e moda» da tpocha, 
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A "fiaviata fleminina" t üm repositorlo d t 
coisas utels. 

LMe.a e verels como ella, viajando de Hespa-
nha â Grécia; da AUemanha á França; do Ja-
püo á Rússia; de Marr6cos á Cuba; da Turquia 
á Italia, colhe dados completos, e faz com-
mentarios sobre as conquistas do "Feminismo" 
e emancipação da mulher e mtodo o globo. 

E como renegar auxil iar a "Revista Femi. 
nina"? 

Trata, ainda, dos gestos digniíicantes da 
mulher celebre, em nossos dias; do seu poder 
social perante o Estado, perante a NaçSo, pe-
rante a Igreja, perante o seu rei, o seu esposo, 
perante a Sociedade, no parlamento e no milita-
rismo. 

As plantas, as hortaliças, as fructas, as flo-
res sempre mereram o seu culto, como merecem 
acolhimento em suas columnas as historias In. 
nocentes, o conto ligeiro, e Inventos íelizes. i 

A "Revista Feminina" é a mostra da jardi-
nagem, do ensino agrícola! 

Presta os seus serviços á humanidade intei-
ra, ao publico estudioso, ao mundo. 

CONTRA TODOS OS 
•MALE-S DA 

DENTIÇAO 
c o r n o s e j a m v - g a s t p o -
e n t e p l t e , d i a r p f i é a s ; v ô -
m i t o s , m e n i n g i t e - q u e 
e ' o , r e s u l t a d o d a g a s t r o -
e n t f i P l t e , e d a s d i a p p h e a s 
m a l e u p a d a s . — n a s í n d t -
feestoes q e m t o d a s a s 
F E B R E S Q U E A C O M E T T E M 

A S C R I A N Ç A S . 

jgâ5as2SHSESaSES25HSHSaSH5H5B5aS2SHSHSEm5ESHg 

Ao Bastidor de Ouro 
S ARTIGOS PARA BORDAR tj 

a C O M P L E T O SORT1MENTO jjj 
3 ARTIGOS PARA FLORISTAS S 
N P A N N O S , FOLHAGENS, PESTILOS, S 
H P A P E I S , E T U B O S DE BORRACHA. S 

S ARTE APPLICADA K 

a ESTANHO, VERNIZ PATINE, COLLA g 
S E CABOCHON. H 

§ PYROGRAVURA 3 

tn MACHINAS, ESS1SNCIAS, AGULHAS S 
Gj ' E SAPATAS. Cj 

3 PHOTOMINIATURA S 

Q] PHOTOGRAPHIAS , VIDROS E TO- nj 
K DOS OS PREPARADOS. 3 

| PINTURAS A OLEO Ej 

S TINTAS E M TUBOS, SECCATIVOS, S 

H ti J . U W S Uo S 

3 Enviam.se listas de pregos para o Interior. [•] 

| AUGUSTO MIRANDA | 
g IMPORTADOR — 3 

§ Rua São Bento, 28-A — Teleph.s Èj 
S Central, 2407; S 

P:,25H5H5E5E5H5H5H5H5H5E5H5HSHSHEE5E5HEH5Í5HSE3 

Constitue, por si s'6, uma bibliotheca. 
Seja, pois, o l ivro o aderêço da moça boni-

ta, o seu leque, a sua luva, o seu lenço, a sua 
carteirinba de mão, e melhor joia; e a bengala 
do moco galante, o seu relogio, o seu pice-nez, 
ou luneta, o seu punhal ou arma <de seu uso. 

O homem armado tem vergonha de entrar 
no proprio l a r ; f a z um gesto feio a esconder-se. 
O livro tem' ingresso no maior salão, nos bailes, 
no templo, no tribunal, 

Olivro amacia as mãos, que o pegam; doira 
os dedos que o fo lheiam; ennobrece os .pulsos 
que o e m p u n h a m ; aclara os olhares que o f i tam; 
illustra o espirito que nelle se detem; enriquece 
o còragâo que o ama, engrandece a alma que 
delle se f a z escravo; acalenta e consola! 

ANTONIO DANTAS BARBOSA. 

"Café torrado —typo 4" 
A Companhia Industrial "Baptista de Andra-

de" teve a gentileza de offerecer-nos uma amos-
tra do Café torrado — typo 4, acondicionado 

em art íst icas l a t a s estampadas em cores e que 
vem. de ser .entregue ao consumo publico. 

Esse producto é de finíssima qualidade, de-

vendo te r por isso- l a rga acceitaçUo. — • 
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A TRAVESSIA DA MANCHA 
TENTADA POR DUAS 

NADADORAS 

Damos a seguir alguns telegram-
mas que se referem íis recentes 
tentativas de travessia da Man-
cha, levadas a uffeito recen temen-
te por duas intrépidas nadadoras, 
uma argentina e outra americana. 
Nenhuma dellas conseguiu vencer a 
prova. Isso, porém, náo as desani-
mou e cilas esperam tental-a nova-
mente, desta vez com esperanças 
de êxito. 

Cabo Grisnez, 18 (ü. I».) — A 
nadadora norte-americana Ederle 
entrou na agua ás 7 horas e 10 
minutos, sendo acompanhada por 
um bote. O seu treinador insistiu, 
Bem ser attendido. em lhe chamar 
a attenção para os inconvenientes 
de estar desenvolvendo excessiva 
velocidade, isto tanto mais incon-
venientes apresentando quanto um 
ligeiro vento do sul está agora 
provocando ondas fortes no canal. 

Acreditam os peritos que a BC-
nhorita Ederle ver-se-á forçada a 
desistir, se este vento n5o cessar 
dentro de muito pouco tempo. 

Cabo Grisnez, 18 (U. P . ) — Con-
forme fora previsto o vento sul, 
longe de amainar, tornou-Be mais 
forte, obrigando a senhorita Eder-

le a renunciar á sua tentativa de 
travessia da Mancha. 

Cabo Grisnez, 1S (U. P.) — Era 
intenção da senhorita Ederle, a 
principio, partir de Boulogne e 
não daqui. 

Despertou interesse o fneto de 
levar o rebocador que acompanha-

m DE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

va a nadadora um ruidoso "jazz-
band" americano. 

Cubo Grisnez, 1S (ü. P.) — A 
nadadora norte-americana senhori-
ta Ederle iniciou hoje, fis sete ho-
ras e dez minutos, seguindo rumo 
á costa ingleza, a mais do que fa-
mosa travessia da Mancha. 

Começou nadando o crõle, para* 
logo depois adoptar o nado de bra-
çada simples. 

Dover, 18 (A.) — A nadadora 
norte-americana Ederle, depois de 
nadar S horas .abandonou a ten-

tativa de travessia do canal da 
Mancha. 

Paris, 18 (H.) — A despeito do 
mullogro de suas reiteradas tenta-
tivas de travessia da Mancha a na-
do, a senhorita Lilian Harrison 
ainda não se deu por vencida e 
teima cm levar por diante o gran-
de emprehendimeuto. 

A valente nadadora declarou íi 
"Agencia Havas" que se sente 
completamente refeita das emoções 
da ultima tentativa e cada vez 
mais disposta a recomeçar breve-
mente a partida. 

UMA CAMPEÃ DE TIRO AO 

ALVO 

Nas provas de tiro ao alvo rea-
lizadas recentemente cm Monte-
Carlo, foi vencedora a senhorita 
Ema Tomasi, que alcançou facil-
mente o primeiro logar, batendo 
quatro concorrentes femininos e 
nuda menos de onze representantes 
do sexo-feio... 

EM S. PAULO — A NOMEAÇÃO 

DE MULHERES PARA AS 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

No Senado de S. Paulo foi ulti-
mamente apresentado um parecer 
sobre o projecto n. 49, de 1914, da 
Cantara, que dispõe sobre a no-

Í3£H5S5H5H5H5HSE5H5E5H5E5E5E5E5H5H5E5Z5HK5H5H5Z^ 

Balsa mo Suisso 
i ^ B f t h M á x i m o Z e l l e r F i l h o s 

R o m a n s h o r n 

Cura certa de todo 
o mal de est-ornaqo 
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hieàção dc íuulhorcs pai'*, os car-
gos administrativos nas reparti-
yíioa ^publicai e noB estaóéleclmen-
toa do Estado. Fundamentando a 
sua opinião contraria ao projecto, 
lembra a Commissão que a nossa 
Constituição e as leis ordinárias 
federaes e estaduaes, não prohibem 
a nomeação de mulheres para os 
cargos administrativos, compatí-
veis com o seu sexo e habilitações, 
nas repartições publicas. Pela 
Constituição Federal, as mulheres 
não casadas gosam da plenitude 
d)s direitos civis, razão por que 
podem ser .nomeadas para cargos 
públicos. Apenas lhes é vedado 
pelo decreto de 13 de Março de 
1.SU7, occuparein os cargos de cor-
retoras. Argumenta ainda a Com-
missão que ha mulheres que exer-
cem cargos públicos federaes, como 
telegraphistas, agentes do Correio, 
dactylographas, etc. "Nem isto nos 
deve maravilhar, 110 nosso regimen 
de plena tleuiucntcia — accrescenta 
— - quando é certo, no governo ab-
Boluto de d. João VI, d. Maria 
José de Mendonça Figueira ter 
exercido o officio de escrivão das 
execuções da comarca de Sabarii 
(Minas Geraes), pelo alvará de 17 
de Dezembro de 1S0S." 

Considerando que o projecto da 
Câmara, ou virá estabelecer dispo-
sições sobre assumpto já perfeita-
mente regularisado, ou tem em mi-
ra annular a capacidade civil e po-
lítica da mulher na nossa legisla-
ção, para o que o Congresso Esta-
dual não tem competencia, por se 
tratar de matéria exclusiva de di-
reito substantivo, a Commissão ter-
mina o' seu parecer aconselhando o 
Senado a rejeital-o. 

VIAGEM DE UMA ESCRIPTORA 

Chegou recentemente a Madrid, 
em viagem de estudos de questões 
políticas e sociaes, a conhecida es-
criptora norte-americana Katheri-
na Koeke, que depois de uma lon-
ga permanencia na Hespanha, vol-
tará aos Estados Unidos, para rea-
lizar uma série de conferências so-
bre assumptos que se relacionam 

Colu o que viu c observou nu terra 
do Affonwo Xlir . 

AMjRUAXHA — A MEXDICWA-

1)E E AH MULHERES 

Berlim é considerada como a ci-
dade do mundo que conta maior 
numero de mendigos proflsslonaes. 
Para luetar contra isso, o Club de 
Mulheres Allemães acaba dc ado-
ptar um engenhoso processo, que 
consisti* 110 que se poderá chamar 
"o cheque do mendigo". 

Mediante cinco ou des pfenings, 
as pessoas caritativas podem ad-
quirir estes cheques, com elles fa-
zendo a costumeira esmola aos 
mendigos que lhe estendam a mão. 
De .posse do papel, o pobre não tem 
mais do que apresentar-se nos es-

Exposição de Artes Decorativas, 
realizada na Cldade-Luz. 

Os xeuH artistas apresentaram, 
nesse certamen, as mais admiráveis 
provas de gosto c engenho. 

No Grande .Salão, foram expos-
tas as maiores novidades, em vesti-
dos de passeio, de baile, de espor-
tes ; os mais finos bordados, us 
"desabillés" vaporosos, meias de 
seda de lã. 

Algumus dessas meias ostenta-
vam magníficos bordados, com ro-
sas por toda a perna; lantejimlas 
dc varlegadas côres se mesclando 
prodigiosamente, bordados em zig-
zag, delicadas applicações de seda. 
liordadas com corae. Sobre outras 
meias, se viam lindas guirlandas; 

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS 

a MERCETHYLINA é efficaz 
F O R M U L A INDOLOR DO S R . D R . ANN1BAL P E R E I R A 

O Sr. Dr. Nuno Assis, illustre clinico, residente era Pitanguciras, 
Estado de S. Paulo, assim se exprime, em relação á Mcrccinytina: 

"Tenho verificado a acção notável do seu expleudido preparado 
MERCETHYL1NA, em vários casos de annexite e outras affecçôes das 
senhoras — e estou certo de que muita intervenção cirúrgica se evi-
taria com a sua applicação opportuna, ao mesmo tempo que cessaria, 
em sua maioria absoluta, toda essa série de incommodos que tanto 
aborrecem, affligem e desgostam as senhoras. 

VENDE-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
• Informações e literatura a quem as pedir á S. A. MercethyUna 

Rua Carioca,, 40 - 1.® — RIO. J 
criptorios municipaes, especialmen-
te organizados para isso, e onde 
lhe será dado de comer, ao mes-
mo tempo que se procura dar-lhes 
qualquer occupação. 

Essa medida, que bem podia ser 
adoptada entre nós, tem dado os 
melhores resultados, fuzendo com 
que tenha decrescido consideravel-
mente o numero dc falsos mendi-
gos. 

AH ULTIMA* MODAS PARISIEN-

SES: — VESTIDOS, CHAPE'OS, 

SOMBRINHAS E MEIAS. .. 

A elegancla parisiense exhibiu-
se maravilhosamente, na recente 

flôres de rocecõ chamavam á at-
tenção geral, merecendo os maio-
res elogios. Muito vistosas, sobre--

tudo, eram as meias de "batik", 
as de crépe da China, sujeitas com 
braceletes de diamantes, no torno-
zello, no meio da perna e na cur-
va da côxa. Expostas também se 
viam meias com flôres e rnono-
grammas pintados, meias com cn-
tredõs de enraixe em relevo, meias 
de malha, com flôres mais appa-
rentes, nova fabricação franceza 
dc exquisita finura, e tantas ou-
tras, cuja descripção se torna im-
possível. 

Notavam-se enorme variedade de 

Agua de Colonia Reny 
E X T R A PERFUMiADA 

SUPERIOR A' MELHOR EXTRANGEIRA 

ALGUMAS GOTTAS PERFUMAM 0 BANHO 
W W W W I W i W W W W W 
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sombrinha*. Sombrinhas de tul, 
raja parte superior era formada 
por mtnustulos v4os d* -rsllado, 
sombrinhas preparadas com petelas 
de bigonia de seda rosca, sombri-
nhas com cintas "plcot", sombri-
nhas de pernas, em fôrma quadran-
gular, em um de cujos ângulos se 
via um espelho, com grandes fo-
lhos, formando crateras, sombri-
nhas representando " bonbonniércs", 
com lamparinas electricas; tudo, 
em sumnia. que o gosto parisiense 
pôde inveutar, como novidades 
inéditas, se encontrou reunido na-
quella exposição. 

No gênero flôres, quanta mara-
vilha ! Kosa, gardênias, orchidéas, 
flôr de liz, tudo disposto com ar-
te e graça seduetoras. 

Não menos attrahente se osten-
tava a vitrina de "aiglettes", dia-
phanas, suaves, dando a impressão 
de um enorme escumeiro do sabão, 
a espera do primeiro sôpro, para 
se desvanecer. 

Em uma sala semi-circular, se 

Nm laíões de elegâncias, trlum-
phavam o» maiores artista», taea 
como Worth, Callot, Jenny, Lan-
vln. Este templo de belleza era 
inatallado em fôrma de hemicyclo, 
nelle figurando, collocados em ma-
ravilhoso mobiliário, bonecas so-
berbas e manequins de recente 
creação. 

A casa Jemy apresentou um ma-
gnífico conjunto de peças próprias 
para a noite: vestido "lamé" ou-
ro, bordado, sobre o qual sobresaia 
uma capa de "lamé", também de 
ouro, bordada, com pérolas cgual-
rnente aureas, adornada com ura 
encaixe de ouro. 

"Divindade" — outro conjunto 
da noite: vestido de "lamé" ouro, 
bordado em um tom de rosn velha 
e adornado com franjas douradas 
c roscas. A sombra que o acom-
panhava era de brocado roseo, so-
berbainente bordado com pérolas 
verdes e roseas. 

"Emeraude" — adoravel vestido 
da noite, de brocado côr de ouro. 

oModas e Confeções 
DE 

Mme. S AR AH & C. 
TELEPH. CIDADE 3873 

SÃO PAULO — Rua do Arouche, n. 35 

installaram os perfumistas de 
maior nomeada. Um grupo verda-
deiramente admiravcl! 

Impossivel se torna inumorar as 
vitrinas dos grandes joalheiros. As 
pedras magníficas, os engastes de 
um gosto, de uma originalidade 
inexcediveis... Mesclas de pedras 
formei nd» iíi>lmxos «>ncautadorcs, 
flôres arabcscos. mosaicos... 

Destacavam-se ainda as innume-
raveis variedades do sapatos, pyja-
mes, camisas de hombreiras, corti-
nas, etc. 

Para os homens, havia pyjames 
de seda. com debuxos persas, de 
crépe da China, de baptista, etc. 
OS MODELOS 

com bordados de "esmeralda". 
"Bella Nonchalante" — um ri-

quíssimo vestido, roseo. bordado 
com pérolas da mesma côr, com 
adornos de franja, nas costas. 
Uma capa "lamé" ouro, franzida 
em torno do pescoço, com decote 
mais pronunciado nas costas do que 
o peito. 

Dratacavam-se ainda: 
"•ídolo» — xim exquislto "for-

reau" <!• crépe "satin", côr de ro-
sa, todo bordado com pérolas ouro, 
formando quadrados. A casa Jen-
ny lançou um modelo encantador 
chamado "J'adore la dameV, de se-
da bcngale, bordado com pequeni-
nas pérolas, através das quaes 

cftem até a parta posterior effeitos 
de prégaa. Ura um modelo esquisi-
to e juvenil. 

Mais um outro modelo que fez 
successo: um vestido em crépe 
"marrocain" verde, bordado a ou-
ro, apenas drapeado, e que rece-
beu a denominação de "Estheti. 
que". 

"Pamela", nüo era menos attra-
hente. Compunha-se de quatro vo-
lantes de cintas bordadas a cOres 
suaves e volantes bordados, com 
um galão de ouro; nas costas, ca-
hindo, seis capuchões de ouro; de-
cote quadrado. Era de um grande 
esplendor a capa de arminho, cu-
jas pontas deixavam entrever ape-
nas um fundo de pelle dourada, to-
do forrada de arminho, e que en-
cobria um maravilhoso vestido de 
setim, cuja parte deanteira era 
bordada com pérolas prateadas. 

Agora, alguns modelosinhos para 
a tarde, de côr rosea Jenny: 

"Mont Blanc", vestido em crépe 
da China, roseo, cauda presa nas 
costas, jaqueta de arminho, ador-
nada com filas de pelle rosa e" de-
buxos pratcadoB. 

"Raquettc" — encantadcr vesti-
do proprio para esportes, feito de 
"kasha" verde amêndoa, tendo a 
cauda com disposições pregadas. 
Completando-o uma jaqueta, com 
encrustaçôes, na frente, de gran-
des quadrados de pelle brilhante. 

" Simpliclne" — é uma "toillet-
te" que bem justifica sua denomi-
nação. Trata-se de um vestido de 
crépe "marrocaln" verde, com cin-
turão devlczes de couro verde e ro-
sa, que se repete, em collar, em 
volta do pescoço. 

"Mirpir" — é um modelosinho 
de crépe da China de côr rosa 
Jenny, adornado com um bordado 
de espelhinhos roseôs. E' muito 
gracioso. 

-1/7 MUSULAIANAS NÃO PODEM 
USAR VESTIDOS DE OOR 

Os padres da Igreja musulmana, 
no Cairo, publicaram uma declara-
ção official condemnando severa-
mente a moda adoptada por al-
gumas mulheres musulmanas de 
usar vestidos de côr ü semelhan-
ça das curopeas; A tradição mu-

u a r a m i d i n a 
QRIPSjfE, R E S F R I A D O S , NEVRALQ1AS, C 0 L 1 - A â „ 

pirina — Nâo ataca o Coração. 
. , 

Comprimi-
dos 

3oberanos 
para 

ores de 
cabeça 

— i ião contem a». 
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suiniana ordena, uom cffeito, que à 
mulher se viata, ©xclaslvamante, 
Mm tecidos negros ou escuros. Os 
theologoa egypclos estio estudando 
si devem ser condemnadas & pros-
crlpção ag mulheres indígenas que 
adoptem as modas occidentaes. 

AS MULHERES TÜRCAX 

Um dos traços mais característi-
cos do nacionalismo turco é a e-
mancipação da mulher. Durante a 
lueta pela independencia jurca 
(1019-1923) foi apoiando-se no o-
lemonto feminino da nação turca, 
que Mustajã Kemal pachfi e seus 
i-ollaboradortis libertaram a Anato-
lia. 

A aldeã turca assumiu uma das 
tarefas mais rudes da lueta nacio-
nal: abasteceu o exercito de Tive-
res c munições. Dia e noite, in-
cansavelmente, as aldcãs condu-
ziam de um extremo a outro de A-
natolia longas fi las de carretas 
primitivas, puxadas por bois, 
cheias de obuzes, roupas e pães. 

Nos ataques descarregavam ellas 
mesmas 03 carros de viveres e mu-
nições. dos quaes haviam assumido 
toda a responsabilidade. 

Iam em pessoa supprir de man-
tlmentos o exercito, sob o fogo dos 
canhões dos gregos, e sempre re-
cusaram com vehemencia toda of-
ferta de salario, assim como os ali-
mentos que lhes eram offerecidos, 
contentando-se com a modesta me-
renda que .levavam preparada pa-
ra a viagem. Muitas foram feridas 
ou mortas na linha de frente. 

Graças também Tis mulheres, os 
campos não deixaram de ser culti-
vados e a colheita de trigo foi 
abundante para toda a Anatolia. 

SI falo em primeiro logar das 
aldeãs turcas, 6 porque seu papel 
foi muito mais importante do que 
o de outras classes; comtudo, as 
intellectuaes, infinitamente menos 
numerosas, mas também militan-
tes, se fizeram ferventes apoBtolos 
do nacionalismo. 

Pouco a pouco, quasl todas as 
mulheres jovens de Constautinopla 
tomaram o rumo de Anatolia. 
Quantas vezes as encontrei nas es-
tradas ora cavalgando ora a pé. 
dirigindo-se lentamente para An-
gora. sob o aol ou sob a chuva, ves-
tidas (ligeiramente, estampados no 
roBto os cançassos da caminhada. 

Em Constantinopla ellas haviam 
embaraçado sem cessar a occupa-

A d e u s R u g a s ! 
3.000 dollares de prêmios se ellas n ão desapparecerem 

A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e s e embeilezar. 

— E* fáci l obter-se a prova em vosso próprio rosto e 

e em pouco tempo. 

E X P E R I M E N T A ® H O J E M E S M O O " R U G O L " 

C r e m e sc ieni i f i co , p r e p a r a d o s e g u u d o o celebre processo da 
f a m o s a doutora de bel leza, rnlle. D o r t . L e g u y , que a lcançou o pri-
meiro prêmio no C o n c u r s o l u t e r n a c x o n a i de ProducLus de Xoilette. 

R U G O L — Opera e m v o s s o rosto u m a verdadeira transforma-
ção, v o s emüel leza e vos r e j u v e n e s c e ao m e s m o tempo. 

R U G O L — D i f f e r e c o m p l e t a m e n t e dos outros cremes, sobre-
tudo peia s u a a c ç ã o sub-cutunea , sendo absorv ido peios poros da 
p e ü e os preciosos a l i m e m o s derui icos q u e e n t r a m na sua compo-
sição . 

R U G O L — E v i t a e p r e v i n e a s r u g a s precoces e pés de galli-
n h a e f a z desapparecer a s s a r d a s , panos , espinaas , cravos, man-
chas , e t c . 

R U G O L — Não e n g o r d u r a à pe l le . N ã o c o n t é m drogas nocivas . 
E ' a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v o . A t é u m a c r i a n ç a recem-nascida po-
derá usal-o. 

R Ü G O L — D á u m a v i d a n o v a á e p i d e r m e f l a c i d a , porosa e fa-
t i g a d a , emprestando-lhe a a p p a r e n c í a r e a l ' d e j u v e n t u d e . 

GARANTIA! — Mlle. Leguy pagará mil dollares a quem provar que ella 
não tirou completamente as suas próprias rugas com duas semau.-is de tra-
tamento apenas. 

Mlle. JLeguy offerece mil dollares, a quem provar que ella não possue 
oito medalhas de ouro ganhas cm diversas exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus attes-
tados de curas não são espontâneos e authenticoa. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros imitadores 
têm apparecldo de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao publico 
que não acceite substitutos, exigindo sempre: 

R U G O L 

Mme. Hary Vigler, escreve: 
"Meu marido, que em sua qualidade de medico, é muito descrente por 

toda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surpreendido com os resul-
tados que obtive com o uso de RUGOL e por isso também assigna o attes-
tado que junto lhe envio. 

Mmè. Souza yalenté escreve: 
"Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afciavam o rosto 

e depois de usar. muitos cremes annunciados comecei a fazer o tratamento pe-
lo RÜGOL obtendo a desapparição não só das rugas como das manchas mo-
dificando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade das pes-
soas que me conheciam." 

Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e perfumarias. 
Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, queiro cortar o cou-

pou abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos um pote. 
Únicos concessionários para a America do Sul: — ALVIM & FREITAS, 

rua do Carmo n. 11 - sob. — Caixa, 1379. 
COUPON — SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 — S. Paulo: 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de 15Ç000, afim de que me 

seja enviado pelo correio um póte de RUGOL: 

N O M E 

R U A . . 

C I D A D E 

E S T A D O 

R E V I S T A F E M I N I N A . 

PÓ DE ARROZ 
Adherente, Perfumado e 

ADHERE MESMO SEM CREME 

" R E N Y " 
Medicamentoso 
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ção ingleza, organizando ns communica-
difficuldadex e perigos as barreiras for-
«;õos eom Auatolia c atravessando com 
mudas pelas autoridades brltannicas pa-
ra isolar a capital de sua província. 

Em Auatolia iam rnunlr-se as suas 
companheiras para fazer-se enfermeiras, 
curar os feridos, cuidar das crianças e 
dos velhos, vencer as epidemias; porém 
sua obra essencial era a educação das 
massas femininas. 

Encontrei-as em plena acção em Augu-
ra e outras centros importantes. 

As mulheres turcas tOm o dom da as-
sociação, d(> agrupamento disciplinado, e 
deste modo. voluntariamente unidas, es-
palbam.se i>or todos os povoados em ser-
viço de propaganda, animando as aldoãs 
e ensina ndo-lhes o sentido do nome de 
pátria. 

Ilalidé Edib Ilaríunu, a melhor escrl-
ptora turca contemporânea, foi uma des-
tas militantes. Sua acção individual so-
bre os combatentes de Auatolia muito 
cmitribuio para a victorla queni organizou 
os batalhões das muliieres soldados que 
fizeram fogo contra os soldados gregos. 

A emancipado das mulheres é, pois, 
na Turquia, um facto iudiscutivel. Todas 
as carreiras lhes estilo abertas. Elias en-
sinam, curam, são commerciantes, jorna-
listas. médicas, advogadas, esccriptoras. 
Trabalham com ardor, viajam com ale-
gria; siipportam privações e fadigas com 
unia tenacidade que surprehcuderia aos 
conhecedores do velho Oriente. 

Bata OtttiUs 

ras, uai 
de borracha... é horrível.. 

E* multo feio usar sua-
do res de borracha para 
proteger os vestidos da 
tr.inspirjiÇJlo. 

Agora existe o MAUIC. 
que é um preparado li-
quido que supprime a 
transpirarão das axilius, 
pGs. mãos, etc. ev.taiulo 
as manchas dos \estid.>3 
e o uso dos iuiYiwis 
suadores de borracha, ia-
zendo desapparecer o 
m^is ligeiro oilor que ás 
vezes, com o excessivo 
calor, pode dar a trans-
pirarão. MAGIC é o úni-
co garantido como iuof-
lensivo á saúde, pelos 
l>rs. Miguel Couto, Aus-
tregesilo, Aloysio de Cas-
tro. e Werneck Machado. 
Serã possível tem maior 
garantia do que os no-
mes d'cstes médicos? 

Assim pois não ha ne-
nhum rçceio em usal-o. 

Vende-se nas pharmu. 
cias e perfumaria» do 
Iírasll inteiro. — Pe-
cam prospeetos aos de-
positários Braz Costa, 
Graça da Sé, 34, S. Pau-
lo, e no Blo de Janeiro, 
Caixa do Correio, 433. 

cSocímoi Tecmca^ 

<Jão Pat/t? . fíuflmmPmwv 

Casa Moreira 
Fabrica de Abat-jours 

Armações de arame, Columnas, 

Castiçáes, etc. 

Abat-jours e almofadas de luxo 

RUA DAS PALMEIRAS N. 68 

Telephone 839 Cidade 

SÂO PAULO 
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A arte de prolongar a vida 
Hygiene ou doutrina da saúde - pela Dra. Jenny Springer. 

(Continuação) 

Para se preparar um café bom e aroma tico, é 
condição primordial uma grande limpeza. Na 
Turquia cozinha-se o café misturado com assu-

e se-bebe com pó e tudo; geralmente, po-
rém, nüo se cozinha, mas se deita agora fer-
vendo sobre o café moido, coando-se a seguir. 

Tampouco o café escapa de falsificações, nas 
quaes se empregam os processos mais incríveis. 

Para dar bom aspecto aos grãos de café infe-
rior, tingem-nos com saes de chumbo, cobre o 
i'i rro. 

Também empregam o« falsificadores gritos 
de cereaes e sementes, queimados e inoidos, que 
addicionam ao café. 

Por essa razão, não se devia nunca adquirir 
nr.sim se evitaria:, em grande parte, o consumo 
de artogo de qualidade inferior. 

Substitutos do café — Na África, a pátria do 
café, emprega-se muito a noz de cola, em Jo-
gar daquelle, pois também esta. age como po-
deroso excitante. Em certos paizes da. Europa 
en>prega-se muito a cliicorea misturada com o 
café. As ra izes .de chicorea são descascadas, 
p.:rtidas e torradas; em seguida, ajunfa-se-lhes 
um pouco de oleo e môeni-se. Seu sabor é, ao 
mesmo tempo, doce e amargo, e por isso detes-
tável. Para cumulo dos males, a chicorea tam-
bém se falsifica, empregando-se para isso rai-
zcs de beterraba, celga. etc. que ajuntam a a -
quella. 

Entre seus componentes chimicos, a chicorea 
nada contém que poesa substituir o café ; ade-
mais, misturada com este, dá-lhe um gosto (le-
sa grada vel e lhe tira sua propriedades refrige-
r ; ates. 

Como substitutos do café propriamente ditos, 
empregam-se vários produetos que têm tido 
grande acceitação, como infusão de trigo, de 
centela, de aveia, etc. Naturalmente, estas es-

pécies de pseudo-cafés não constituem de modo 
algum uma bebida de benefica. influencia sobre 
o organismo, como o verdadeiro café. São sim-
plesmente aguas negras, sem o mínimo valor 
nutritivo e não extinguem a sensação de can-
çasso. Seria preferível substituil-os por uma 
cliicara de leite ou de caldo. 

O chá — Embora a palavra chá corresponda 
a toda o arbusto que o produz, acostumamo-nos 
a denominar sob esse nome somente suas fo-
lhas. Fala-se cominumente do eliá chinez, por-
que o habito de beber chá o adquirimos da Chi-
na. onde já o conheciam ha mais de 2.000 an-
nos, e de onde se ex tendeu por todos ospovos 
da terra. 

O chá foi introduzido na Europa em princí-
pios do século X V I I . embora já em 1G64 fosse 
conhecido nesse continente; mas, ainda era tão 
raro, que a famosa Sociedade Anglo-Oriental 
das índias julgou fazer um precioso presente 
á sua rainha, offereoendo-lhe duas libras de 
chaá. 

O chá chinez provém das folhas do arbusto 
desse nome, que cresce, principalmente na Chi-
na, Japão e Sul da índia. As tentativas feitas 
para cultival-o na Áfr ica e na America do Sul 
não deram resultados satisfatórios; de modo que 
o oeste da Asia Continua a ser o mercado prin-
cipal deste produeto. A s folhas de chá têm li-
ma .côr verde brilhante, e segundo o trato a 
que são submettidas antes e depois da colheita, 
varia: o seu sabor. A melhor qualidade é a 
chamada chá imperial, em cujo tratamento se 
oecupam unicamente empregados do Imperador, 
os quaes escolhem cuidadosamente as folhas 
mais f inas das melhores plantações: de modo 

•que, ao proprio Imperador, deve a libra de cliú 
sahir 11a razão de mais de 300$ em nossa moe-
da. Esta qualidade não é única encontrada no 
mercado, e a que se vende sob esse nome, não 

0 melhor sa= 

pato de bor= 

racha 

C O R E S 
BRANCO 
MARRON 
PRETO 
CINZENTO 
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AS CRIANÇAS CRIADAS COM 

a F A R I A LACTEA NESTLE' 

Corte este coupon e mande=o 

hoje mesmo á Cia. NESTLE' 

CAIXA POSTAL 760 

RIO DE JANEIRO 

Peço 1 Brochura e 1 Amostra gra-
tuita da excellente FARINHA LACTEA 
NESTLÉ. 

Nome 

FICAM LINDAS E ROBUSTAS 

Peçam as nossas 

Brochuras e 

Amostras, que lhes serão en-

viadas GRATUITAMENTE 

MÃES 

N.o.. 

Cidade Estado 

(Revista Feminina) 

é mais do quo uma «specie inferior, perfumada. 
JL folha (1 chá recén colhida carece do aroma, 

e por isso uma in fusão da mesma não teria na-
da de agradavel . D e v e ser torrado como o ca-
fé , para que se produza o oleo característico 
lhe dá seu sabor peculiar; além disso ha outros 
muitos processos a que se deve submetter a fo-
lha de chá. antes de se entregal-a ao consumo. 

A s folhas que devem dar chá verde suo co!-
locadas em caldeiras rasas, immediatamente de-
pois de fazer-se a colheita, apertando-se com a* 
mãos para accelerar a evaporação da anua que 
contém: depois, deixam-se seccar, torrando-se 
em seguida. A s folhas detsinadas a. produzir o 
chá prelo demandam um processo muito uiais 
demorado. Primeiramente, deixam-se as folhas 
extendidas durante longo tempo ao ar livre, lo-
iro depois dá colheita. 

Depois, recolhem-se c apertam-se com as moãs 
para que f iquem maicias. A seguir. exnõem-se 
:io fogo durante a lguns minutos, como se faz 
nara o o chá verde Esta operação é repetida 
varias vezes. e. f inalmente, «e queimam sobre 
fogo de carvão que não produz fumaça. 

Tia outro processo de preparar o chá preto e 
que consiste em deixar que as folhas fermen-
tem em grandes montões, com o que se desemn-
pôcm em parte, tornando-se negras. „ 

A seceagom rnpidn empresta a o chá uma côr 
verde-cinzento. norém o wriva de uma grande 
parte de suas boas qualidades. Ao contrario, o 
processo demorado não só dá ao chá a côr es-
coar. como também. a.o mesmo tempo, produz 
transformações i-liimicas nas fc^has, as quaes 
fazem qne o seu emprego seja mais agradavel e 
mais saudável . I. CARRINHOS PARA BEBE'S 

CASA VICTOR 

RUA SAO BENTO N£ 87 
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Borisal 
MARCA REGISTRADA 

LOÇÃO B0R0-I0D0 SALIL 

Poderoso microbicida, antisaptico 
desinfectante e seccativo 

VERDADEIRO MEDICAMENTO PARA 
USO DOMÉSTICO 

Não é cáustico, irritante, nem venenoso. 
Não mancha a pelle e nem a roupa. 

APPLICADO COM GRANDE SUCCESSO 
NOS SEGUINTES CASOS: 

Frieiras, Queimaduras, Darthros, Feridas 
recentes ou antigas, Ulceras, Fistula, Cas-
pa da cabeça, ou tinha, Purgação dos ou-
vidos, Pannos, Manchas, Sardas, Signaes de 
bexiga e espinhas no rosto, Trachoma-ble-
pharites - Conjunctivites e Ophtalmias, 
Aphtas, Inflamação e feridas da garganta, 
Flores brancas, Ozcna, mau hálito, Sarna, 
Blenorrhagias ou gonorrhéa. 

mm 

São -as seguintes as qualidades de chá pr^to 
mais usados entre nós: Secco, Congo, Sou-
chong e chinez; e, as de chá verde, o cha péro-
la, chamado também imperial, que se vende em 
bolinhas do tamanho de ervilhas, e outros cujos 
nomes são menos conhecidos. As especies de 
ehá preto são as melhores e mais recommenda-
veis : primeiro, porque são fáceis dé obter; e, 
segundo, porque o chá verde, na maioria dos 
casos, é colorido artificialmente. 

Os componentes principaes do chá são, como 
no café. um oleo volátil, que lhe dá o sabor e 
odor agradaveis, e um alcalóide. Este recebe o 
nome de teina, porém é idêntico á eafeina. Ou-
tro componente do chá é o tanino, que é a cau-
sa de sua acçSo benigna sobre o intestino, tor-
nando-se por isso uma suave planta medicinal. 

O melhor processo de preparar o chá consiste 
em vestes sobre ns folhas asruad* fervendo e 
deixal-o em renouso ahrnn« minutos. Quando o 
ehá tenha estado muito temno em infusão, ad-
quire um snbor amargo e Dicante, que o torna 
muito desagradarei. A f j i f lnencH nhvsiolosriea. 
refrescante e excitante que deve produzir sobre 
o s.vstema nervoso. transformnT ee nesse caso 
m forte excitac«o .que pôde ser causa de insom-
nias. intranquillidade e tremor dos nervos. 

Pôde também, tomado em quantidades exng-
geradns. produzir geraes alterações do coração. 

Existe a embriaguez pelo chá, que é muito 
desagradável, e que começa por tonturas e nau-
seas, terminando pela "perda total dos sentidos. 

(ContÍnu'aJ 

CASA B A U D O N 
R. BARÃO DE ITAPETININGA, 57 
Teleph. Cld. 5450 S. Paulo 

Grandes atellere de Cintas 
Elastlcas para todos os uzos: 
GRAVIDEZ, RINS MOVEIS, 
QUEDA DO ESTOMAGO. et. 

EXECUÇÃO RAP IDA 

Maillofs em lindíssimos córtes 

para Estética Feminina. 
MED. 
CM. 

Í. C A S A P I N T O 
Vidros para vidraças. Papeis pintados pa- [i 
ra forrar casas, Espelhos, Molduras, Te- "J 
lhas de vidro. Papelão, etc. — !' 
T A P E T E S E C A P A C H O S 

I M P O R T A Ç Ã O DIRECTA 
A. Pinto d c Almeida 

Rua Sta. Thereza, 22-A (Esq. 1 1 de 
Agosto) — Teleph.: Central, 5 1 1 7 — !' 
Caixa Postal, 1 6 — S Ã O P A U L O ;! 
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CÁMOMILLINÀ 
P O " C A I - C A R I O PALIFL C U I A INC A 5 

r e p a r a - t l o pelo Dr. C í c e r o de M i r a n d a - CiruT^iio De.Ji i fc-S.Pí l l l f l 

Novidade 1 
A A F A M A D A F A B R I C A 

C. P. GQERZ - BERLIH 
para satisfazer o desejo 

de muitos dos seus ad-

miradores resolveu ago-

ra fabricar também um 

apparelho com " foco" 

fixo", tendo esta câmara 

uma objectiva "Goerz" 

nãu é para admirar que custo mais do que os apparelhos 

com objectiva inferior. 

BOX- TENGOR --

Photographia tirada com Box 

Tengor 

da compotencia 

0 x 9, " P r o n t a r " (com 2 o b j e c t i v a s ) uma lente de approximaçí ío 
para retratos, snpporse p a r a tripé íi S5$000, nas boas c a s a s do 

ramo. A p p a r e l h o para Rollf i lms. 
Peçam catalogos com os Representantes geraes: 

THEODOR WILLE & 
Caixa do Correio N.o 94 1.— s. PAULO 
QUANDO F I Z E R SEU P E D I D O FAÇA O FAVOR D E C ITAR O NOME DESTA REV ISTA . — 



ESTAÇÃO DE VILLA GALVÃO 

(Linha Cantareira) 

Terrenos a prestações, prazo de 5 annos. — Desde o pre= 

ço de 2S000.0 mais bello sitio de S. Paulo, distante da cidade 30 

minutos de autcmovel e 40 de trem. 

Bello tanque para natação. Bosque de mata virgem. Gran 
ii •»-.,-?•••-

de restaurante — Campo para futebol. 

Rua 15 de Novembro, N.o 22, Sobrado 

TELEPHONE CENTRAL, 5720 



para tingir em casa tem fama 

mundial. . 

Cores modernas: 

RESULTADO GARANTIDO 

Producto de 1/ qualidade 

Finíssimo sabonete sem rival, preferido a qualquer ou-
tro pela consistência e durabilidade de sua pasta, pela 
agradavel e abundante espuma, pelo suggestivo e deli-
cado perfume e pela sua maxima acç&o preventiva 
contra moléstias cutaueas. 
"SA11ÃO RCSSO" — Indispensável na "toilette" das 
(lamas "chios»*'. 

MODA PARISIENSE 
OFFICINA DE CHAPÉOS E MODAS 
Sempre as u l t ima» novidade» em Vert ldo i 

e Chapêos. 

N ã o f a ç a m stias compras , sem ter pri-
meiro v is i tado a M O D A P A R I S I E N S E d e 

Mme. Giselda 
Acceitam-se reformas e pedidos 

do Interior 

Rua Sebastião Pereira N. 60=A 
Telephone Cidade, 4-1-7-9 

S. PAULO 
^aSS5HSBSHS25HSHSHSESH5aFa5HSHSHSH5aSH5H5asaK 

C A S A P A C H E C O 
SÉRIA E BARATEIRA 

Rua da Consolação, 63 
T E L E P H O N E CID . 5073 

í jCAKEItE OATS (artigo novo) 
Manteiga de Coco Brasil 

Carandahy em latas de % Kilo . 
Borboleta .. 
Demagny .. „ .. ,, 

.. Sul America .. „ ,. ... 
Aviação .. .. .. 
Taituba .. .. ,, . 

.. Fresca de Poços de Caldas 
[tiscoutos AymorGs em Latas de Kilo . 

' Especiaes em latas de Kilo 
.. Espeeiase em lata de i-j Kilo 

.. de Jacarehy (Vendidos aos Kilos) . 
Iíis«Mur»s de .hicareby Si: eriores . . . . 
Itosquinhas de Jacarehy Superiores . 
Biscoitos «Io Araruta (Flora de Jacarehy) . • 
Leite Condensado Ararense (Artigo novo) 
Coiabada Superior de Sorocaba . . . . 
Marmelada .. . . . . 
Pecegada .. ., . . . . 
Bananada .. ., . . . . 
Laranjndi . . . . . . . . 
1'ocegada em Pedaços de Santa Itita de Caldas 
Marmelada.. .. .. „ ,t „ 
Coiabada Pesqueira Peixe. Lata de* Ivlio . • 
Extrato de Tomate Italiano . . . 
Azeite Bertolli cm latas de Kilo 

Plagniol 
Fontana cm latas de Kilo . 
Labrador em latas de Kilo . . . . 
Ybarra Superior Purificado em latas de 

('amarão Secco Superior (Artigo novo) . 
Ameixas Pretas Superiores Francesas 
Rapaduras Superiores Especialidades da casa 
Polvilbo .\s.«rlu Superior para Biscoitos . 
VINHOS EXt!AUUAFAI)OS PELA CASA PACIIE< 
Virgem Superior 
Avarelhão . . . . . . 
Clareie .. 
Ceuuino .. Folha de Figo 

Lllttt 3$300 
45400 
55000 

• 55500 
55500 
5550O 
55500 
65000 

Kilo 115000 
T.ata 4S800 

75000 
• ,, 35500 
Kilo 65000 
Kiln 3550O 

65000 
65000 
15800 

Lura 15S00 
Kilo 35200 

35200 
38200 
35200 

Llltii 55000 
Lata 55000 

2580O 
25800 
1530O „ 5520(1 
85500 
55200 
5500O 

Kilo 6$30O „ 65000 
Molho 15500 
Kilo 15800 

Dúzia 2450011 „ 265000 
305000 
205000 



R E V I S T A F E M I N I N A 

Preparados qae st -pendem nesta Redacção 
COLD C B E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 

producto i ta l iano que não d e v e f a l t a r em ne fc j 
nhiftn f i n o toucador. P o r s u a escrupulosa c o n ^ l . } 
feeção a s s i m como pe la p u r e z a dos i n g r e d i e n - j i j r 
tes que e n t r a m e m sua c o m p o s i ç ã o tornando-o 
a b s o l u t a m e n t e i n o f f e n e i v o é u m dos m a i s re-
c o m m e n d a v e i s e de m a i s s e g u r o s e f f e i t o s . 

A m a d a e e m b e l l e z a a c u t i s emprestando-
Uie u m a f r e s c u r a e u m e n c a n t o i n c o m p a r a v e i s . 

Únicos deposi tár ios n e s t a c a p i t a l , temos á 
venda em nossa r e d a c ç ã o ao preço de 5$000 e 
pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — E i s outro produ-
cto para o toucador q u e r e c o m m e n d a m o s . E ' 
um dos melhores p r e p a r a d o s p a r a a ext incção 
da caspa e outras a f f e c ç õ e s capi l lare3 a s s i m co-
mo para o e m b e l l e z a m e n t o dos cabel los aos 
quaes e m p r e s t a b r i l h o e v i t a l i d a d e incompara-
veis. Pedidos n e s t a r e d a c ç ã o a c o m p a n h a d o s da^ 
importanc ia de 8$500, p e l o correio 10$000. £ 

E S M A L T E G A B Y . — P a r a o br i lho e para 
a belleaa das u n h a s é este e s m a l t e u m dos me-
lhores que a t é h o j e t e m a p p a r e c i d o á v e n d a . 
Formula de u m i l l u s t r e c l inico a l l e m ã o o es-
mal te . " G a b y " n ã o d e v e f a l t a r e m n e n h u m f i -
no toucador. T e m o s e m d u a s t o n a l i d a d e s : bran-
co e rosa. f • í 

Os pedidos deste p r e p a r a d o p o d e m ser diri-
gidos a esta r e d a c ç ã o a c o m p a n h a n d d s de 5$000; 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — T o -
' da a dona de c a s a pode t i n g i r seus vest idos , se-

j a m de lã , de a l g o d ã o ou de s e d a , c o m a maior 
fac i l idade, e a m e n o r despesa, u s a n d o a s cele-
bres t i n t a s " G e r m a n i a " . 

P a r a o seu emprego, n ã o r e q u e r este pre-
parado — o m e n o r c o n h e c i m e n t o t e c h n i c o ; bas-
t a a le i tura do p r o s p e c t o q u e a c o m p a n h a cada 
pacot inho. 

P e d i d o s n e s t a r e d a c ç ã o a c o m p a n h a d o s da im-
portanc ia de 1$500, m a i s $500 p a r a o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A -
D O S . — Doie esplendidos p r e p a r a d o s de f a m a 
mundial , que r e c o m m e n d a m o s á s nossas leito-
ras, são o Creme e o Leite de cera pur i f i cados . 
Centenas e c e n t e n a s de a t t e s t a d o s p r o v a m elo-
q ü e n t e m e n t e a e x c e l l e n c i a d e s t e s dois p r e p a r a -
dos, quer no e m b e l l e z a m e n t o da cut is no tra-

. tamento d e s s a s m a n c h a s , cravos , etc., que tan-
J to e n f e i a m o r o s t o da mulher . 

O preço do C r e m e é d e 7Ç000 nesta r e d a o 

E ' O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Opinião de um grande scientista Uru-

guayo 
"A minha opinião 6 completamente favoravel ao 
Jortificante VIGONAL. Para mim elle tem sido 
de grande effieacia contra os accídcntes nevropa-
thicos e em outros casos derivados de empobre-
cimento do sangue, a tal ponto que não lanço 
mão de outro tônico cm minha clinica." 

(a.) PROF. DR. D. AÜBRAN 
Montevideo. (Firma reconhecida) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 
l.o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

so. 3.o Alimenta o cérebro. 4.o Fortalece os ner-
vos e os musculos. 5.0 Tonifica o estômago e o 
coraçüo. 6.o Excita o appetite. 7.o Accelera as 
forcas. 8.o Regularisa a menstruação. 9.o Cal-
ciflca os ossos. 30.o Evita a tuberculese. 

VIGONAL: E" o fortlficante preferível para 
os Anêmicos, Convalescentes, Neurasthenicos, Es-
gotados, Dyspepticos, Arthriticos, etc. 

VIGONAL: E' o restaurador indicado sempre 
que se tem em vista uma melhora de nutrição, 
um levantamento geral das forças, da actlvidade 
physica e da energia cardiaca. 

VIGONAL :E' o reeonstituinte indispensável, fia 
senhoras durante a gravidez e depois do parto, 
fazendo augmentar consideravelmente o leite. 

VIGONAL: E" muito recommendado fls crian-
ças magras, pallidas, lymphatlcas, racniticas, lhes 
calcificando o sossos e favorecendo o cresci-
mento. 

VIGONAL: E ' o remedio ideal para os Médi-
cos, Advogados, Professores, Estudantes, Nego-
ciantes e outros que soffrem de insomnia, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E' dé gosto muito delicioso. Rivali-
sa com o mais fino licor de mesa, e é recommrn-
dado especialmente íis pessoas delicadas. 

A* VENDA EM. TODAS AS PIIARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro S$000. Pelo correio ÍOÇOOO 
Pedidos aos Grandes Laboratórios 

A L V I M & F R E I T A S 
CAIXA POSTAL, 1379 S. PAULO 

SARDAS, PANNOS, CRAVOS, RUOAS, ESPINHAS E 

MANCHAS DA PELLE 

P o m a d a R e n y 
I N F A L L I V E L 

| TO LU O L- TOSSE , BRONCH ITES , A S T H M A , M O L É S T I A D O P E I T O 

E G A R G A N T A 
Vcnde-w « m t o d a u bogr D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 
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P O M A D A RiENY. — P o u c a s pessoas, eiu 
nosso p;uzi n ã o terão ouvido fa l lar neste m a 
g n i f i c o p r e p a r a d o p u r a o touv.ador que no tra-
t a m e n t o d a s aí íecyõets cutuueas costumam ado-
p t a r sú p r e p a r a d o s r igorosamente puros, a d i f -
f u s ã o desta p o m a d a temi sido verdadeiramente 
extraordinár ia . E ' por esse motivo que não va-
c i l iamos e m a c o n s e i h a l - a às nossas leitoras qiue 
d e s e j a m p o s s u i r u m a cutis bella e suave, isen-
ta dessas p e q u e n a s m a n c h a s e sardas tão des-
a * r a d a v e i s . 

O s pedidos p o d e m ser fe i tos a esta redaeção, 
a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a importancia . Pr&-
ç o : õ$õüü, p e l o correio, registrado. 

O R E M E ^ B E L D A D E . — E i s outro e f f i c a c i s -
sxmo p r e p a r a d o d e toucador que muito r e c o m -
m e n d a m o s ã s le i toras . Pedidos nesta redaeção. 
P r e t o üo vidro 8$000, pelo correio 9$000. 

J i E l T E 1>E L Y R I O — Remedio ideal para 
a s a s p e r e z a s , m a n c h a s , pannos, espinhas e irri-
tação da pei le . P r e ç o do vidro, 12$00ü. P e l o 
correio m a i s 2 $ 0 0 0 . 

H Y G 1 E N O L — P a r a a l impeza da pelle, da 
q u a l tira a g o r d u r a , ev i tando a formação de es-
p inha , c r a v o s etc . P r e ç o : 6$000; registrado pe-
lo c o r r e i o : 8Ç000. 

KINOJJEORM — L o ç ã o tônica para os cabel-
lo«, r e c o m m e n d a d a c o m êx i to no combate á cal-
vicie, p a r a s y t a s , etc. N ã o tem perfume, p o r é m 
6 a g r a d a v e l , r e f r e s c a e toni f i ca as bases capi-
iares. 

P r e ç o do r i d r o , incluindo o porte do Correio 
— 10*000. 

D I S S O L V E N T E G A B Y — P a r a t irar a s m a n -
c h a s d a s u n h a s e o esmalte já. imprestável , n a -
da melhor do que este preparado, c u j a m a r c a é 
d e s o b e j o c o n h e c i d a p a r a que o elogiemos. P r e -
ço, remet t ido pelo Correio, õ$õ00. 

M A R A V I L H A D A T O I L E T T E — E ' a u l t i m a 
novidade em c r e m e s para a pelle. F a z desappe-
r e c e r s a r d a s , espinhas , c ravos , pannos, etc., dei-
x a n d o a cut is c iara , f r e s c a e macia . Remettel-o-
e-mos pelo Corre io , ao preço de 7$000 o p o t e . 

C A S P I O L — P r e p a r a d o excel lente, indicado 
c o m êx i to na h y g i e n e do couro cabeüudo, p o i s 
c o m b a t e a c a s p a e fazi cessar a queda do oabel-
lo. V i d r o : 1 2 $ 0 0 0 ; pelo correio, 14$000. 

D H N T R I F I C I O M U R E — Ant isept ico pode-
roso da bocca , p r e v e n t i v o da car ie e usado con-
tra a s u lcerações da g a r g a n t a e da l i n g u a , 
a p h t a s , abcestíos, m a u hálito, e tc . Fôrma l iquida. 
P r e ç o : 8$000; pelo correio, mais 2$000. 

A L V I D E N T E — A c o n s e l h a m o s ás le i toras o 
uso desta p a s t e dentrificda. D e s a l v a a g r a d a v e l , 

OFFICINÂi DE BORDADOS 

cMtne• çfülvía 

:-: Morgante :-: 

P r e m i a d a com medalha do miro na E x p o . 

siçilo Imluatrial ilo S. P a u l o — 1 9 2 5 . 

E s p e c i a l i d a d e e m Bordados á limo. A c c e i -

ta e e x e c u t a e n x o v a e s pura no ivados — 

L i u g e r i e filia-. 

PERFEIÇÃO 

LUXO 

BREVIDADE 

Telephone: Cidade, 7 l £ 5 

Rua do Arouche, N.° 22 

SÃO PAULO 

alveja 05 dentes, aseptisa a bocca, toni f ica e 

aperta as gengivas, combate o m a u há l i to e 

previne a carie dentaria. Preço: 2Ç500; pelo 

correio, 3 | 0 0 0 . 

B O R I S A L — Indicado ant isept ico, deainfe-
c t a n t e e seccat lvo , de v á r i a e ut i l a p p l i c a ç ã o . 
P r e ç o do v i d r o : 5$000; pelo correio, 6Ç500. 
D ú z i a : 52$000. 

X A R O P E G L O R I A — I n n u m e r o s m é d i c o s o re-
c o m m e n d a m para o c o m b a t e à s d i v e r s a s a f f e c . 
yões d a s v i a s respiratórias , com espec ia l idade a 
coqueluche. U m v i d r o : 3$000; pelo correio, 
m a i s 1 9 5 0 0 . D ú z i a : 35$000. 

F O R T I F I G A N T E D A S C R I A N Ç A S — F o r m u l a 
do r e p u t a d o c l inico dr. Margar ido . U s a d o c o m 
g r a n d e êxi to nos casos de f r a q u e z a , a n e m i a e 
debi l idade i n f a n t i s . P r e ç o do v i d r o : 6 J 0 0 0 ; re-
g i s t r a d o pelo Corre io : 8$000. 

^.•WUVWJWJVm 

BRILHANTINA RENY 
PERFUME DELICIOSO 

ÚNICA QUE ONDULA OS CABELLOS SUBSTITUINDO OS FRIZADO-

RES, CONSERVANDO A SUA COR NATURAL 
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LAÜTOQHNIO — . Conhecido fortificantc, for. 
rniija do pro(. Marjan, de Parte. Recommenda-
do ás mães 110 período do amamentação e ás 
crianças, qué com o seu uso sé tornam sadias, 
fortes e robustas. Um vidro: 7Ç000; pelo Cor-
reio, registrado, mais 2$000 para o porte. 

A R G I L L A V A — Excellente preparado, pa-
ra o embelezzamento da. cutis. Empregado com 
garnde êxito pelos modernos Institutos de Bel-
ieza. ü m vidro: lõÇOOO; iielo Correio, 16|500. 

CREME T H A I S — Especialmente prepa-
rado para f ixar o p6 de arroz e proteger o ros-
to contra os rigores do sol e do vento. Preço do 
pote: 7$000; pelo Correio, mais 1$000. 

COLI) CREAM T H A I S — Formula scien. 
tifica, em que entram matérias oleosas, afim de 
alimentar a epiderme e eliminar as matérias 
impuras accumulartaa nos põi-os. Preço 7.füi)U; 
pelo Correio: íj$000. 

P A S T A THAIS — Outro preparado dos 
mesmos fabricantes. Ideal para a conservação 
e aformoseamento dos dentes. Um tubo: 3 i5uu-
pelo Correio, 4J0Ú0. ' 
cão e 7$500 pelo correio; o Leite, 8$000 nesta 
redaccão e 10$000 pelo correio. 

L I X A S " G A B Y " , P A R A UNHAS. — E ' um 
artigo de primeira ordem, que muito recommen-
damos às nossas leitoras. 

Uma caixa com uma dúzia custa nesta re-
úacçao 2$000; pelo correio 2$500. 

BRILHANTDÍA " A T T B A C T I O . V (Graaie-
ri) — Recommendamos ás gentis leitoras esta 
admirarei brilhantina, não só por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos ingredientes 
que entram em sua fabricação, e que a tornam 
absolutamente inoffensiva. 

Preço do pote, 35000; pelo correio, 3$500. 
MAGNESIA C A R M I N A T I V A , ê o mais e-

nergieo preparado para -combater a acidez do es-
tomago. De effeito rápido e seguro, tem, ainda, 
a vantaigem de não contribuir para as dilata-
ções, tão communmente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000, re-
gistrado pelo correio. 

P A S T I L H A S RINSY, especifico ideal para 
todos os incommodos dos rins e outras molés-
tias derivadas do seu mau funccionamento. Pre-
ço õÇOOO, registrado pelo correio. 

DYiSPEPSIA, maravilhoso preparado ameri-
cano para a cura da dispepsia e excellente pre-
ventivo contra todas as moléstias intestinaes-
provenientes da insufficiencia gastrica. Pelo 
correio registrado, preço 5Ç000. 

AGUA D E COLONIA R E N Y — Para o banho 
e 'toilotte" ê o que ha de superior. Recommen-
damol-a ás nossas leitoras, como um dos melho-
res preparados em seu genero. Preço da garra-
fa — pequena, 8|OOiO; media, 12J000, pelo 
norreio. 

KALODON. — E' a pasta dentifricia mais 
Indicada para a hygiene da bocca. E m todo o 
fino e elegante toucador não deve fa l tar nunca 
um tubo desta excellente paBta. 

Preço do tubo: 2$S00; pelo correio, 3$000. 
A G U A D E COLONIA. (Granieri) . — Para o 

banho, é uma das aguas de Golonia mais indi-
cadas. Não ha pessoa alguma qué depois de a 
ter usado não a recommende a suas relações de 
amizade, como sendo um dos mais finos e effi-
cazes productos do genero. 

Preço do vidro: 6$000; pelo correio, 7Ç500. 
SANGUINOL — E' um maravilhoso fortif i-

cante que muito recommendamos ás nossas pire. 
sadas leitoras e que vendemos em nossa redn-
cção ao preço de 5(500 e pelo correio ao de 
7*500. 

FLUXO S E D A T I X A . — Outro excellente pre-
parado, que combate com vantagem todos os 
incommodos das senhoras, cotmo hemorragias, 
colicas uterinas, etc. 

Preço: 6?000; pelo correio 8?000. 
CREME A U R A — O creme " A u r a " é fabri-

cado segundo a formula descoberta por um 
grande dermatologista da Universidade de Ox-
ford e recommendado por scientistas e artistas 
e renome como í ta la Ferreira e outras. 

Temos á venda em nossa redacção e pode-
mos envial-a mediante a remessa de 5$000 por 
cada frasco. 

CUT1SOL R E I S — Preparado sem substan-
cias Irritantes, coanbate todas e quaesqner man-
chas da pelle, que conservará seu brilho, sua 
maciez e sua fragancia. Seu uso é simplicissimo 
e seus sf feitos seguros. Vidro, pelo correio, sob 
registro: 5?500. 

PO' D E A R R O Z R E N Y — Considerado, des-
de seu apparecimento, como um dos melhores, 
entre os productos nacionaes e, ,mesmo, estran-
geiros. Caixa, registrada pelo correio: 2$000. 

S A B O N E T E E L I T E •— Já conhecem, certa-
mente, nossas leitoras esta excellente marca de 
sabonetes, justamente apreciada pelo seu per. 
fume, macieza e durabilidade. 

O preço de uma dúzia pelo correio registra-
do é rs. 12$ÒOO. 

P A S T A R E N Y — B" um dos preparados pa-
ra os dentes, de mais rápidos e maravilhosos ef-
feitos. Preço: 2$500. 

D I G E S T I V O P I C A R D . — E ' um tonico di-
gestivo incomparavel em todas fis fôrmas da 
dispepsia. Produz bem-estar gastro intestinal 
em todos os casos de má digestão, azia, prisão 
de ventre, acidez, máo hálito e outras enfermi-
dades do tubo digestivo. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 6$000, 
registado pelo correio. 

MODAS E CONFEÇÕES 

Mme. L. Wítz 
Acceita encontmendas do interior 

Preços modicos 

Largo do Arouche, 7S 

S. PAULO 

PIANOS ALLEMAES DAS MELHORES MARCAS 
Vendas a prestações j 

Musicas — Cordas — Violinos e Accessorios. 

CASA LUGCHESI :: José Lucchesl Filhos & Cia. 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 40 — Telephone: Central 5437 
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Parece que va entrar breve em debate nu nosso Par-
lamento o projeeto de lei, concedendo O direito de voto 
A mulher. 

Nada mais justo. Nada timls opportuno. Partindo do 
presuppostu, hoje erigido eui principio, de que todas 
as questões iiolitleus e soclaes vflo repercutir fatalmen. 
h» IIO lar, affectando.o dlreeta ou indlreetaineute, pró-
xima ou remotamente, e ninguém seudo capaz de ne-
gar que o lar 6 a união indissolúvel entre a mulher o 
o homem — ambos iguucs perante a lei divina —, che-
gamos ú conclusão de que 6 um direito liquido, indis-
cutível, liisMphismavei o da mulher collaboraiv, em 
igualdade de condições, com o homem na elabora-lo das 
leis humanas, que regem a sociedade orgauisada. 

Só se acham privados da regalia de votos os inca-
pazes e os que perderam os seus direitos civis. Afúra 
algumas excepijOcs, que eu reputo odiosas, como as das 
praças de preto e dos religiosos pertencentes As ordens 
e congrega—lês, todos os demais cldadilos brasileiros, 
desde que tenham 21 anuos, saibam ler e escrever, e 
estejam no uso e gozo de seus direitos civis, podem 
levar As urnas a contribuição de seus votos para a 
escolha dos dirigentes do poder publico. Ser A, entílo, 
a mulher um ente á parte no selo da coinmunlião so-
cial brasileira v Uliuo-nos, hoAe, da errônea concepção 
que delia tinham os autigos, inclusive os malotes plii-
losophos, considerando-a um ser Inferior ao homem, 
em um estado de espirito intermediário entre o lnstin-
cto animal c a intelligencia humana. Irrisória e ridí-
cula concepção! Nos dias que correm, nflo iiu mais 
quem admitta essa Ingenuidade de superioridade do um 
sexo sobre outro. Ambos silo Iguaes; equiparam-se; 
competem m> trabalho e concorrem na luta. Bestam, 
eutretauto, na consciência de alguns povos, de avolu-
<:ilo lenta e arrastada, alguns preconceitos, que vão 
sendo desfeitos e vencidos fi luz e á evidencia dos 
lados mies da vida moderna. 

O que uhidu prende e acorrenta u mulher A Inércia, 
o que a mantém, amedrontada, ante as reivindicações 
uecesBarlas, é o terrível peso morto dessea preconcei-
tos, — sobrecarga rotineira das tradições do passado. 

Basta de ridículo respeito As formulas mortas da 
etiqueta, — deBsa etiqueta de antunho, que tyranlza 
e codifica a elegância, impOndo-lhe preceitos de dis-
tlncção suclal, que valem por um martyrlo. Talvez não 
seja de requintado bom goBto o gesto da mulher, que 
deposita na urna a sua cédula eleitoral; — mas quan-
ta vida neste gesto!; que força de expressão! — gesto 
que encerra em sl uma aspiração palpitante, que ex-
prime uma esperança fagueira, que significa uma Idén 
de acção e de trabalho. 

A mulher até hoje, nutriu-se de morte, dessas mil 
obrigações soclaes revoltantemente futels, cumpridas 
com sacrifício e sem proveito, quando não com effei. 
tos positivamente mãos, nefastos e pernlclosoB. Urge 
reagir. O eixo, o motor dessa reacção ê o voto. Todo 
direito implica um dever concomitante. Sl o homem 
concedei o voto A mulher, esta fica obrigada a votar. 
Então? E então ficarA adstrlcta ao dever de estudar 
a situação política, economlca e social do BraBll, de 
lnteressar-se pelos problemas palpitantes, de cuja solu-
ção dependem a graudeza e a prosperidade do palz. 

•Só haverA nessa collaboração intellectual e moral d» 
mulher vantagens e utilidades para a Nação. Não te-
nho a velleidade de suppCr que a mulher . vlrA a salvar 
o Brasil de uma hecatombe, — que ninguém vô, nem 
percebe" nem presente, nem vaticina! Essa tarefa in-
cumbe aos hleologos. — a certo pugilo de jovens, eter-
namente agoniados,' e, até mesmo, de algunn anciões 
desequilibrados, multo nossos conhecidos, que se jul-
gam nascidos e talhados para esse fim messiânico. — 
Aliás não ha nenhum Brasil a salvar. lia, eoino em ' 
todos om momentos críticos da historia de todos os 

Li-
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povos, uma necessidade imperativa de congregar forças, 
energias, capacidades para melhorar ns condições ge-
raes de vida. Tanto no Brasil, como ua America, na 
Europa e na Asia, o mesmo problema existo. E scí aqui 
s e c l a m a q u e : — O Brasil está ú beira- de um abj/smo! 

Oli! terrorismo ridículo! Melhorar, aperfeiçoar, progre-
dir. lutar, vencer: — eis o lemmn do concurso femini-
n» na actividadc política nacional. 

O lar 6 o modelo, é o paradigma do governo do umn 
nação. Ora, no sou recinto, restrieto o limitado que 
soja, constituo precipua exigencia, para que reine har-
monia, o bom entendimento entre o homem e a mulher, 
porque desse bom entendimento nasce, floresce e fru-
tifica a perfeita communhão entre ns dois sexos. A mu-
lher vê e aprecia, muitas vezes, os problemas da vida 
por um prisma mais claro e diaphano que o do homem. 
Atravéz de seu temperamento sensível e delicado, de 
sua intuição espontanea e lógica, muito enigma se acla-
ra ao espirito do homem. E* preciso considerar ainda 
as qualidades superiores, que sempre a mulher revelou 
para OB encargos da administração. Habituada desde 
moço a superintender a economia domestica, acha-se 
naturalmente adéstrada para o difficil officio dc cuidar 
das finanças do palz. Quem melhor, com mais aeuldu-
de dc espirito, com maior expcriencia poderá >»estudar 
n resolver ns problemas da carcstia da vida <: da f is . 
callsação dos gêneros alimentícios? Quem, com mais 
aptidão, poderá consagrar-se ao exame das questões 
de hygiene publica, principalmente infantil? Quem me. 
Ihor do que ella poderá uuseultar os reclamos das mas-
sas operarias, conhecer-lhes as necessidades o propor 

ns remédios sociaes que obviem a« suas desgraças o com-
pensem as suas misérias? 

A collaboração feminina, na vida política, srt poderá 
ser util o benefica ao Brasil. Reconhcçain-n'n os mem-
bros do parlamento e tornem lei o projecto óra sub-
meti ido á nua discussão ao liomem, c não se arrepen-
derão desse gesto de cortozia e de justiça. I)e corto/.!», 
porque é sempre galante lisonjoar as aspirações femi-
ninas: do justiça, porque nnda demonstra e prova que 
um sexo seja inferior ao outro. Sejam. pois. senhores 
legisladores, cortezes e justos. Isto é. galantes e hones-
tos! Reconhecer um direito é nina altitude educada: 
ao mesmo tempo é um neto de honestidade. Delaron. 
pouco antes de morrer, o grande presidente Wilson: 
Nem ii collnboraijão das mulheres, sem o coucttrxo ma-
terial e. o seu apoio moral, os nortc-americanos mio te-
riam fianho a f/uerra. E noB dias. que passam, espe-
ram ellos da intervenção eleitoral da mulher a vietoria 
nas campanhas contra » álcool o contra o imperialismo. 
A mulher brasileira, que. - pela doçura de sou c«»ra-
«:ão. pela ternura do seus sentimentos, pela pureza »!«• 
sen caracter, pelo encanto da sua belleza. pela sua bon 
dado o pela sua singeleza, — se fez o anjo de. rada lar. 
a mulher brasileira, ingressando na política, partici-
pando dos encargos da administração publica. collabi.. 
rando coin » homem no xtrugle- for lije- nacional, se 
tornará também o anjo bom da Xavlonuiidadr o anjo 
luleiliir da 1'atria, o anjo iirotector do Poro. 

MARIA J(*NQi;mUA WIIMIUT. 

P A R A O C A B E L L O 
. ? — Um preparado maravilhoso—- ? 

A lorâo "BELLA CÔR" é de effeitos rápidos e maravilhosos con-
tra a caspa, ealvicie, qiieda do cabello, moléstias do couro cabel-
ludo etc. Tem a grande vantagem de não ser tintura, e dar aos ca-
bellos brancos ou grisalhos sua eôr natural primitiva, lentamente, 
sem queimar ou prejudicar o couro cabelludo. Com 4 applicações: 
desapparecem as caspas. 

Com 8 aplicações: faz brotar novos cabellos. 

Com 10 aplicações: os cabellos brancos vão ganhando vida nova» 
e a sua còr natural primitiva. Bella Côr, é suavemente perfumada, 
e deve f-er usada por todas as possôas em todas as idades. Publica-
remos brevemente attestados dc 496 médicos que usaram e attesta-
ram as suas exçellertcs qualidades. Cuidado com as imitações, exi-
jam sempre a "BELLA CÔR". Vende-se nas pharmacias, barbeiros, 
perfumarias, drogarias etc. Não encontrando na sua localidade man-
de-nos este coupon: 

SR . J A Y M E T E I X E I R A — Rua n de Agosto, 53 — S. PAULO . 

J n n t o r e m e t t o u m v a l e postal dc 10$000 p a r a u m v i d r o da " L o ç ã o 
B e l l a C ô r " . 

N o m e : . . . 

L o g a r : . - . . . . : 

E s t a d o : R u a : . 

P a r á u m pedido (le 3 v idros r e m e t t a s õ m e u t e 25$000. 

jESHSiSHSHSESESESEHHSHSHSHHiSSHSHSaSHSESííSHSHSHSHSESiSESHSHHHSBSHSHSHSHSHSHHBSHHÇSHSHSHSBSBSBHÇHHi! 



Objectos para presentes 
Quer seja um artigo útil. uma lantasia originai nu 11111 
ohjeclo tio valor, digno <!e ser oflereeido a Iodas as pes-
soas (lc sua amizade, interessam-lhe muito as novidades 
que recebemos e collocadas aclualmenlo em exposição. 

FAYKXGES DE Y1ENXA 

PORCELANAS FINAS 

CHRYSTAES DA BOHEMIA 

.Sortimento liem variado de vasos, cinzeiros, campainhas, 
honhunniércs, etc. 
Recebemos uma grande partida de artigos de vidro ile bel-
lissimas cores, formatos de muita originaiidaile. :: :: :: 

VISITEM A NOSSA EXPOSIÇÃO 

Schãdiich, Obert £ Cia; Rua Direiia, 16-20 
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Fundada por VIRGILINA DE SOUZA S A L L E S 
l.o Congresso Brasileiro de Jornalistas 
dcctarou fjue n «Ilovlsta Feminina" í ,|j, m m „„ s c n t l m c n t o s 

um modelo digno do ser imitado. 'III largueza de vistas. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affir-
ina que a "Revista Feminina" é re- / 

°0ooa®8®eoooo°' 

S E T E M B R O 
Está de pêsames a nossa mentalidade legislativa 

•'estiu luto pesado a civil isação neste pedaço da Ame-
rica. Sim. queridas leitoras, dobram n finados os car-
rilhões dos ideaes femininos nacionaes. 

Não vos assusteis, 110 emtanto. 
Afastae pura longe qualquer idéa de morte e de 

desespero, com o indispensável rebentar de lagrimas. 
O caso é. apenas, de surpresa e de enorme desapon-
ta meu to : 

Mais uma vez caliiu. 110 Senado da Republica, o pro-
jeeto que visava conceder íi mulher patriciu o direito 

de votar e de ser votada. 1'ina vez mais assiste o fe-
minismo brasileiro no desmoronar de suas mais justas 
aspirações. E isso quando, nos mais civilizados., cen-
tros do mundo, a mulher gosa plenamente dos mesmos 
direitos politieos do homem, na esualdade de nível 
em que •1 collocaram seus reconhecidos predicados de 
inteíligcnciu e de acção. 

Os politieos indígenas apresentam, assim, nos olhos 
do mundo uma tristíssima amostra da nossa civilização 

e do grau de cultura que nos orgulhamos de possuir. 
Ha qiuisi dois lastros que o debatido projecto vem 

contando, no seio do nosso poder legislativo, dezenas' 
de illustres e devotados defensores. Infelizmente, inex-
plicavelmente. porém, toda a eloqüência filha das lio.»" 
causas, todo' o bom senso expendido. todo o argumento 
apresentado vem encontrando. 110 espirito rotineiro fia 
maioria parlamentar, 11111:1 pesada barreira de má von-
tade. erguida sobre ruim base. construída com blocos 
de impntriotismo. teimosia e curta clarividencla... 

Não pensem que exaggerniuos. Observando-se, «em 
paixão alguma, o caso, checaremos Inevitavelmente A 

v \ seguinte conclusão: o direito de voto fis mulheres não 
\ \ l \ conseguiu uma vez ainda triumphnr, tiío somente por-

\\\V que continuam com assento no Senado Federal legis-
I J\\ ladores de espirito atrazado, retrogrado», embutidos 

/ j \ das idéas cio século passado, e que não sabem nem 
podeiu acompanhar na evolução que se tem feito sen-

tir. neste principio de século, entre todos os povos ei-
vilizados. 

E até que deixem de existir, em o nosso scenarlo 
político, esses espíritos irmãos dos de nossos antepas-

sados. a mulher brasileira seguirü como até agora a 
não intervir nos negocios públicos do paiz. Não tenha-
mos illusões a esse respeito. 

E' lamentuvel isso? Não. 
Julgumol-o até um bem, um grande bem. 
Na verdade, íis nossas patrícias s6 poderia ser preju-

dicial o contacto com a política hodierna. Para que. 
realmente, entrar, se num lodaçal, si o terreno em que 
se pisa é solido e é limpo?... 

Quando outros ares soprarem, respiraveis e purifi-
cadores, então a mulher brasileira surgirá novamente 
na arena, destemida, resolutamente, sem desunimos. 

E tudo leva a julgar que,'.dessa* vez. ha de colhe 
os louros da vietoria... 
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De oi\oàe a tyáimeza 

tira 

Natureza offerece-nos uma gama infini-
t a m e n t e variada de cores, tanto 110 reino 
mineral quanto 110 das plantas e dos ani-

ma es. S i a l g u m a s se devem á existencia de um 
pigmeu to corante, a maioria foge a essa regra, 
podendo-se mesmo dizer que as mais delicadas 
t intas não são produzidas por urna composição 
cli imica m a i s ou menos complexa. Sol) este as-
pecttio o s chiimicos sobiepnjaram a; 'Natureza. 
Comecemos pela ref lexão da luz nu'a matéria 
creando innumeras matérias corantes organicas. 
pulverizada. Observa-se. si se opera com luz 
branca, que a superfície que a ref lecte dá a 
impressão do branco. 

U111 bloco de gelo não é branco, porque não 
d i f f u n d e a luz. porém, si o pulverizarmos, ou 
part imos e m pequenos pedaços.' e. melhor, si 
se observa a neve. a luz se d i f funde então, e 
dizemos que a neve é branca. 

Quando se pulverizam os cr.vstaes de sulplia-
to de cobre, que são de um azul magníf ico, ol)-
tem-se uni pó branco. A razão é «pie a luz que 
atravessa os pequenas erystaes não se colo. 
ra sensivelmente e, por outro lado, a l u z dif-
fundida dá a impressão de branco, como no ca-
so «la neve. 

E m certas flores? e nos cabellos brancos, não 
existe p igmeu to branco. O lyrio deve sua bran-
d i r a immaculada á presença, em seus tecidos, 
de innumeras bexiguinhas de a r que provocam 
a refracção da luz . 

O mesmo se dá com os cabellos brancos, cu-
ja eôr não se deve á desapparição do pigmento 
originário e sua substituição por um pigmento 
branco, mas sim á existencia. nos cabellos, de 
pequenas ampolas de ar. 

A d i f f u s ã o da luz pelos pós e pelas fo lhas 
de papel, é devido á di f ferença de índice de 
re f racção entre o ar e a s partículas sólidas. 

P o r conseguinte, si se substitue o ar por um 
liquido que tenha o mesmo índice de re f racção 
que a s partículas sólidas, estas deixarão de s e r 
brancas, tornando-se mais ou menos transpa-
rentes. Exemplo bem conhecido é o do papel 
que, coberto de azeite, se torna translúcido. O 
mesmo acontece submergi 11 do-se o pó branco 
de sulphato 11111 liquido que tenha o mesmo ín-
dice de refracção que os erystaes. pois então 
estes apparecem de novos coloridos de azul . 

E i s 11111 caso mais curioso e menos conheci, 
d o : certos " f l a m e n g o s " têm uma coloração ro-
sa muito mais intensa do que a de outras aves 
tia mesma especie. A razão disso consiste 11a 
existencia, nas pennas dessas aves. de uma pe-
quena quantidade de oleo. que as torna mais 
translúcidas e, portanto, intensifica a colora-
ção. 

Sabe-se que o azul do céu é produzido, não 
pela existencia de uni f luido de cór azul na 
atiuospliera. mas pela d i f fusão da luz solar so-
bre a s f i n a s partículas suspensas 110 ar e so-
bre uiollcculas do mesmo ar. E m freral. quando 
em qualquer massa liquida, solida ou gazosa, 

lia pequeninas partículas suspensas e i l lumina-
das por luz branca, as irradiações azues são 
muito mais intensamente di fractadas que a s 
irradiações vermelhas, e, por isso, a massa ap-
parece vermelha á luz transmitt ida, e azul ú 
luz ref lectida. Isto pode observar-se nos pro-
prios plienomeuos da vida corrente: a f u m a ç a 
do tabaco é azul quando s e vê por re f lexão, e 
vermelha quando se examina contra um ma-
nancial transparente. O mesmo se dá com o 
leite desnatado. 

A mesma explicação pôde applicar-se á cor 
dos olhos. Tindall demonstrou em seu l ivro " O 
C é u " que não «xistem pigmentos azues nos 
olhos deste matiz E* a d i f fusão da l u z por uma 

massa clieia de pequenas partículas em suspen-
são. o que provoca o phenomeno. Como o fun-
do do íris se acha recoberto por uma substancia 

.que contém um pigmento negro, quando a s par-
tículas suspensas são extremamente pequenas 
a luz reflectida é azul. E quando a s part ículas 
são grandes, a eôr é negra. E ' p r o v a v e l m e n t e 
por esta razão que os reeeni-nascidos têm quasi 
sempre os olhos azues. pois nelles as partícu-
l a s são muito diminutas. E s t a s tendem a au-
gmentar com a edade. e como por outra parte 
existe 110 iris um pigmento pnrdo-amarello que 
se desenvolve progressivamente, a combinação 
destes dois factores dá os olhos verdes , casta-
nhos. negros, a partir dos olhos azues, einquan-
to que o inverso nunca snccede. 

A eôr do m a r e dos lagos varia egualmente 
segundo a dimensão e o numero de part ículas 
em suspensão. Quando existem poucas, a a g n a 
apparece azul ou índigo: e verde quando o nu-
mero angmenta. Si é considerável a quantida-
de do matérias em suspensão, temos a colora-
ção aniarella ou parda. 

Com offeito, á grande profundidade e longe 
das costas, o m a r é azul. ao passo que perto 
destas, ê verde. A s borbulhas de a r que se for* 
mam nas cristas das ondas a c t u a m como a s 
particulares em suspensão, e. sobre 11111 m a r t le 
azul anil, mat izam as ondas de verde. A pre-
sença de carbonato de cal em suspensão dá ao 
lago de Constanza sua cór verde, emquanto que 
o l a g o de Genebra que encerra muito menos 
partículas, é azul. O Golfo Stream é azul por-
que contém menos ácido carbonico, menos car-
bonato do cal. em eonsequeneia de sue tempe-
ratura mais elevada. 

No labora torio podemos real izar es* a expe-
riências e, segundo a dimensão das part ículas, 
obtem-se, por exemplo, coloridos de ouro que, á 
luz transmittida, são vermelhos, v ioleta ou a-
zues, de platina de cor azul, verde, amarello, 
vermelho ou pardos. 

Poder-se-iam multiplicar os exemplos a té ao 
inf ini to: os que demos ,porém, b a s t a m para de-
monstrar que4 em a Natureza, innumeras cores 
são devidas, não a pigmentos ou matér ias co-
rantes especificas, mas ,1 estriietura do melo de 
observação. 

R E V I S T A f e m i n i n a 

# A a n ç a d o de não achar 
^ ^ para seus velhos jo-
gos o iucentivo de novas 
emoções e deleites ignora-
dos, nem mesmo se r e f u g i a n d o 
nas regiões do sonho que tão 
gratas lhe eram, o A m o r chora-
va de tédio. E tão a m a r g a m e n t e , 
que, si não lhe cortassem o p m n t o 
logo sobreviria o t ranse f a t a l . D e s e j o s a 
de salvai -o e de s a l v a r o mundo, sua 
mãe Venus reuniu s u a corte do Sorrisos, 
Graças, Prazeres e A t t r a c t i v o s , a qual pre-
sidiam as Padas , e lhes encomniendou a 
conquista de um encanto, a lém de desconhe-
cido, imperecivel ; missão algo d i f f i c i l , dado o 
gosto volúvel de seu predilecto f i lho E r o s . . . 

A s F a d a s e seu cortejo hão vacci laram na 
eleição do paiz onde pudessem achar os mais 
bellos meios do disti l lar um novo feitiço com 
pujança bastante para c a p t i v a r eternamente a 
mais volúvel das deidades, e v i e r a m á Hespa-
nha a bordo das m e s m a s espumas marinhas que 
embalaram o despertar á v ida da deusa da bel-
leza, o arrastadas pelos c y s u e s da magestosa 
carruagem da própria C i p r i s . . . E com as alvas 
espumas, e a ga lhardia e a -poética languídez o 
a brancura dos c y s u e s ; com a s ir isações das ne-
ves dos altos cumes pyr ina icos e a voluptuosa 
graça do todos os j a s m i n s andaluzes , os nardos 
valencianos e a s açucenas m a r c i a n a s , uns divi-
nos art í f ices — a quem a l g u n s homens igno-
rantes, não obstante julgar-se sabichões, cha-
mam lagartas por não saber que são príncipes 
encantados sou a vest idura d e insectos — , 
aquelles divinos ar t í f i ces e laboraram uma teia 
suhtiliirsimu, com a qual so confeccionou o teci-
do do seda mais maravi lhoso que imaginar se 
pódo destinado a realçar a bel leza feminina para 
fascinação do deuses, a sugger i r toda poesia o 
inf lamar toda voluptuosidade: a manti lha lies-
panhola. 

Somente, recordando a volubidade do pe-
queno deus rovoltoso e inquieto, t iveram de in-
ventar não apenas a mant i lha branca , que trans-
mitte ao rosto feminino encantos de celestial pu-
reza, como t a m b é m a de eôr negra, que o soin-
breia de mysterio com -todos os. , "encantos per-
versos o os encantos in fernaes de Luzbella, o 
anjo incapaz de a m a r s inão a s i proprio de sen-
tir amor por a lguém, mant i lha , a negra, mais 

AHMANTILHA 
e s u a h i s t o r i a 

e p r o p h e c í a : : 

tei 111adora (pie nenhuma outra, 
prec isamente por isso, porque 

«na negrura parece symbolo do a-
11101% m a i s temível o mais solicita-

do, o impossível , o que não se con-
seguirá j a m a i s . . . E toucadas, alegre 

e picantemente, com a mantilha li es-
panhola, apresentaram-se as Fadas e 

seu cortejo ante Cupido, e accenderam-llie 
tal fogo 11a a l m a e n a s entranhas, que o 

tédio o abandonou para sempre. Nem nas 
regiões do sonlio, que tão gratas visões lhe 

depararam, havia elle entrevisto prenda femini-
na mais a f o r t u n a d a que aquelle mágico véu cuja 
fal ta sentiu, sem duvida, Phrinéa para mostrar 
vestida toda a bel leza (le s e u divino corpo, su-
prema sciencia da coqueteria para exhibir com 
toda a mal íc ia do pudor a mais bella n u d e z . . . 

B r a n c a a mant i lha , como nuvem pontillia-
da de neves, j a s m i n s , nardos e açucenas, (loeéi 
de mngestade div ina, s o m e n t e pureza e graça 
colestiaes, parece poder custodiar ou cobiçar: 
uns olhos azues, u m a s f a c e s de pétala de rosa 
semelhante ao céu que arde em uma aurora dc 
paixão innocente e i m m o r t a l ; uns olhos avellu-
dados de a z e v i c h e 011 de gaze la , verde mar ou 
malva, sobre uma tez de rosas ou de prata, de 
lua ou de pérola roxi-branca, coroadas por um 
cahello de fogo. a t r a z da alvura da mantilha 
têm toda a fasc inação de 11111 mar pérfido brin-
dando enganosa porém seduetora felicidade eter-
na sob seu edredon de espuma. 

Negra, possue toda a seducção do enigmá-
tico, do desconcerta 11 te, como o sorriso da Gio. 
conda, que não baldosamonte Leonardo eorôou 
com um tenue véu n e g r o . . . Pódo ainda sug-
gerir emoções de uni bello nocturno nupcial. de 
um puro a m o r divino ou de uma paixão diabó-
lica, e suas azas, por seu negror, podem ser as 
da castidado «pie se cobre ruborizada 011 da peni-
tencia que se occulta para chorar seu arrepen-
dimento. ou as da soberba que se envolve nel-
las para blaspl iemar ou as do demonio para at-
trahir sob el las todos os peccados capitaes. 

E Cupido desde então não voltou a cahir 11a 
desdita de ter de chorar de t é d i o . . . Sempre 

(Cont. em Misçellanea). 
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As nossas Embõixõtrizes 
Conliinnamlu em no.<-

s» propositií ile repro-
duzir. numero por nu-
mero. nesta pagina, as 
photograpliias de todas 
as dedicadas Embnixa-
trlzos da "Revista Fe-
minina", de norte a sul 
do paiz. temos lioje o 
prazer de estampar <« 
retratos que aqui se 
vêem. pertencentes a 
três de nossas mais que-
r i d a s Represe :it<intes. 
São cilas: 

I). Odilia Dias Olivei-
ra. nossa Embaixatriz 
em Villa Nova. no lista-
do de Sergipe. Devi :1o 
aos seus esforços em 
prol da prosperidade 
deste mensario. conta 
alli a nossa publica-

ção não pequeno nume-
ro de leitoras e amigas. 

I>. Bcrnardina Pimen-
tel da Costa. Representa 

Sra. Odilia Dias Oliveira. 

a. "Revista Fmeinina" 
em Guarabira, Estado de 
Parahyba. de cuja socie-
dade ú brilhante orna-
mento. 10' casada com o 
sr. Joaquim Brasiliano 
da Costa, conceituado 
negociante naquclla pra-
ça, e desse eonsoreio 
tem uma encantadora 
iNbiiiliu: — Bernar-
ilette. 

Em Jequirlçií, na Iia-
hi<i, é nostsa dedicada 
Embaixatriz a Sra. Leo-
nidia de Almeida. Ami-
ga e admiradora, como 
as que mais o sejam, da 
"Rev. Feminina", tor-
nou-se merecedora do 
nosso melhor carinho e 
gratidão, pelo muito que 
tem feito no desempe-
nho das funeçõea qne 
em boa hora lhe confia-
mos. 

Sra. Leonidia D. Almeida 
S.a. Bernardina Pimentel da Costa 
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L u g a r á Cultura 
e á Iníellígencía. d a Mulher! 

Um Stuart MUI, um Xovlcow eram até cer-
to tempo os agitadores isolados de uma doutrina 
iguulitaria dos sexos. Nunca um ideal caminhou' 
mais lentamente para a realidade do que esse 
das conquistas sociaes da mulher. Condemnada 
a embater-se contra preconceitos seculares de 
superioridade, de posse e de direito, a causa do 
fenúuismo. com um rotulo que sugjrere uma ac-
copr:ilo nova. «6 nestes últimos tempos _vem rea-
lisando uma infiltração sensível nos eodigos e 
nas cartas constitnicionaes. As razões que tor-
navam impossível u instituição de democracia, 
por iniciativa dos parlamentos de escolha dos 
reis, prevalecem para explicação deis obstáculos 
creados ao reconhecimento dos direitos da mu-
lher, quando a lei. como disse Girardim. é mas-
culina. A victoria do feminismo é inevitável, 
como a victoria das multidões contra o ahso-
lutlmio hereditário. Somente, não devemos a-
guardar «jue ella se oriente no sentido reaecio-
nari» de reivindicações «pie perturbem a suavi-
dade domestica e a liarmonia da sociedade. Vale 
assignalar, como um symptoma favoravel, o 
senso divergente das próprias senhoras em face 
As affirmações do valor feminino. As especula-
ções e cabalas, tendo em mira os direitos po-
líticos, não conseguem neutralásar o scepticis-
mo dos salões elegantes. Ahi, entretanto, reper-
cutem com uma vibração intensa, jubilar e es-
pontânea. as attitudes singulares do prestigio 
nmntal e moral femininos. Foi assim quando a 
doutora Beatriz Gonzaga, filha do advogado, 
nosso eollaborador, Tolentino Gonzaga, ingres-
sou para a congregação da Faculdade de Medi-
cina, como a primeira mulher brasileira que, 

por mérito proprio, ascendeu ao magistério su-
perior. Heloísa Alberto Torres, outra expressão 
fulgurante da mentalidade feminina, conquistou 
em concurso notável, a catliedra de Anthropo-
logia e EMmographia do Mui eu Nacional. O êxito 
do talento e da cultura (lesta ínoi.-a veio reve-
lar nella a herdeira legitima das virtudes intol-
lectunes de Alberto Torres. Confessemos que 
havia certa hesitação eiu admittir que os po-
deres públicos homologassem a decisão dos jul-
gadores de unia prova em (pie foram derrotadas 
algumas autoridades 11a matéria. () primeiro lo-
gar coube Ti filha desse pensador de gênio, que 
deixou uma obra inconfundível de constrnccão 
política, e, nella, uma serie de objurgatorias vi-
vazes sobre as nossas castas dirigentes. . . En-
tretanto, não hesitamos um único instante em 
admittir que o Governo da Republica fosse ca-
paz de recusar a sua sanecão ao triamplio cul-
tural da frágil heroina de um prélio memorável, 
obedecendo então ás inspirações em que o in-
teresse subalterno se disfarçasse sob a clandes-
tina metamorphose de uma pena posthuma á 
impressionante autonomia ideológica desse pro-
fundo, percneieiite e Incido pedagogo da naciona-
lidade que foi Alberto Torres. Os louros con-
quistados polo feminismo 110 Brasil são ainda 
raros. Heloísa Alberto Torres, orgulhosamente 
solitaria, conscientemente distanciada de cote-

ries e refrataria As reclames espectaeulares. po-
de ufanar-se da contribuição que a victoria da 
sua clara iutelligeucia traz para o advento, da-
queila causa 11a nossa patria. 

(Do A. B. C. — Rio.) 

PARA ENGORDAR E G A N H A R S A Ú D E 

V A N A D I O L 
Y A C O N S E L H A D O PELOS MÉDICOS,COMO 

O MELHOR F O R T I F I C A N T E 
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K* bem complexo o emprego de applieaçíios 
bordadas, não só para a mesa como também pa-
ra o mobiliário. Qualquer fórum que cilas os-
tentem no trabalho: triângulo, rectangulo, losan-
go. ctc.. offerceeni. pela variedade dos bordados, 
um lindo c curioso mosai-
co. Empreendo sozinho, 
um "carré** servirá como 
ornamento de travesseiros, 
alinofudas. ctc., ao passo 
que o conjuncto de innu-
nicros "carrés" comporá 
obras de maior vulto, como 
sejam: roupas de cama, ta-
petes, toalhas, stores, etc. 
Damos o modelo n. 122(5 
em tamanho natural, mas 
poderemos exeeutal-os em 
outras diversas dimensões: 
15 x 15, 1 Sxl s . 25 x 25. 
25x25. 30x30 e 35x35. á 
vontade. Isto constituirá 
um bello e agradável tra-
'lialho para as horas de la-
zer. o sobretudo indicado para ais leitoras, feli-
zs»x de bordar cilas próprias estas lindas appli-
cações. 1225 Carré " 0 cesto de fduetas", em 
richelien — Montar, á vontade, o trabalho so-

bro um peilaco de encerado. Traçar com a li-
nha todos os contornos por pontos adcante maio-
res do lado direito que do avesso; em seguida. 
Icstonnar este traçado com pequenos pontos, 
regalares. Xervura das folhas cm ponto de has-

te: simples ponto do "pi-
qure" um pouco alongado. 
Motivos de "barrettes", de 
que logo se traça um lado 
para fazer á medida as 
bridas e terminar em se-
guida os contornos. As 
"barrettes" do fundo ob-
tem-se com alguns fios 
lançados de um lado a ou-
tro, depois festonnados. 
Concluído o bordado, recor-
tar o tecido inútil em toda 
sua volta. 

1227, 123o, i233. Tra-
çar todos os contornos de 
um lado primeiro e, ao tra-
çar o segundo lado, fazem-
se pouco a pouco as bri-

das com alguns fios lançados de um lado a ou-
tro. sobre os quaes se volta com pontos bem 
unidos, imitando um ligeiro "cordonnet"; o te-
cido 6 recortado em seguida em todo o seu com-

primento, p a r a 
ser encerrado no 
ponto de "cordon-
net" dos contor-
nos. 

1228. Carré em 
ibordado inglez — 
Mesmo t r a b a l h o 
que os preceden-
tes, mas sem bar= 
rettc/3.. 

1229, 1231 — 
Carrés em riche> 
lieu. "Amor e flo-
res"—Mesmo tra-
balho que o mode-
lo 1220, Porém as 
"bnrretts" do fun-
do seríio, á vonta-
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de, festou a das ou eordonadas: unir-se-ão ti ou-
tra primeira, depois unidas aos outros, liga-
das por uma pequena "rosette", que se obtém 
passando a agulha por cima e por baixo dos 

fios lançados, elevando 11111 e abaixando outro, 
movimento repetido sobre a largura da volta. 
O tecido é em seguida recortado. 

1232. Carré em ponto de relevo e- richelien. 
— Traçar todos 
os motivos, re-
cortar os "oeil-
lets á jour", e 
os cordonar; ti-
nir suavemen-
te aqnelles em 
bordado liso, 
p a r a fazel-os 
em poutos de 
relevo: moldu-
ra de "lm-retts 
picotées" sob 
as quaes f e le-
vanta o tecido. 
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O s O R N H T O S EM P Y R O G R a V U m 

A gentil leitora co-
nhece perfeitamente es-
te agradarei paesa-tem-
po que consiste em de-
corar. sem grande des-
pc/.a. simples tabohthas 
de madeira branca. 

O material de traba-
lho é bast.mte restricto: 
nina ponta de platiua, 
mu frasco de essencia 
ou carburador. c um ap-
parelho de usonffler!e*\ 

Fazei avermelhar u 
ponta á chamma de ti-
nia tampada de álcool, 
e conservae a inean-

«leseencia com o auxilio 
do assoprador; depois 
tiegui ou contornos do 
desenho. 111 a 11 ejando 
vossa agulha como 11111 
lápis. 

A madeira deve ser 
a 11 tes cuida dosamen t e 
polida com papel de lixa 
ou 11111 pedaço de vi-
dro. 

Linda mesinha pyrogravada 

O desenho que vos of-
ferecemos é nada diffi-
cil e servirá para deco-
rar o "panncau" de 11-
ma pequena mesa do 
centro ou de cabeceira. 

Deve o desenho ser 
decalcado com cuidado, 
transporiando-se os «MII-
lornos sobre unia laboi-
11 lia, i<cuja parte infe-
rior será recortada. 

Terminado o traba-
lho. tingireis o fundo • 
com casca de nozes, 
misturada com agua se-
gundo a intensidade que 
se desejar; e não vos 
restará mais nada a fa-
zer sinão pregar as duas 
taboas p e rpendicnlar-
íiionte, e envernizal-as 
a VOSÍ?O gosto. Tereis as-
sim conseguido um mo-
vei encantador para en-
feitar 11111 canto de vos-
so quarto. 

0 "souffleur" 
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' O calido emniente daqnelle meio-dia esti-
vai, vozes jubilosas, entreeortadas do ri-
sos, perturbavam a quietude do jardim. 

— "Game, out, p l a y . . . " 
A bola, atirada com vigor e (lextreza, descre-

via sua parabola, era rechazada e subia nova-
mente com rapidez vertiginosa. 

Adriana, quasi escondida entre os arbustos 
da ferrasse, divertia-se acompanhando com os 
olhos as peripeeias do jogo. 

O ponto que lhe servia de atalaia parecia es-
tar suspenso sobre as cúpulas dos pinos ergui-
dos como obeliscos, de louros enguirlandados pe-
los jasmius. Todo o parque amplíssimo era 
uma festa para os olhos, festa rosa e purpura 
de magestosa delicadeza, de pompa inenarravei, 
verdadeira gloria naquelle dia estivai. 

A' distancia, desenliando-se no azul eobalto 
de um céu sem nuvens, sobre a. lmba do Medi-
terrâneo tranquillo como um lago, o Vesuvio 
culminava sen'.perfil gigantesco de tonalidades 
delicadíssimas, desde o verde cinzento até ao a-
marello dourado. 

Do cone central elevava-se tênue penaelio de 
fumaça que se desvanecia nas alturas. 

Toda a suave collina de Bellavista, que servia 
de sóco.ao. palacio e ao parque immenso, ba-
nhava-se em serena paz, alterada somente pelas 
vozes e risos alegres, tumultuosos 'dos jogadores 
de "tennis". Míiu grado o calor, que era muito, 
saltavam e corriam "ágeis e incançaveis, como fi-
guras de cinematograplio, sobre a claridade ma-
cia das quadras. 

Havia mais senhoras que cavalheiros. A con-
dessa de.Lauriiti, proprietária de Bellavista e 
madrinha de Adriana; sua filha, a conclessiiiha, 
esguia. insignificante, porém muito viva, desejo-
sa de sobresahir-se eni tudo, de agradar a to-
dos e obstinadíssima em pescar marido — em 
cuja tarefa era auxiliada, .tenaz e incançavel-
inente, pela mama; — miss Harrison, norte-a-
mericana de. Boston, campeã de "tennis", intré-
pida e expertissiinn n o " f l i r t " . A senhora de 
Villar, diminuta baroneza franceza, de graça fe-

lina; a princeza Waleska, uma slava enigmáti-
ca; duas duquezas napolitanas, bellas e apathi-
cas, e uma siciliana morena como uma andaluza 
do Albaicin. 

Todas estas damas giravam em torno de uns 
poucos senhores. Dois nobres napolitanos — , o 
conde de Caraceiolo e o marquez de Castelvete-
re. cortezes e aborrecidos; Carlos Lenei, um ad-
vogado principiante, fraco e insipido, o com-
mendador Sanfcacruz, aspirante a senador e a 
uma esposa joven e rica. 

Adriana Lorenzi observava todo aquelle pe-
queno mundo, alegre e frivolo, novo para ella. 
Nascida em 11111 lar ida classe media, de família 
excellente por suas virtudes, educada solicita-
mente apesar da escassez de meios de seus paes, 
tinha gostos refinados, modos distinctos. que 
contrastavam com a pobreza e privações a que 
se via obrigada. 

Hospede de sua madrinha de ehrisma. a con-
dessa de Laurati, senhora rigida, de mãos exces-
sivamente cheias de jóias, com ares de soberana 
110 desterro, comprazia-se puerilmente em sacu-
dir o pó de sua velha nobreza ante os olhos da-
qnelles que da c-ondessa se acrcavam. Gostava 
de que lhe rendessem homenagens, mais ou me-
nos sinceramente, e deanre da afilhada descre-

via com alarde a relativa magnificência de sua 
família e raça, fazendo sentir á pobre moça sua 

modestíssima condição de provinciana em fe-
rias. 

A família de Adriana felicitava-se por vel-a 
passar o verão em Bellavista, porém a joven 
pensava diariamente que era preferível a pobre-
za tranquilla de sua casa, ao vão explendor da-
qnelle palacio. 

Em sua casa. sentia-se livre e senhora de si 
mesma; alli 110 palacio sentia-se escrava. 

Procurava conversar e confiar-se á condesi-
nha, de sua mesma edade, porém a encontrava 
sempre altiva quasi desdenhosa, disposta a re-
cordar-lhe a differença de posição. 

Por esse motivo. Adriana havia acabado por 
passar o tempo ab.vsmada na leitura on sonhan-
do no retiro de sen quarto, ou na soledade do 
jardim. 

Havia intentado jogar o "tennis", pelo qual 
sentia agrado; mas a condessinha lhe fizera ob-
servações irônicas acêrca de sua inexperiencia, 
e. Adriana não poude conter o pranto ao ver-se 
tratada assim. E esta joven, que parecia ante a 
aristocratica família uma provinciana tola, pos-
suia solida coltura, falava francez, inglez e hes-



panhol e tocava piano adiniravelmente. A-
demais era formosa, com uma belleza sé-
ria e delicada. 

De boa estatura, esbelta, os cabellos 
de um loiro semelhante ao do trigo madu-
ro,, <ângiam-lhe como diadema luminoso 
a fronte espaçosa, como complemento do 
rosto ovalado e suavemente seductor; ros-
to de virgem de Rafael. 

"Game, out, play". A s vozes resoavam 
na calma do meio-dia; porém qualquer 
coisa estava occorrendo, porque entre o 
clamor jubiliso de todos, sobresahiu o riso 
casquinante, agudo, 'da condessa. Adriana, 
que se havia retirado da terrasse, voltou 
a ella. 

Havia chegado um novo hospede, um 
off ic ia l do exercito; podia-se distinguil-o 
perfeitamente, pelo calção cinzento claro 
e as botas de couro, nas quaes brilha-
vam as esporas de prata. 

Adriana continuou a contemplar com cu-
riosidade e perturbação o jogo, animado 
pelo novo jogador, que destacava entre 
seus companheiros o uniforme da arma de 
«avaliaria. Tinha uma figura esbelta, arro-
gantissima; e dominava o jogo com agili-
dade singular e notável dextreza. 

Para jogar mais commodamente tirou o 
dolman. ficando em mangas de camisa, u-
ma camisa de seda, que denunciava um . 
thorax perfeito. 

'Superou a todos e ganhou com tal van-
tagem e dominio, que 06 cavalheiros, mes-
mo os derrotados, se congratularam com 
isso e quasi o abraçaram. 

A s damas felicitaram-no effusivamente 
e a condessa o devorava com os olhos; 
pensando, sem duvida, em arranjal-o para 
sua f i lha. 

Dentro em pouco o official deixou o jo-
go e afastou-se das quadras, com visivel 
sentimento das jogadoras e satisfação dos 
jogadores, que com tal adversario não po-
diam estender-se no " t e n n i s " . . . nem 110 
torneio amoroso. 

Adriana voltou a seu quarto, e ficou ab-
sorta em seus pensamentos. A ' hora do chá, 
desceu ao jardim com secreta emoção. 
Encontrou todos os hospedes reunidos, ma-
nos o official. Todas as palestras gira-
v a m em torno delle. Adriana, fingindo-se 
distrahida a folhear uma revista de mo-
das, escutava o que se dizia: 

— S im; o general nomeou-o esponta-
neamente seu ajudante de ordens — disse 
a condessa Laurati. 

— Lamento contradizel-a, condessa, po-
rém essa nomeação foi necessária para a-
fastal-o de Florença, depois daquelle es-
candalo — replictou o marquez de Castel-
ve.tere; — e creio que foi o proprio marido 
quem recorreu ao m i n i s t r o . . . 

— Basta, basta, são particularidades da 
vida privada, em que não se deve tocar. 
Além de que, são loucuras da juventude... 
E parece que vai agora tendo juizo — a r -
guiu a condessa. 

— Juizo? — disse como um éco Parflid-
ciolo, alargando o collarinho e movendo 
com gesto ironico a cabeça penteada fe-
mininamente; — bem depressa o perdeu! 
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— E quem é agora a eleita.? — per-
guntou miss Harrison com sua voz fa-
nhosa. 

— Oh, a f o r t u n a d a — — insinuou a 
condessa. 

— Sim, a f o r t u n a d a ! . . . — ajuntou a 
americana; — o tenente é aristocrata, é 
formoso, lieroe. Um homem que soube af-
frontar a tempestade do ar e da guerra so-
bre um frágil monoplano. . . "How deli-
cious" — concluiu, inclinando a cabeça e 
dilatando os olbos. 

— Sim; um delicioso l i b e r t i n o . . . , e na-
da menos que um official de cavallaria —• 
murmurou Uaranciolo, irritado pelo enthu-
siasmo da americana, que sempre lhe ha-
via demonstrado pouco caso. 

— M a s . . . , pode-se saber quem 0 a-
ctualmente a dona desse coração? — per-
guntou Santacruz. 

— Todo mundo o sabe — replicou Ca-
stelvetere. 

—i "Honny soit qui mal y pense" — 
murmurou em voz baixa a baroneza de 
Villar. 

— Ah, comprehendo!. . . Prepara-se a-
gora um novo escandalo — adduziu o ad-
vogado Lenci, affirmando o monoculo Com 
um gesto habitual nelle e que era de uma 
comicidade involuntária. 

— Risonhas perspectivas para um espe-
cialista em divorcios — disse a sonhadora 
princeza "Waleska. 

— Onde mora o bello tenente? — inda-
gou miss Harrison. 

— Na avenida do Príncipe, em um an-
dar lindíssimo, elegantíssimo — suspirou 
a joven condessinha de Laurati, — e pos-
sue um castello esplendido, monumental-
«m Piemonte. 

— " Well", irei tomar lá chá em meados 
do inverno proximo, depois de minhas cor-
rerias por estas regiões. 

— Não o aconselho, miss Harrison; seu 
formoso tenente 6 o maior e mais despreoc-
cupado libertino que vive sobre a face da 
terra — admoestou Cnraeciolo com visí-
vel gravidade. 

— Nós as americanas nos sabemos fa-
zer respeitar pelos vossos don juans. Ade-
mais, o conde de Beauffremont é um ca-
valheiro. 

— Diz-se que tem o proposito de casar-
se — arriscou timidamente a condessita de 
Laurati. sonhando com o explendido cas-
tello piemontes. 

— Por emquanto se occupa da mulher 
a l h e i a . . . Anda naturalmente ensaiando 
— sentenciou o advogado. 

— Cuidado. . . , cuidado — admoestou 
a condessa, pronunciando lentamente as 
palavras. 

Nisto chegaram vizinhos e conhecidos 
da cidade, pessoas de todas as edades, e 
não se falou mais do tenente. 

Adriana já sabia bastante. O militar fi-
dalgo era o conde Avelino de Beauffre-
mont, do 5.0 de Lanceiros de Novara. 

O commendador Santacruz, erudito em 
"heraldica, havia affirmado que a familia 
do Conde era uma das mais antigas do 
"Piemonte. Também contúra a historia le-
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{rondaria do velho Regimento de Lancetai* . . . 
Adriana retirou-se par.L seus aposentos, de 

cuja janella se entregou aos pensamentos que a 
absorviam, os olhos fixos 110 vasto seenario do 
jardim, o mar e o Vesuvio, que se extendiam a 
seus olhos em toda sua magnificência. 

— Emquanto amamos somos felizes e saborea-
mos a felicidade breve e intensa. 

Tudo 11a vida é amor e nella os homens se 
mostram ora crianças, ora débeis — murmurou 
Adriana suspirando. 

Cahia a tarde com a magestade indescripti-
vel dos horizontes meridiouaes, insinuando em 
sua alma como que a nostalgia do amor; sentia 
uma .aspiração melancholica por uma felicidade 
romantica. 

Deitada, custou muito a conciliar o soinno; 
qualquer rumor perturbava a serenidade habi-
tual de seu espirito. Em doce semi-vigilia teve a 
dulcissima visão do tenente inclinado sobre ella 
como a adiuiral-a, e com susto repentino e in-
consciente puxou as cobertas sobre o collo e os 
braços mis. que se mostravam com toda sua de-
licada belleza. 
Cahiu por fim num sonho profundo, que foi todo 
de recordações. A partida de tennis, a avenida 
do Príncipe. Elle, sempre e l l e . . . 

•Levantou-se e vestiu-se com o tempo indis-
pensável para chegar á sala de refeições. .Tá to-
dos estavam reunidos em volta da mesa: Adri-
ana sentou-se. um pouco perturbada pelo atra-
zo. Mas apenas levantou os olhos, sentiu que to-
do o sangue lhe affluia ao rosto: deante delia 
acliava-se o tenente, conde Avelino. 

Adriana observou-o. e sob este olhar de ingê-
nua admiração e timidez, o militar baixou os 
olhos dominadores, com um gesto de sobresalto 
quasi pueril, enrubeceudo-se-lhe, por sua vez, a 
fronte. 

Xinguem deu por isso, excepto Adriana, que o 
notou com surpresa. Aquelle despreoccupado, ru-
boriza va-se como um collegial ante o olhar de 
uma mocinha i n g ê n u a . . . E lembrou-se subita-
mente da visão nocturna. Sim; era possível que 
aquelle homem a tivesse visto 110 leito, os bra-
ços e os hombros a descoberto. . . Sonho? Reali-
dade? Telepathia? Myster io . . . 

Adriana ficou deliciosamente desconcertada, 
e o official havia recobrado o ar habitual de 
superioridade inconsciente e falava da aviação 
e da guerra: estava descontente com o seu novo 

cargo, em excesso decorativo e officialesco. 
Largava mãos de seu querido aeroplano. sua 
"grande libellula", sua "adorada mariposa", si 

bem que nutrisse 
esperança de tor 
nar junto a elia. 

Adriana escu-
tava-o estactica. 
e sentia-se cad L 
vez mais attralii-
da por aquelle 
rosto energico em 
sua varonil belle-
za. pelos olhos a-
zues e luminosos 
que pareciam co-
piar a belleza da-
quelles céus. tan-
tas vezes explora-
dos ; admirava os 
lábios finamente 

desenhados, fronte ampla, serena e os cabellos 
de um loiro castanho penteados com discreta 
elegancia. A voz calida e sonora, o sorriso pe-
renne, uni pouco ironico, tudo contribuiu nelle 
para completar o t.vpo ideal de gentilissima vi-
rilidade, que Adriana havia sonhado tantas ve-
zes. No peito do soldado fulgurava a medalha 
militar "por méritos de guerra". 

Terminada a refeição, a famiiia Latira ti con-
vidou o official a respirar o ar do jardim, onde 
já se haviam reunido alguns moradores dos ar-
redores. 

Adriana ficou como esquecida; segundo cos-
tume, não lhe foi apresentado o official, humi-
lhação a que a submettia freqüentemente o or-
gulho daquella nobre família. Bem se cançou de 
ver, que o proprio official havia perguntado dis-
simulada meu te por ella. á joven condessinha de 
Laurati, que havia respondido, encolhendo os 
hombros, que era uma senhorita pobre a quem 
a condessa permittia passar alli as ferias, por 
excepcional benevolencia. 

Adriana sentiu-se humilhada como nunca, de-
vido á sua pobreza. Retirou-se a um recanto do 
parque, onde se abysmou em seus pensamentos 
e sonhos. 

De súbito viu em sua frente o official, que 
havia chegado por um trilho entre as arvores, 
com andar cauteloso para não ser notado. Olhou 
em sua volta, e inclinando a cabeça como um 
menino surprehendido em falta, disse uni pouco 
perturbado: 

—Venho, senhorita, apresentar-llie minhas ex-
cusas por minha grave porém involuntária in-
conveniência. A noite passada, por ter-me indi-
cado mal 11111 criado, entrei no seu quarto em 
vez de entrar 110 meu. 

•Foi apenas um instante, e pela veracidade de 
tudo isto responde minha honra, a deste uni-
forme, pelo (piai solennemente o juro. senhori-
ta. — E levou a mão ao peito, em que ostenta-
va a medalha dos lieroes. 

Adriana ficou pensa ti va. Não era então um 
sonho! Elle mesmo em pessoa havia chegado á 
beira de seu leito. 

O oficial attribuiu a resentimento o silencio 
da joven. • 

— Não me acredita? Não me perdoa? — dis-
se com voz tremula. 

Adriana olhou-o. Não tinha o official aquelle 
ar de superioridade, de ligeira ironia.; estava 
ante ella como um culpado. A moça sentiu certo 
orgulho ao mesmo tempo que ternura. 

— Sim. acredito-o, senhor — disse com voz 
insegura pela e-
moção, dominan-
do-se para - não 
ceder ao impulso-
vehemente qne a 
levava -ja atirar-
se aos braços do 
official e dizer-
lhe que o amava 
de todo coração. 

O militar to-
mou-lhe uma das 
mãos com movi-
mento quasi in-
consciente e lei 
vou-a aos lábios, 
murmurando: 
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— Muitíssimo obrigado. 
Adriami sentia-se ditosa e cerrou por mo-

mentos os olhos, sem ulento, como transtorna-
da. A areia do caminho que conduzia áquelie re-
canto rangeu, como sl passasse por ella alguma 
pessoa. 

Voltaram-se os dois jovens e deram de rosto 
com a figura imponente da condessa Laurati, 
que os observava através das lentes de seu "lor-
•gnoii" aggressivo. 

Os olhos myopes da condessa JM rociam meno-
res e mais frios; a bocca de dentes amarellados 
e dcsiguaes, franziu-se ironicamente. 

O official não se moveu; tirou (1a riquíssima 
cigarreir.i um "Abdula", accendeiulo-o tranquil-
lamente. A pobre Adriana, sob o fogo dos o-
lhos iracundos da madrinha, sentiu-se reduzida 
a nada. Apenas teve forças para obedecer ao 
gesto imperioso da condessa., para que a se-
guisse ao salãozinho do andar terreo. 

Adriana referiu sua conversação com o mili-
tar, sem omittir palavra; porém a condessa não 
acceitou desculpas. Disse que uma donzelLa. ho-
nesta deve encerrar-se com chave e ferrolho em 
seu quarto durante a noite, e principalmente, sa-
bendo que a pouca distancia dormia um homem. 

Contra isto protestou a joven, -assegurando 
que ella ignorava que houvesse sido alojado no 
seu mesmo andar o off icial : ninguém llie havia 
feito saber siqtier ai o tenente pernoitaria em 
Bellavista. A condessinha. que ao lado de sua 
mãe assistia a esta especíe de conselho severo, 
poz-se a rir loucamente. 

— Oh. querida, que elle havia extendido as 
redes, já o s a b í a m o s ! . . . , mas não era. a ti a 
quem procurava, tranqnilliza teu coraçãoziuho... 

Adriana renovou seus protestos e seus rogos, 
quasi chorosa: a condessa disse-lhe que não po-
dia despedir o offit-ial. porém tão pouco ella po-
deria assumir a responsabilidade de ter alojada 
em sua casa uma joven que se mostrava peri-
gosa, imprudentemnte leviana em seu proceder. 
Adriana devia pôr-se em caminho immediata-
mente, e ir para o lado de sua avozinha, que não 
vivia muito longe da cidade. 

E uma hora depois. Adriana saliiu de Bellavis-
ta. como uma culpada, sem ser acompanhada, 
até á porta do pala cio por ninguém da senhorial 
mansão. 

•Sentada 110 fundo da mais pobre carruagem 
da propriedade, com a maleta de seu enxoval 
humilissimo, olhava a estrada poeirenta que se 
prolongava apenas sombreada pelas aeacias. fi-
ra meio-dia e ao sol chilreavam as cigarras seu 
canto monorithmico. Adriana afastou a cortina 
do carro e olhava o palacio de Bellivista, que 
surgia muito branco entre o verde escuro do 
parque cirenndante, olhou-o até que desappare-
ceu atráz da curva do caminho. 

Sentiu fundamente a perda de suas illusões: 
sentiu que a alegria, de sua juventude, o anirao 
de sua vida primaveril. se esfumava, reduzin-
do-se ao pessimismo de uma vida triste e obs-
cura, como a de tantas moças sem esperanças. 
Aquella visão fugacissima e deliciosa do amor, 
que havia presentido mais do que gozado du-
rante alguns momentos em Bellavista. era a 11-
nica delicia de sua vida melanc-holica. 

— Disse-me um amigo que o conde de Besi.uf-
fremont está em Gênova, e que o viu com o uni-
forme das co lonias . . . — dizia o conde Carac-

ciolo á condessinha de Laurati, que empallideceu 
ao ouvir a noticia. 

— Algum outro marido que o envia a Eri-
trea., e oxalá fosse a Somalia —commentou. 

— Como lhe ha de ficar bem o uniforme bran-
co das colonias! — suspirou a condessinha. 

— Eu aposto que elle continúa junto ao gene-
ral, com o uniforme de sempre e na paz de seu 
castello — disse o advogado Lenci. — Minha 
mãe recebeu 11111 cartão postal de mis* Harri-
son, escripto nas proximidades do castello. 

— E' provável que nossa ainiga norte-ameri-
cana seja hospede do conde Avelino; seria uma 
das tantas extrav-agancias da yankee, — res-
pondeu Caracciolo, mordendo os lábios. 

— Miss Ilarrison está enthusiasmada pelo 
arrogante official. sem duvida porque fala cor-
rectamente o inglez — observou Lenci. 

— E o russo — murmurou tristemente a. pal-
lida princeza Wnleska. 

— Porém, effeetivamente. existe em alguma 
parte esse castello encantado? — insinuou Ca-
racciolo. 

— Existe! — affirmou energicamente Santa-
cruz. — Visitei-o detalhadamente e passei em 
seu aposentos quatro dias. julgando-me trasla-
dado á Edade Media. Que torreões, que galerias 
de retratos, que adegas. que salas de armas e 
que t a p e t e s ! . . . 

— Que lua (le mel nesse castello ideal! — 
pensou a condessinha Laurati. recordando o se-
duetor official. 

Um criado trouxe uma carta em bandeja ma-
gnífica. A condensa apressou-se em rasgar o 
enveloppe. a cercando-se delia a condessinha ile 
Laurati, que se ruborizou enciumada 110 reco-
nhecer o cursivo elegante do official de lancei-
ros. A condessa começou a ler a brevíssima e-
pistola e empallideceu intensamente. Sob a co-
roa de conde, culminada por um castello de ga-
lhardos torreões, lia-se: 

"Avelino de Beauffremont e Adriana Loren-
zi participam a V. Excia. seu effectuado enla-
ce". 

"A MUSICA DOS OLHOS"... 
Xa noite de 2 do corrente realizou-se. no Sa-

lão do Conservatório, perante auditorio selecto 
e bastante numeroso, a conferencia da sra. 
Marqueza Ines Mauri Paparozizi. 00111 o concur-
so da sra. Victoria Oddone de Feletto. (pie deu 
inicio ao programma recitando, com muita per-
feição. versos do poeta italiano D. G. Cozzano. 

A segui'* recebida por prolongada salva de pal-
mas, veio ao palco a Marqueza Paparozzi que 
leu sua conferencia sobre a Musica dos olhos" 
— dizendo com elegancia e grande erudicção da 
dansa 11a Grécia, da belleza plastica e da psy-
ohologia da arte. Xão será demais affirmar-se 
que o trabalho da sra. Paparozzi revelou a pro-
funda cultura da sua autora e que não deslus-
traria nenhuma bibliotheca se ella quizesse reu-
nil-a em volume. A fôrma, a esplanação do as-
sumpto escolhido, os conhecimentos revelados— 
tudo leva a aconselhar a sua divulgação. 

Muito merecidos foram, pois, os applausos que 
a dístineta assistência lhe dispensou e as flores 
que lhe foram enviadas. 

iFoi. em resumo, uma- esplendida noite de arte. 
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O C r o e h e t 

Detalhe para a "combi-
nação" T. T.. tamanho 

natural 

Offereeemos ho-
je ás nossas gen-
tis leitoras mais 
alguns interes-
santes e lindos 
trabalhos de cro-

ehet applicados á 
indumentária fe-
minina. 

Modelo T. T. 

Combinação d e 
croehet. Material: 
1000 grs. de seda 

artificial branca ou de côr. Comece-se pelo lado 
contrario da costura da anagua com uma base 
de pontos ao ar necessários, fazendo sobre es-
tes carreiras de malhas não apertadas da direi-
ta para a esquerda e vice-versa, tendo cuidado 
de que fique mallia sobre malha. Faça-se o 
corpo também em linhas longitudinaes. Os qua-
dros vasios comprehendem 1 malha e 2 pontos 
ao ar. e os cheios 3 malhas unidas. 

As -algas do hombro façam-se transversal-
mente de 2 cm. de largura e 2G cm. de compri-
mento, somente de malhas. Para o cinturão, fa-
ça-se uma cadeia de pontos ao ar de l ,m. 25 de 
comprimento, pela primeira volfca. de pontos ao 
ar do busto. 

Modelo T. Vestido de croehet a quadros. Ma-
terial: SOO grs. de lã azul e 400 grs. de seda 
branca artificial. 

Começa-se primeiramente o corpo pela parte 
inferior com lã azul em voltas lisas de malhas 
fechando em circuferencia cada volta com um 
ponto de cadeia. Ao chegar ao decote divida-se 
o trabalho fazendo as costas com a manga cor-
respondente de cada lado em separado até a 
margem superior, onde se fecha pelo avesso com 
pontos por cima. Os biais do -decote devem ser 
igualmente trabalhados no corpo com 4 car-
reiras de malhas de seda artificial em linhas 
transversaes da direita para a esquerda e vice-
versa, começando pelo angulo deanteiro augmen-
tando nos lados, fazendo estes cada um por sua 
vez para que fique bem formado o angulo su-
perior. 

Façam-se igualmente os punhos á margem 
da manga em circumferencia. Para formar os 
quadros, trabalhe-se ao mesmo tempo com lã e 
seda, trabalhando sobre o fio que fica de um 
para passar ao outro. Uma vez concluido o tra-
balho costure-se um cinto branco frouxo no in-
terior da cintura pelo qual se passa um elástico 
para conservar o vestido preso ao corpo. 

e o T r í c o í 

Modelo U. Vestido de croehet bicolor com ris-
cos horizontaes. Material: 750 grs. de lã 
"gr is" e 750 grs. "lilás". A blusa, e a saia des-
te lindo vestido devem ser feitas separadamente. 

Comece-se a saia pela parte inferior da direi-
ta para a esquerda e vice-versa, com a largura 
correspondente. Da mesma forma comece-se a 
executar o corpo pela parte inferior, faziendo-se ao 
mesmo tempo as mangas. Fa.çam-se os puuhos 
em separado e uma vez concluido o vestido n-
nam-se as mangas. Comece-se, como dissemos, 

— Modelo T. T. 
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pela parte inferior com uma carreira de malhas de lã cin-
zenta. 2.a volta: 2 pontos ao ar, 1 malha sobre cada 3.a 
malha <la carreira inferior constantemente, de gris. 3.a 

volta: (gris) sobre cada ponto 1 malha.'4.a volta: (li. 
lfts) somente de malhas. 5.a volta: (gris) somente de 
meios pontos, ò.a volta: (lilás) 3 pontos 'ao ar, 1 meio 
ponto em cada 3.o meio ponto. 7.a vofta: (lilás) 3 pontos 
no ar, 1 meio ponto no redor de cada arco de pontos no 
ar. 8.a volta: (lilás) somente de meios pontos, ç.a volta: 

(gris) somente cio meios pontos. lO.a volta: (lilás) s6-
mente de malhas, n . a volta: (gris) somente de malhas. 
Ao chegar aqui. repita-s alternadamente desde a 2.n vol-
ta. As mangas se vão trabalhando com o vestido, fazen-
do-se pontos o ar dos dois todos até obter o comprimento 
correspondente. 

Finalmente, fechem-se os lateraes o ponham-se os pu-
nhos, fazendo o (lecote com meios pontos em lã gris, a-
domando o angulo com uma borla. Entre o corpo e a saia 
passe-se um cordão liue serve de cinto, o qual deve ser 
feito de fio triplo e ndornando-se as extremidades com 
borias iguaes á do decote. 

Modelo V. Vestido de crochet com riscas de côr. Mate-
rial: 500 grs. de lã amarella, 200 grs. gris, 100 grs. 
branca, 100 gr. •azul marinho, 100 gr azul centaura, 100 
gr. vermelho-oxido, 100 grs. verde, e 275 cms. de pello 
marron escuro, em pequenas tiras, para guarnição. Co-
mece-se a trabalhar o vestido pelas mangas em linhas 
longitudinaes. com carreiras (ou voltas) de meios pon-
tos da direita para a. esquerda e vice-versa. 

A distribuição das cores deve ser feita do seguinte mo-
do: 10 voltas amarellas, 2 voltas verdes, 2 grises. 2 ver-
melho-oxido, 2 a-
zul marinho. 2 ^ f i í ^ Ê k 
brancas. 2 azul 
centauro, 2 gri- ]• 

i r ÈLr H ^ 

Em seguida, rc- p z j & m . J K k f^Ss. 
pita-se desde o tfef^k J ^ ^ ^ l ^ s . / v^^-x 'ímhA 
começo. E' preei- i L x s a J o f ^ iIoJ^ 
so não esquecer x / B a j ^ • ' " J t x b 
que as fileiras a- 1»| 
marellas formam j i \ í | 
o centro do vea- Pi: rA ^Ijf 
tido. De igual j ^ - ^ p t - J I ^ W . f J I M J ^ j j f c - ' 
maneira traba-
Ihem-se as man-
gas, fazendo a 
gola em linhas 
longitudinaes so-
mente ein amarel-
lo. Uma vez ter-
minado, guarne-
ce-se de pelle o 
vestido, prenden- i f t f ^ t t f f i i 

do-o â cintura por W flB^Qra^^P^ 
meio de um cin- l^k B H 
to de verniz. j n ff TO 

Modelo X. Sim- " 
pies e elegante Modelo U Modelo V 

Modelo X Modelo W 

traje de esporte com franjas a quadros. 
Material: SOO grs. de lã beige, 150 gra. 

branca, e 150 grs. marron. Primeiramen-
te trabalhem-se saia e jaqueta, sem a 
franjas, começando a saia pela abertura 
deanteira com fileiras longitudinaes de 
malhas. Comece-se a jaqueta pelas man-
gas, e para o corpo façam-se os pontos em 
ambos os lados. Para as franjas, come-
ce-se com uma cadeia de pontos ao ar 
em lã branca. i .a volta: 2 malhas na 4.a 
e seguinte ponto ao ar, 3 pontos ao ar, 1 
ponto de cadeia no proximo ponto ao ar, 
repetindo-se desde a l . a volta constante-
mente. 2.a volta: lã marron, 3 pontos ao 
ar, 2 malhas sobre a 3.a e 2.o ponto ao 
•ar -do quadro branco anterior, 3 pontos ao 
ar, .1 ponto de cadeia sobre o l .o ponto ao 

Detalhe dos quadros para a 
franja do modelo X 
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ar, 3 malhas sobre o ponto de caieda e 
o 2.o ponto 'ao ar do proximo quadro, 3 
pontos ao ar, 1 ponto de cadeia no 3.o 
ponto ao a r : desde * repita-se constante-
mente. 

Unam-se as franjas á saia e jaqueta 
pelo avesso com pontos por cima, forman-
do <i fecho com botões e presillins de cro-
cliet. 

Modelo W. Elegante traje de esporte 
guarneeido de imitação de pelle. Mate-
rial: 830 ir rs. de lã azul e 750 grs. bran-
ca. Tant» n saia como a jaqueta devem 
ser trabalhadas em linhas longitudinaes, 

fazendo '•'> voltas de malhas em azul e 4 
Saia e mangas são perfeitamente direi-

em branco, alternndamente. Saia e mangas 
são perfeitamente direitas, emquanto que 
na frente e costas se vai augmentando 
e diminuindo em direcção ú gola. Para as 
costas da jaqueta f.içam-se pequenas vol-
tas de malhas. Também a gola deve ser 
feita de malhas e. a seguir, com laços de 
lã, as gnarniç es de imitação de pelle. 

Modelo Y. Chapéu de crocliet com aba 
direita. Material: 150 grs. de lã branca 
e 150 grs. amarella. Este chapéu se com-
põe de tres partes, que se fazem separada-
mente. Comece-se pela parte superior da 
copa, partindo do centro em forma de an-
nel. fechando cada volta espiral por um 
ponto de cadeia na primeira malha, substi-
tuindo a primeira malha por tres pontos 
ao ar. Para o augmento regular ou irregu-
lar. unam-se duas malhas "íi uma das in-
feriores. — A larga faixa da copa deve 
ser feita apenas 
em branco, com _ 

Faça-se a aba J ^ w f e 
partindo da orla ' 

a ulima carreira 
sobre um arco de M o d ô I ° Z 

arame bem fino. 
Modelo Z. Chapeuzinho de crochet. Material: 

100 grs. de lã escura e 50 grs. clara. Faça-se a 
copa com a lã escura e a faixa da margem com 
lã. clara. Para a execução da copa, sigam-se as 
instrucções do modelo precedente. A faixa deve 

Modelo Y 

ser feita somente, 
com fileiras de 
meios pontos. 

— Os dois ou-
tros modelos são 
egualmente. visto-
sos e fáceis de e-
xeeutar. 

E' incontestável 
a utilidade do 
erocheto e do tri-
eot nos mil e um 
trabalhos femini-
nos, desde a toa-
lhinha de ponto 

simples e discreta até o vistoso vestido para 
passeio ou casa, viagens e excursões ao campo. 

E tanto mais apreciável é essa utilidade quan-
do se sabe que as prendas de tricot e de cro-
chet jamais deixam de estar na moda, manten-
do-se anno sobre anuo uma mesma pliase de 
opportunidade que as torna procuradas e sem-
pre vistas com o melhor agrado. 

Nos trabalhos que vimos offerecendo ás lei-
toras, existe ainda unia vantagem que não pôde 
nem deve ser esquecida: referimo-nos ao valor 
que a nossos proprios olhos attiivgem todas as 

.. especies de trabalhos por nós mesmas executa-
dos, dia a dia, cuidadosamente. Trata-se, não ha 
duvida, de um caso de amor próprio satisfeito. 

Em o nosso proximo numero daremos mais 
algumas explicações sobre estes trabalhos, ago-
ra, porém, em ponto de tricot, na confecção do 
lindos casacos, jerseys e vestidos, tudo de pou-

ICAMOS assim, não é verdade, Promettes-
quissimo custo e facilima execução. 
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A R e b e l l i a o d'e J a c o b i t a 
FICAMOS assim. não é verdade? Prometto-

J.K me emendar-te. afastar para longe esses 
* maus sentimentos e acolher amavelinente, 

sem alguma prevenção, aquella <iue logo oecnpa-
rá um posto em nosso lar e que será para mi-
nha filha uma boníssima amiga? 

Jacobita não respondeu. Temia pronunciar 
palavras imprudentes de que em seguida se 
deveria arrepender. Ficou como que cravada 110 
solo, desconcertada e abatida deante de seu 
pae. 

O senhor de Valorges nada mais disse, olhan-
do com desconsolo para sua filha que ha uma 
hora luctava contra a vontade paterna. Desde 
a morte de sua esposa, cinco annos a traz. ha-
via tido que luctar repetidas vezes com o cara-
cter de Jacobita. que, no em tanto, era de tem-
peramento generoso e sensível, capaz de sacri-
ficar-se pelo proximo, como na verdade se sa-
crificava acUdindo solicita em auxilio dos po-
bres e desvalidos da aldeia de Ivergof. onde se 
levantava a casa solarenga da família Valorges. 

O pae de Jacobita, homem de fraca vontade 
e escassas energias, tivera desde principio ex-
cessivas complacencias com sua filha, cujos ca-
prichos satisfazia porque o sô intento de con-
trarial-os punha a moça num estado de nervosi-
dade muito próximo do paroxismo. Nestes ca-
sos, o pae suspirava e, sem insistir, recolliia-se 
ao seu escriptorio. 

Assim foi crescendo Jacobita, cada vez mais 
independente. Todos os dias costumava pescar, 
com rede, em ponto bem afastado da praia, ou, 
em companhia de um velho marinheiro, passea-
va de barco, sem medo algum ás tempestades. 

O senhor de Valorges amava muito a filha e 
sentia orgulho de sua robusta saúde, de sua 
belleza esplendida, em cujo semblante, suave-
mente tostado pelo sol das praias, se destaca-
vam as duas rosas vermelhas de sua face. Com-
prehendia, porém, a necessidade de uma expe-
rimentada mão de mulher para mitigar o ex-
cessivo ardor de tão fogoso temperamento. 

Durante uma viagem que o sr. Valorges fez 
a Nantes, uma sua tia o aconselhou a que tor-
nasse a casar, e mesmo lhe propoz e apresentou 
uma senliorita de familia distincta, a quem achou 
bem s.vmpathica á primeira vista. Tinha ella 
trinta annos e elle estava para além dos qua-
renta. quasi a attingir o cincoentenario. 

Iteflexionon Valoi^es sobre o futuro, e pen-
sou que si Jacobita viesse a casar, elle ficaria 
muito sosinho. Em consequencia. pediu a mão 
da senliorita. que lhe foi concedida desde logo. 

O difficil era communicar a Jacobita a no-
vidade. e o sr. de Valorges ia adiando de um 
dia para outro a participação, temeroso de al-
gumas das scenas da arrebatada joven. 

Kesolveu.se. afinal, a contar-lhe. quinze dias 
antes do marcado para o casamento. E ao sa-
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bel-o, ficou Jacobita estupefacta, pensando que 
seu pae liavia perdido o juizo. Porém convenci-
da de que não era brincadeira o casamento de 
seu pae, entrou em reflexões, acabando por se 
convencer de que não houvera cumprido com 
elle, até aquella data, os deveres de uma filha 
extremosa e boa; e era esse o motivo que o le-
vara a buscar, fôra de casa, alguém que delle 
cuidasse. 

Apezar de tudo, o só pensamento de que ia 
ter madrasta, a poz phreneüca, e se revoltou 
contra seu pae, gritando: 

— Isto é impossível! Eu, com os meus deze-
nove annos, ser obrigada a obedecer a uma 
extra ilha! Nunca! 

— Mas, minha filha. 
— replicava o pae, — si 
não terá auctoridade so-
bre t i . . . Si será apenas 
uma amiga, e nada mais. 

— E ficaria com o go-
verno da casa? 

— Pois naturalmente. 
Assim não terás tanto tra-
balho e aborrecimento. 

— Ah, eu sei que o se-
nhor me engana! Bem o 
vejo! Ai. como eu sou des-
graçada! 

E prorompeu em a-
marissimo pranto. 

O senhor de Yalorges 
esperou que o accesso pas-
sasse e fez quanto ponde 
para convencel-a. 

Porém tudo foi em vão. 
Jacobita obstinava-se 

em sua negativa. amea-
çando encher de contrarie-
dadcs a futura madrasta. 

Durante as duas sema-
nas que se seguiram, Ja-
cobita evitou, quanto pos-
sivel, os encontros com seu 
pae. Apenas se levantava 
da mesa. recolliia-se ao sou 
quarto ou sahia de casa. 
esquivando-se a toda con-
versação. 

Approximava-se o dia da 
boda, que devia celebrar-se 
em Nantes, e os noivos fa-
riam a viagem de nupcias 
antes de se installarem em 
Kergof. A futura madras-
ta escreveu a Jacobita uma 
affectuosa carta, manifes-
tando-lhe seu contenta-
mento por ter em breve uma irmã. Porém a 
altaneira Jacobita não respondeu. O titulo de 
irmã, tão delicadamente empregado pela noiva 
de seu pae, não a eommoveu de modo algum. 

A situação era sobremodo aborrecida. O pae, 
antes de sahir para Nantes, despediu-se de sua 
filha, dizendo-lhe: 

— Não é verdade que serás muito boa e não 
me darás mais desgostos? 

Jacobita poz-se a chorar sem dizer palavra, 
e o senhor Valorges partiu um tanto preoc-
cnpado. 

O dia em que se celebrava em Nantes o ca-
samento, passou-o Jacobita em continuo desa-
socego, indo e vindo de um lado a outro, sem en-

contrar repouso em parte alguma. 
O velho parocho de Kergof, que a conhecia 

desde o berço, encontrou-a na praia com os 
ollios vermelhos de tanto chorar. 

Dirigiu-lhe algumas palavras de consolo, di-
zendo-lhe que fosse vel-o, para falar detidamen-
te; porém ella, sem lhe dar attenção, volveu a 
cabeça, deitando a correr até a uns rochedos ao 
longe. 

Nos dias seguintes, Jacobita esteve mais tran-
quilla, esforçando-se por não pensar no acon-
tecimento que perturbava toda sua vida. Ao ca-
bo de tres semanas, recebeu um telegramma 
em que seu pae lhe participava seu regresso. 

A joven caliiu em profundo abatimento ao 
ver que já não havia reme. 
dio para a situação e que 
ia ficar sujeita á auctorida-
de de uma madrasta, de 
uma intrusa, que por certo 
reprovaria sua conducta e 
a prohibiria de sahir sozi-
nha e de entregar-se ás 
suas favoritas distracções 
de pesca e remo. Quão 
odiosa se lhe representava 
a vida! Durante todo o dia 
esteve dando voltas, em 
sua mente, a idéas de rébel-

lião. 
Os recen casados deviam 

chegar no dia seguinte. A 
noite anterior passou-a Ja-
cobita em claro, e mal o 
dia nasceu, sahiu para a 
praia, caminhando á aven-
tura. 

Corria o mez de Setem-
bro. O ceo estava sem nu-
vens e o mar em calma, 
com a maré baixa. Jacobi-
ta dizia em voz alta, co-
mo si falasse com as areias 
da praia: 

— Não quero ficar em 
Kergof com essa mulher. 
Irei para onde os pés me 
levem. 

Antes que cheguem, to-
marei o trem para S. Na-
zario, onde mora a prima 
Tlieresa. que se alegrará 
muito de ver-me. O ultimo 
sae ás seis. Tenho tempo 
de sobra para voltar á ca-
sa e preparar a mala. 

No em tanto, preoccupa-
da que estava, não reparou 

que andando, andando, se afastára muitissimo 
de sua casa. Estava no alcantilado das Rochas 
Negras, e sentindo-se fatigada pelo longo per-
curso, recostou-se numa das faces do penhasco, 
que formava como uma especie de escabello. 
E quasi sem o sentir, adormeceu profundamen-
te, embalada em seu somno pelo marulho das 
vagas. 

Entretanto sobreveiu o fluxo, e pouco a pou-
co as aguas foram rodeando o penhasco, até 
convertel-o numa pequena ilha. As gaivotas re-
voluteavam em torno da joven adormecida e 
uma dellas lhes .roçou o semblante' com as 
azas. 
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Porém Jacobita não despertou. O cançasso 
e o somno a haviam vencido. 

Declinava a tarde. 
Ao longe resoava o toque das Ave-Marias. 
O sol afundou-se nas ondas e o crepusculo 

vespertino derramou suas melancholicas luzes 
sobre a paysagem. 

Jacobita teve um pesadello. Sonhou que fu-
gia da casa paterna e que, fatigada, cahiu em 
meio do caminho. 

Era no inverno e a neve acabou por cobril-a. 
Um frio mortal apoderou-se delia, e lançando 
um grito angustioso despertou sobresaltada. 

Qual não seria o seu espanto ao ver-se no ro-
chedo com a agua perto já de seus pôs! Levan-
tou-se desesperada, olhando estarrecida em der-
redor. Não viu mais que a immensidade das 
aguas. Poz-se a gritar, pedindo soccorro, e re-
torceu as mãos desesperadamente ao ver que 
ninguém a ouvia. A agua não tardou em che-
gar-lhe aos joelhos, e então o instincto de con-
servação lhe devolveu a serenidade. A uns cem 
metros, entre ella e a margem, levantava-
se outro penhasco mais alto, que sem duvida 
não seria alcançado pelas aguas. 

Alli estava, portanto, sua salvação. Rapida-
mente, tirou .Tacobita o chapéu, os sapatos e o 
Testido. de tudo fazfendo- um ejnbrnlho que 
prendeu á cabeça. E depois, completamente 
nua. atirou-se ao mar, nadando vigorosamente 
até alcançar o penhasco immediato. para onde 
subiu sem esforço. 

Vieram-lhe então á mente as recordações de 
sua passada eonducta. Pensou em seu pae. que 
devia estar inquieto com sua ausência, e sen-
tiu remorsos. Deus a castigava pelo seu cara-
cter orgulhoso e rebelde. Ia morrer alli, esque-
cida e sõ! Nem uma vela se distinguiu no hori-
zonte. E o mar não cessava de subir lenta-
mente. sem rngidos, com o suave porém trai. 
dor movimento de um enorme réptil em cujas 
fauces cahiria irremediavelmente. A agua mo-
lhava já seus tornozelos, e naquelle supremo 
transe sõ teve forças para juntar as mãos. cer-
rar os olhos e. assim, esperar a morte. 

* * * 

Ao chegar, o senhor de Valorges, acompanha. 

do de sua nova esposa, notou desde logo a au-
sência de Jacobita e isto fez com que se enco-
lerizasse, promettendo os maiores castigos para 
a filha rebelde. Porém sua mulher lhe suppli-
cou que não ralhasse com a joven quando ella 
voltasse. Os esposos sentaram-se á mesa tristes 
e silenciosos. A 's oito da noite começaram a in-
quietar-se com a prolongada ausência de Jaco-
bita, e como não chegasse, saliiram a indagar 
dos moradores da aldeia. Um moço camponez 
disse que a havia visto pela manhã na praia, 
e um pescador accrescentou que, ao cahir da 
tarde, a vira sentada no alcantilado das Rochas 
Negras. 

O senhor de Valorges e sua esposa, acompa-
nhados de um criado provido de lanterna, en-
caminharam-se sem perda de tempo para o al-
cantilado, encontrando o chapéu de que Jaco-
bita se havia desemparaçado pouco antes. 

A desesperação do pobre pãe não pôde ser 
descripta, ao ver o chapéu, que reconheceu co-
mo sendo o de sua filha. Considerava-a já 
morta. 

Sua esposa o conduziu a uma choça de pesca-
dores que acabavam de regressar da sua tare-
fa. e com admiravel serenidade organizou uma 
expedição para explorar os arredores, e ver si 
havia ainda possibilidade de salvar a joven. 

Era plenilúnio e enxergava-se como si fos-
se dia. De longe viram no cume do penhasco, 
perto rias Rochas Negras, um vulto branco em 
pé, com os braços extendidos a agua até á cin-
tura. e que gritava desesperadamente: 

— Accudani-me! Soccorro! 
Era Jacobita. Acndiram pressurosos e num 

instante conseguiram transportal-a parti a 
barca, onde ao ver sen pae com elle se abraçou, 
chorando. 

Ao entrar na casa paterna, que pensou não 
tornar a ver. enterneceu-se-lhe o coração, e ao 
notar a madrasta, que com os olhos arrazados 
de lagrimas, não se atrevia a approximar-se 
delia, adiantou-se, impellida por um arranque 
de sou nobre caracter, e extendendo-lhe os bra-
ços. murmurou ao seu ouvido: 

— Perdão! perdão! Queremo-nos como duas 
irmãs! 

V 
Por que 

sou t r is te 

Na minha terra, outróra. ao declinar do dia, 
Em solaçosa tempe eu meditava e lia. 
Contemplava, sentado á sombra do arvoredo, 
Uma fonte a manar de próximo rochedo. 

Longas horas ouvindo, extático, a harmonia 
Do flébil murmurar da lympha que escorria, 
De tanto contemplá-la e ouvi-la, eis, muito cedo, 
Lhe comprehendi o tormento e lhe apprendi o segredo. . . 

Disse depois adeus áquella fonte amiga, 
E, ao õulcífico som da mõdula cantiga 
Não mais ali curvei a sonhadora fronte. 

Mas desde então sou triste, extremamente triste. 
E o crebro soluçar que no meu peito existe, 
Repete o murmurar tristíssimo da fonte. 

O T H O N I E L B E L L E Z A . 



R E V I S T A r E M I N I NA 

Loa dos illustres dramaturgos hespanhoes Irmãos Quintero, 
no primeiro centenário do nascimento de D* Juan Valera 

PERSONAGENS 

Pepita Jimenez. Antofloaa. Sena Frasquita, 
Ma ria nela. Marta. Maria. Sotileza. Fortunara, 
La Gitanilla. 

P E PITA E I)ON J t A N 

Jardim em casa de Pepita Jimenez, 
iliuminado pela luz de uma tarde de 
Maio. A ' direita do actcr, sobre um 
pedestal adornado de flores, um bus-
to de Don Juan Valera. 
(Pepita sae pela D.; segue-a Antono-
na, sua velha e fiel creada). 

ANTOXONA — Mas. menina, queres sentar-
te? Vaes cahir de cama com essa agitação. Ha 
mais de um dia que não seeegas um segundo. 
_ 1 'KPITA — Não te prooecupes. Antonona. 

Nadt» me succede de máu. Longe de me eançar. 

es:a agitação, como tu Hie chamas, me serve 
de deleite. Em que coisa melhor poderia em-
pregar meu tempo? Hoje vejo realizado por 
fim o sonho que ha tanto acariciava, e lison-
jeio-me de poder offereeer-lhe em minha cíisa, 
ao mundo inteiro. estes "Jardins de Don 
Juan". Dia para mim de festa e de gala, An-
tonona! "Jardim de Don Juan"! Jardim de 
meu p a e ! . . . Com as mais lindas flores de ini-
nli-i terra andaluza havia eu de corresponder 
á gloria que elle me conquistou! Estes jardins 
estarão constantemente louçãos e frescos, flo-
ridos e alegres, invocando assim a nunca fa-
ltada juventude daquelle engenho privilegiado. 
A primavera, desejosa de ir adtvinte de todos 
para render-llie sua homenagem, já enibalsama 
o ar com olores de jasinins. de rosas e de cra-
vos; o estio trará seus geranios, seus brancos 
lyrios. estreiteis fragautes que o sol derrama 
sobre a terra; o outomiio vestirá de ouro de 

infinitos mati-
zes estas arvo-
res, com inve-
ja do ouro que 
então assomará 
11 o saboroso 
fructo das ver-
des laranjeiras; 
o inverno ve-
lho esconderá 
em cem rincões 
occnltos suas 
modestas viole-
tas, que, onde 
quer que este-
jam, nós desco-
briremos por 
« e u delicado 
perfume... 

ANTOSONA 
— E entre to-
das as flores 
que nascem a-
qui , sempre, 

menina, 
tu será.s a de 
maiis alto va-
lor e a mais 
preciosa. A o 
laklo de tua 
bocca, que va-
lerão os gera-
mos e os cra-
vos? Ao lado 
de tuas mãos, "Antonona" 

"Pepita Jimenez" 
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"Seria Frasquita" 

negros parece-
rão os nardos 
e os jasmius. 
Junto a teu 
talhe, que pal-
meira Jiaverá 
aqni que possa 
collocar-se? 

P E P I T A — 
Cala-te, Anto-
iíona, cala-te; 
não desvaries, 
levada pelo ca-
rinho que me 
professas. 

AXTOSOXA 
— Desvarios, 
diz es V Porém, 
porventura es-
tou sé nestes 
desvarios? Bem 
que Dou Pedro 
de V a r g as, 
com toda sua 
fama e sua vi-
da de Don Juan 
Tenorio, atirou 
sua capa a teus 
pés para que 
pizasses o vel-
ludo de suas 
dobras; e seu 
filho Don Luiz, 
que ia para 
cura, não tte 
atirou até mes-
mos os mantos 
sagrados, louco 
de amor por 
teus olhos fei-
ticeiros? As-
sim não digas 
que AntoõOna 
<1 es varia, .por-

que sabe apre-
;raça dos dotes com que 

ciar o encanto e a 
Deus te mimoseou. 

PEPITA. — Quem chega? 
AXTOXOXA. — Que sei eu! Xão é possível 

guardar a conta de todos os que accodem a fes-
tejar-te! Boa 'fizeste com os ditosos "Jardins 
de Don Juan"! Todo nnmdo se julga com an-
ctoridade e méritos para nelle entrar sem con-
vite! Deus nos livre de que venha outro bando 
como o cpie já veiu! Que figuras! Gentes de 
todas as terras desconhecidas penso eu que eram. 
porque em minha vida nunca vi semelhantes ty-
pos! E todos hão de contar sua historia. 

PEPITA. — E ' natural que a contem, mu-
lher. A historia de cada um vem a ser o con-
vite que tu julgas de menos para entrar aqui. 
Essa historia é o titulo em nome do qual me 
honram todos neste dia solenne. 

AXTOXOXA. — Pois prepara-te para rece-
ber esta linda moça que já se approxima, e 
para ouvir a historia que deseja contar-te. 

PEPITA. — Formosa é, em verdade. Bisonho 
é seu rosto, igual á manhã de hoje. 

(Apparece pela E. a Sena Frasquita, 
ou seja a Moléira do "Chapéu de três 
bicos". Traz uma cestinha com flores). 

SESA FRASQUITA. — Em paz com Deus. 

PEPITA. — Deus te guarde, boa mulher. 
SE5JA FRASQUITA. — E's tu Pepita Jime-

nez? 
PEPITA. — Para servir-te. 
)SESA FRASQUITA. — Muito obrigada pela 

cortesia; mas, para servir, quem está sou eu, ma-
ximé A senhora tão principal e tão honrada. 

PEPITA. — Quem te falou de mim? 
SESA FRASQUITA. — As mil línguas da 

fama. senhora. 
PEPITA. — De onde és? 
SE5?A FRASQUITA. — De terras de Navarro. 
AXTOxOXA. — E vem de lá? Pois boa via-

gem traz! Tenho para mim «pie de Xavarra á 
Andaluzia ha muitas léguas de caminho. 

SESA FRASQUITA. — Si as ha. como não: 
e as tería andado para chegar a estes jardins, 
si isso fosse mister. Porém agora venho de mais 
perto, porque desde que me casei vivo também 
em campos andaluzes. 

PEPITA. — Com que então és casada? Teu 
marido ha de ser, por certo, tão real moço co-
mo tu. 

SESA FRASQUITA. — Xão senhora, que é 
mais feio que Picio. 

AXTOXOXA. — Almas bemditas! A sorte dos 
. f e i o s ! . . . 

PEPITA. — Xão o será tanto como diz ella. 
SKSA FRASQUITA. — Pois elle até dá me-

do. 
PEPITA. — Então o quizeste por piedade. 
SE Sr A FRASQUITA. — Isso nunca! Por sua 

bondade e sua 
natural fran -
queza e seu do- A / ^ S ^ 
naire o quiz. 
Vale muito di-
nlieiro meu Lu- / 

PEPITA. — . l ^ f e ^ i ^ É s 
T e u Lucas? / 
Pois por tal no- / \\|, . p l ^ J j ^ ^ T 
me e os signaes / 
de sua pessoa / 
que dás. muito • / ... 
me engano si / " [ yM-Mfm I í ^ M ? 
não és tu a Mo- f. U .. >/ W f y 

SESA FRAS-
QUITA. — A 
M oleira s o u ! 
Cíín-heces-me? 

PEPITA. — 
Como não hei 
de conhecer-te, 
si tua historia 
e a minha cor-
r e 111 juntas ? 
Ao mesmo tem-
po (pie se sou-
be (pie Pepita 
.Timenez se ha-
v i a agradado 
de Don Luiz de 
Vargas, o se-
minarista, an-
dou eiri linguas 
o ridiculo na-
moro do carre-
gador do " Cha-

péu de tres bi- "Maria" 
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S E S A FR AS QUITA. — Pois outras amigas 
vêm também de jornada até aqui para brindar-
te. Eu trago-te estas 'flores exóticas. Já sabes 
que meu marido é muito habilidoso e faz pro-
dígios. Agora mesmo conseguiu que uma papa-
gaio, contemplando um relogio de sol, dê a hora 
a grito«s pontualmente, segundo a indica o sol. 
E* digno de ser ouvido. 

ANTOxOXA. — Jesus! Olhem sô para isto!... 
S E K A F R A S Q U I T A . — S i o q u e r v e r . s e n h o -

ra Antoiiona, vá ao meu moinho, e de passa-
gem a mimosearei com uns cachinhos daquellas 
ricas uvas. Porém, apesar de tudo, a melhor ha-
bilidade de meu Lucas é a de floricultor. Dos 
exemplares mais curiosos que conseguiu, trago-
te uma amostra. Olha-os. 

P E P I T A . — Deus te pague 
o valioso presente. Despeja a 
cestinha ao pé do busto de meu 
pae e reu'nam-se tuas capricho-
sas flores a todas as que já re-
cebi. 

(Sena Frasquita obedece 
e fica junto ao busto). 

ANTOKOXA (Vendo, chegar • 
Marianela). — A v e Maria! O-
Iha que andrajosa para ahi vem! 
Vamos ser obrigadas a fechar! 

P E P I T A . — Seria duplo tra-
balho o teu. Antoiiona, porque 
terias de abrir a todos que che-
gassem. 

ANTOSOXA. — Pois, por 
Deus, menina, não te encostes 
nessa rapariga, que vae encher-
te de misérias. 

M A R I A N E L A (que avançou 
humildemente para Pepita) com 
umas florzinhas sylvestres na 
mão). — Não tenha cuidado, 
senhora, que não lhe encostarei. 
Vou-me logo embora. Pepita Ji-
menes, filha de um rei de reis, 
senhor dos senhores, gloria de 
tua terra e do mundo, eu sou 
Marianela. (Põe-se de joelhos). 

P E P I T A . — Marianela! O céu 
te abençoe! Levanta-te, rapari-
g a ! 

ANTOSDXA. — Não lhe to-
ques! 

P E P I T A . — Queres callar-te, 
Antoiiona? Levanta-te, creatura. 

MARIANELA (levantando-se). 
senhorita. 

P E P I T A (contemplando-a). — Marianela!... 
MARIANELA. — A orpham das minas de So-

cartes; a vagabunda, a infeliz; o cão pestiado 
de Paulo o cégo. Estou enamorada de meu pa-
trãozinho, e elle de mim, porque não pôde ver-
m e . Si seus olhos chegassem a ver, como dizem, 
eu morreria de dor. Eu conto a elle todas as 
maravilhas da terra e do céu, e dos campos e 
do mar, e elle me fala da historia que seu pae 
lhe l ê . A noite passada me disse: "Maríquita: 
vae aos "Jardins de Dou Juan" e leva a Pepita 
Jimenez umas 'florzinhas dos prados de Aldeal-
corba de Suso e dos bosques de Saldeoro." E 
aqui as tens. 

P E P I T A . — Põe-nas tu mesma junto das ou-
tras. Alguma apanharei eu logo e a offerecerei 
a meu Menino Jesus. 

Obrigada, 

(Marianela deixa também suas flores ao 
pé do busto de Don Juan, como por dean-
te as demais figuras que irão sahindo, 
todas ficando da mesma fôrma junto a 
elle). 

ANTOSONA. — Virgem! Agora é uma monja 
e uma "senoritinga"! Isto é a Arca de Noó! 

(No fundo appareceram Marta e Maria, 
as celebres heroinas da novella de Palacio 
Valdés assim intitulada. Maria vem tra-
jando o habito monacal. Marta, com um 
vestidinho modesto). 

MARIA. — Pastores, os que forem 
La pelo alto cio outeiro, 
Si porventura virem 
Aquelle que eu mais quero, 
Digam-llie que peno e morro, 
Em busca dos meus amores 
Irei por montes e ribeiras, 
Nem colherei as flores, 
Nem temerei as féras, 
E passarei os fortes e frontei-

[ r a s . . . 
MARTA. — Maria. Pelos 

cravos de Cliristo, volve a t i ! 
Deixa por um instante teu Ama-
do do céu. agora que vimos 
honrar a um príncipe dos en-
genhos da terra. Não confundas 
nem mistures as coisas. 

PEPITA. — Quem sois, que 
creio lembrar-me de vós? E ' 
a primeira vez que vos vejo? 

MARIA. — Somos Marta e 
Maria. 

P E P I T A . — A h ! Bem dizia 
eu! Beinvindas sejaes! Já vos 
esperava. 

MARIA. — Pois tenho de 
confessar-te .que senti escrúpu-
los de vir. Si não 'fosse por 
acompanhar M a r t a . . . 

PEPITA. — Que escrupulos 
teriam sido os teus? 

MARIA. — Nenhuns que 
possam empanar no pensamen-
to de alguém a gloria que hoje 
desfructas. 

MARTA. — São escrupulos 
de monja os de minha irmã. 

Marta" MARIA. — Ohama-os como 
quizeres; porém Pepita, com 

seus feitiços de mulher, affastou da senda de 
luz que eu sigo um homem a quem o Senhor 
por ella conduzia. 

P E P I T A . — O proprio Menino Jesus ajudou-
me a desvial-o. Eu o pedi com fervor naquella 
inolvidavel noite de S . J o ã o . . . E não devia de 
fazer-lhe muita falta meu Don Luiz quando fa-
cilmente o c e d e u . . . fazendo que tudo nos im-
pulsasse a ambos "na queda. A mutua attracção 
que nos cercava; a lua, que entrava por minha 
janella encantando o logar com sua luz; o per-
fume das flores que enchia o ambiente; o mur-

murio da fonte do jardimzinho e até o éco 
das picantes copias de meus criados, que nos 
arrulhavam de l o n g e . . . Tudo, como te digo, 
parecia conjurar-se para que Don Luiz e eu fos-
semos debeis e peccadores. . . E agora somos 
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ditosos. E Deus nos 
premiou com um fi-
lho. Tu. ao contrario, 
Maria , deixaste o 
enamorado marquez 
de Peflalta soluçando 
deante de um retra-
to teu. 

MAIITA (suspiran-
do com intimo goso). 
— A i ! 

ANTOxONA. — A 
sua mercê agrada o 
marquez, como si o 
visse! 

MARTA. — Sim; 
mas o marquez, a-
paixonado por esta 
santinha, não perce-
beu até agora! 

P E P I T A . — Logo 
saberá, e lia de ser 
tão feliz a seu lado 
como eu o sou ao de 
meu fracassado cura-
zinlio. 

M A R T A . — Pois, 
oxalá não tarde mui-

% to! Porque isto de 
querer e calar faz 
soffrer t a n t o ! . . . 

MARIA. — O que 
fôr será pela von-

"Sotileza" tade do que tudo re-
ge e governa; d'A-

quelle para quem eu vivo e por quem morro. 
(Mil graças derramando passou por estes 
bosques apressado, e indo-os olhando, 
com só sua figura vestidos os deixou de 
formosura). 

—• Perdoa o que te disse de meus escrupulos. 
Aceeita agora estas açucenas que te trago do 
jardim das monjatí Bernardas de Nieva; em 
ti as offereço a teu pae e senhor; ao que soube 
penetrar nos mais subtis e escuros arcanos do 
amor divino, e sonverter ao humano seus méis, 
a extrahir delle seiva para alimentar as flores 
de um tão nobre amor terreno. 

MARTA. — Estas que eu te offereço são do 
horto de meu pae. Ha, romo verás, de tudo o 
que dá a terra. Apanhei-as eu mesma, com a 
intenção de trazer-t'as de todas as cores. Ia 
trazer-te também uns doces feitos por minhas 
mãos. Sou muito caseira e muito afficionada a 
cozinhar. Porém hoje quadram aqui melhor flo-
res do que doces, e ademais teria sido atrevi-
mento 0'fferecel-as a quem faz os melhores man-
jares e gulozeimas conhecidos. 

(Inopinadamente surge pela esquerda do 
jardim Sotileza com umas florzinhas 
também, a qual, atrevendo-se a falar, 
animada pela familiaridade de Marta, 
diz): 

SOTILEZA. — Sinto-me envergonhada de tra-
zer, esta pobreza . . . Mas quem dá o que tem. . . 
Quando soube da festa, não pude conter meu 
desejo de vir com minhas flores. Consultei-me 
com o pae Polinar e elle me disse que eu fazia 
bem. E eis-me aqui. Chamam-me Sotileza. 

PEPITA. — Sim, sim. iSó tu poderias ter 
vindo de tão longe limpa e asseiada como si 
saliisses do toucador. 

SOTILEZA. — E' que eu de meu natural sou 
assim, senhora. 

PEPITA. — Bem o disse o tio Mechelin: que 
nem pisas nem manchas: que» vaes e vens co-
mo a própria penna pelos a r e s . . . 

SOTILEZA. — A pobreza não impede a gen-
te de ser polida como uma prata. 

PEPITA. — Isso apregoa teu senhorio. 
SOTILEZA. — Vivo a perambular pelas ruas. 
PEPITA. — Sim, és bohemia e em todo logar 

impões tua finura nativa. Eu vivo tem casa 
principal: tu em uma bodega de pescadores; 
porém o sol doura meus estrados com o 
mesmo amor com que illumina as taboas do teu 
quartinho. E á sua luz elles parecem iguaes. 

SOTILEZA. — Alli vivo sem pesares nem 
inveja de nada: limpa de consciência também e 
sem ambição- de coisa alguma que não seja do 
meu meio. Si algo valem as flores que te mostro 
agora é porque vêm com ar de não ser sinão o 
que são; nasceram vizinhas dos duros penhas-
cos. onde arrebenta o mar bravio, açoite dos 
pescadores. Toma-as. (Pepita colloca-as com as 
demais. Emquanto isso, chega Fortunata com 
uns geramos). 

FORTUNATA. — Pois os de Madrid não hão 
de faltar tampouco nesta verbena de tanto ca-
minho! 

ANTOSONA. — Anda! Uma chula! 
FORTUNATA. —i Uma chula, sim. Que tem 

isso, Fortuna? Uma chula. E depois? 
PEPITA. — Fortunata! 
FORTUNATA. — Fortunada, sim; a Asso-

biadora. Que ha? .. 
PEPITA. Que bem venhas, mulher. & s 

a sympathia em pessoa. 
FORTUNATA. — Sou o que sou e não sei 

si caio bem ou caio mal; mas venho porque 
m'o dita o — 
coração. (A 
Antofiona ) . 
Não murmu-
re, senhora 
minha, que 
todos somos 
f i l h o s de 
Deus e cada 
um fala co-
m o p o d e . 
Tens a h i , 
Pepita J i -
menes, esta 
1 e m braaça 
dos Madri -
les de minha 
alma. Bem 
comprehen -
do que tu 
vaes por um 
caminho e 
eu por ou-
tro; porém 
diz-me o co-
ração q u e 
sempre nos 
havemos de 
e n c o ntrar. 
Tu és senho-
rio e eu sou ~ 
povo. Povo! "Marianela" 
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Xão tenho compostura. Xem vontades. Xem, 
tampouco, entendo de "theologias". Xem falta 
me faz. Porém sei que minha historia anda es-
eripta e (pie na primeira folha delia se nomeia 
o talento que te trouxe ao mundo. E por isso, 
e porque eu não penso as coisas, mas sim me 
conduzo de accôrdo com o meu sentir, eis aqui 
Fortuna ta. 

PEPITA. — E eu te vejo com a mesma ale-
gria com que vi as de outras. 

(Como por arte de magia surge de im" 
proviso, despertando a admiração e o 
jubilc de todos, Preciosa, a Ciganinha de 
Cervantes, que se dirige a Pepita): 

Gitanilla Formozinha, formozinha, 
A que tens as mãos de prata, 
Mais te quer o teu marido 
Do que o Rei das Alpujarras. 

P E P I T A . — OU! A Gitanilla! 
F O R T P X A T A . — Preciosa! 
SOTILEZA. — A filha de Cervantes! 
MARTA. — A Gitanilla! 
GrTAXILLA. — Todas me liaveis reconhe-

cido. não é? 
PEPITA. — E como não, Preciosa? Com 

tua visita vem lionrar-nos singularmente. 
GITAXILLA. — Venho, como todas hoje, ren-

der-tt» veneração a ti. Pepita Jimenes, com a 
differemra que venho de outras regiões que não 
as de nossas irmãs. De toda Hespanha baixam 
neste momento a beijar-te as mãos. diversas 
criaturas filhas do engenho hespanhol; vem 
umas desde -os rios «rallegos, os- valles asturianos 
e as mon^tiihus de Vasconia: vêm outras das 
praias de Valencia e.das povoarões ievantinas e 

"La gitanilla" 

andaluzas. A Corte das Hespanhas envia tam-
bém luzída e galharda procissão. Porém eu, co-
mo te digo. elie.uo d:> mais alto império. Pela 
magestade >.» alteza de tua casta, por tua for-
mosura. por tua graça e pureza, pelo feitiço de 
tua alma e de teu corpo juntamente, venho le-
var-te pela mão aonde eu resido: fi sombra da 
gigantesca arvore da immortaiidade, sob cujos 
ramos augustos, de não mutáveis folhas, temos 
assento as eleitas dos deuses. Amanhã serão ou-
tras: hoje és tu. Meu pae. que novellou em 
língua castelhana, pediu-me mie para alli te 
leve. 

PEPITA. — Confundida estou com tanta li-
« onja. com tão immerecida homenagem; e si es-
tou longe de acceital-a por mim. é natural que 
não a recuse, volvendo os olhos para Don .Tuan. 
(Adeanta.se para o publico e accrescenta): Que-
ro agora despojar-me por momentos de minha 
apparencia de Pepita Jimenez. Agora não sou 
Pepita Jimenez, nem siquer a actriz que en-
carnou sua figura neste neto; não sou sinão uma 
mulher hespanliola que conheceu e amou Don 
.Tuan Valera, e a quem fascinou a leitura de seus 
apreciados livros. Uma mulher captivada pri-
meiramente pela rara fidalguia do philosopho 
artista e pela complexa immensidade daquelle 
aristocrático espirito, tão profundo e tão claro, 
de curiosidade universal, tão sábio e tão mes-
tre; uma mulher seduzida pelo bom gosto, ele-
gancia e limpidez que resplandeciam em quanto 
elle tocava: entregue á sua graça profunda e 
sirbtil. á sua bondosa ironia: agradecida ao seu 
elevado conceito de arte. mercê da qual e do 

(Cont. em "Miscellanea"). 

"Fortunata" 
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A F i l h a d o P r o f e s s o r 
tABIO e modesto, deslisavo ao longo (la vida o 

bom homem, elle que jamais conhecôra occa-
sião de alegrias nem diversões que compensassem 

as fatigantes vigílias dedicadas no estudo. 
Orpham, conduziu-se sozinho; pobre, teve que fazer 

prodigios para terminar seus estudos, e quando jii ha-
bilitado a propagar a outros a sciencia quo apprendêra, 
chocou-se com a hostilidade de todos o com a uvareza 
de muitos que queriam extrahir-lhe seus •••onhecimentos 
a troco de muitos poucos milréis. Mas como não era 
coisa de deixar-se morrer de fome depois de hiver In-
ctado valorosamente para poder chegar á oda.le madu-
ra, Sanches Farinetti adoptou uma postura de almn re-
signada; afastou o que desde logo considerou scr-lhe 
vedado neste mundo, e, callada e placldamente, dodicou-
se ao ensino. 

— Já que não possa recordar prazeres o dia de ama-
nhã — monologou —, annotarei horas de estudo e de 
proveito para meus semelhantes. Precisava viver... 

Viver e até um momento houve em que sua alma 
transbordou de carinho e ternura para outro ser de 
exisieni^a muito parecida á siri. Sanches cnsnu-se, e 
duas tristezas que andavam antes separadas vieram jun-
tar-se num lar apenas, formando uma família, dando 
ao mundo uma creaturn mais. dando a illusão de que 
a vida ia mudar para elles e que sua casa. sua misera 
vivendo, animada agora por um sorriso angelical, ia 
transformar-se, por arte de magia, em um lar plethorico 
de todas as commodidades. Bem luetou para isso o sá-
bio professor, que não perdeu oecnsião de ajuntar quan-
to mais dinheiro podia. Não ouviu as tróças e caçoa das 
de que era objecto sua pessoa por parte dos desapieda-
doB alumnos. Pobrezinhos! Ignoravam que mal o pro-
fessor os deixava corria á casa, onde o ser pequeno e 
Insignificante ia crescendo, tornando-se uma Jovenzinha 
que o compensava das infinitas amarguras por que 
tinha de passar durante seus miinnnto8 de lueta com a 
Ignorância daquelles que lhe pagavam. 

A filha de Sanches enchia completamente a alma deste 
de claras illusUes, de' esperanças risonhns, de prognosti-
cos felizes. Tinha fé no futuro, em que havia de chegar 

para elle — e nnra ellas — um sopro de bem-estar. 
Quem sabe! Poderiam ser, até, completamente felizes. 
Nem sempre o diabo está atraz da porta — 

Cresceu a criança, e embora pouco, algo melhorou a 
posição do professor, que continuava trabalhando cora 
verdadeiro afan; porém ainda houve escassezes. renun-
cia a determinados prazeres, preoccupaçDes. noites de in-
somnia e todo o séquito que acompanha os que não 
têm resolvido definitivamente sua situação. 

Seu regresso ao domicilio constituía um momento de 
felicidade. Sua mulher e sua filha lhe estendiam os 
braços, nos quaes se refugiava, pondo no olvido as mi-
sérias e as luetas do dia. Sua companheira o animava 
com palavras carinhosas, e a menina começava já a 
comorehender o que era a vida. ' 

Via o momento em que todos seus afans seriam re-
compensados com uma phrase da pequena. Esta saberia 
avaliar sua existeneia de trabalhador intellectunl; tal-
vez viesse a sentir as mesmas nncins de npprend°r que 
teve elle, e então lhe diria: "Papá: sei que estudaste 
muito, e o que fizeste por mim. Ensina-me um pouco 
do que sabes para que eu faça algo por ti e por mamã, 
quando forem velhinhos, e tu já não puderes traba-
lhar". 

E chegou um dia em que o sábio professor appareceu 
em casa, como todos OB dias, cançado, abatido, porém 
ancioso de achar-se entre os seus, que haviam de con-
fortal-o. 

— Pjipô — disse-lhe a'menina. — Não sabes? Assisti 
a uma partida desse jogo a que chamam futebol. Fui 
com os senhores do andar de baixo. 

— E gostaste? 
— Sim. e soube que ha algunB jogadores que ganham 

muito dinheiro. Tu, que és? 
— Professor. Dou lições, 'ensino a juventude, preparo 

os meninos de hoje que hão de ser os homens de 
amanhã. 

— Já sabia; porém quasl não ganhas. Por que não 
te fizeste futebolista? 

Sanches Farinetti sentiu que de seus olhos despren-
dia uma lagrima... — MARTIN MARTON. 
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A R T E A P P LI C A D A 
Voltamos neste numero a offerecer á habi-

lidade de nossas gentis leitoras mais alguns in-
teressantes trabalhos em arte applieada, todos 
simples de executar e nem por isso de menos 
effeito e helleza. 

Vejamos, em primeiro logar, 0 GOND OLEI-
R O " — "Panneau" decorativo oval, pyrograva-
do, tinto, dourado e lustrado com a boneca. 

Antes de tudo, o desenho deve ser decal-

"Bol rince-doigts" 

Bomboniére" 

" O gondoleiro" 

"Folhagens". Detalhe pa ra o "Boi rince-doigts" 
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cado «obre o "panneau", para receber depois os 
diversos coloridos, de accordo com a preferen-
cia das leitoras. Para as partes dourada*, acon-
selhamos o emprego de "or veritable" mistura-
do com "goniine eu pou-
dre" e fel de boi; lustrar 
com o pincel e a seguir 
com a boneca. Ente pan-
neau deve ser fixado ver-
ticalmente sobre um mo-
vei ou, melhor, sobre nm 
espelho; também pode fi-
gurar, vantajosamente, a 
um canto do salão, uma 

A seguir, vem uma linda "BOMBONN1ÉRE 
MAKdUEHITES", redonda em crystal "mous-
seüné" verde prado, decorado de estanho bati-
do e patinado. Calca-se o desenho sobre esta-

nho de dois décimos. Traçam-se os 
contornos .com o "traçoir" e forma-
se o duplo traço em volta das fo-
lhas e na extremidade das pétalas. 
Modelam-se as flores em planos dif-
ferentes, dando-se realce aos cen-
tros. Enchem-se as partes ocas com 
almacega fuzivel. Patina-se com pa-
tina n. 1S e eguala-se com pasta 
Perfect. Recortar os contornos ex-

vez que combine com o 
•mobiliário. — Cores que 
se empregam: courbaril. 
índigo, jaune cadmium. ga-
rance, verti vegetal, >noir 
e gris vegetal. 

Temos agora, uma linda 
" BOL RINCEDOIGTS ", 
ein crystal transparente, 
•decorado de esmalte. Nos-
sa gravura representa um 
terço da circumferencia. O 
•motivo é applicado na par-
te interna da taça, preso Margaritas". 
com cera ou gomma-arabi- natural para 
ca. Em seguida, acompa-
nhando-se o desenho, esmalta-se pelo lado de 
fóra. Todas as pétalas se esmaltam de mar. 
fim, as folhais de verde antigo e as hastes de 
negro. Antes de esmaltar, limpa-se bem o crys-
tal com um panno embebido em álcool. 

Esmaltes a empregar: blanc de Chine. noir, 
vert. antique, jaune venitien. 

t cri ores com 
o formão 
enrvo. Faz-
s*i a monta-
gem sobre 
a " bombon-
niérc" em 
crystal col-
lando o esta-
nho e atan-
do-se bem. 
com barban-
te, de alto 

' abaixo, para 
manter o 
metal bem 
a dli ere n te 
aos con-.or-
nos da bom-
bonniére em 

quanto a 
colla 11 ã o 
estiver d c 
todo secca. 

Os exces-
sos de col-
la tiram-Se 

com uma es-
ponja molhada. As folhas devem ser cortada^ 

na base da tampa. Quando tudo estiver secco.-
esfrega-se suavemente o metal com um pincel, 
húmedo è pedra pomuie fina afim .de modelar a 
patina. Lavar em agua clara, deixar secoar e 

envernizar com o verniz metal : mattc para es-
tanho. 

Motivo em tanho 

a "Bombonniére". 
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OS C Y S N E S N E G R O S 
= — — = = C o n t o c h i n e z d e H o r a c í o V a n Q f í e l • 

Esta historia é tão infinitamente antiga, que 
minguem jamais a escreveu. E' a aventura do 
primeiro poeta que se refugiou em uma torre 
de marfim. 

Existia na China um homem chamado Tehang-
Tchang, grande guerreiro ante o Altíssimo. De 
quando em quando, envergava sua armadura, 
apanhava seus dois sabres e esboçava uma hor-
rível careta de demonio vermelho. Seu capace-
te tinha cornos e antenas, como a frente de 
um escaravelho, e seu cavallo um ajaezamento 
de laca e 
ouro verde, 
com o qual 
se asseme-
lhava com 
um dragão 
furioso. 

Durante as 
e x pedições 
de Tchang-
Tchang, sua 
esposa Nam 
guardava a 
casa e cui-
dava de sen 
filho, o pe-
q u e n o 

Wang. 

M a m ã 
Nam dizia d 
criança: 

— V a e ca-
çar rans e 
mariposas ; 
porém não 
te approxi-
mes desse 
bosquezinho 
que se en-
contra jun-
to ao prado, porque alli estão o deus desconhe-
cido e os cysnes negros que transmittem o "dom 
fatal". 

Wang ria-se intimamente, pensando: "Isso é 
uma historia para crianças pequenas!" 

Um dia sahiu com sua raquette e sua pelota 
e, sem reparar siquer aonde o levavam seus pas-
sos, deitou a correr pelo prado. Atirava para 
bem alto a pelota e logo se detinha para ver 
onde ella cahla. Absorto em seu brinquedo, não 
percebeu que se distanciava de casa, e que o 

ceu escurecia e que já preludiavam os grilos 
seu concerto noeturno. Deste modo chegou ao 
Iogar proliibido onde residiam o deus desconhe-
cido e seus cysnes negros. Um ultimo golpe de 
raquette enviou a pelota entre as arvores, guar-
diãs immoveis daquella morada singular. 

Então Wang, esquecendo-se das palavras da 
mamã Nam, penetrou no toosque prohibido. 

O deus era de granito e de dimensões tres 
vezes maior do que os de um homem ordinário. 
Achava-se sentado, com as mãos apoiadas nas 

coxas, e seu 
rosto i m -
passível se 
reflectia nu-
ma agua se-
rena e es-
v e r d eada, 
na qual na-
davam, sem 
o menor ruí-
do dois cys-
nes cor de 
ebano. 

"Wang não 
sentia medo 
algum. Per-
guntou aos 
cysnes: 

— Sabeis, 
por acaso, 
onde e s t á 
minha pelo-
ta? 

Pergunta-
va por brin-
cadeira; po-
rém eis que, 
eom grande 
s u r p r e s a 
sua, um dos 

cysnes lhe respondeu: 
— Criança temeraria: já não brincarás mais, 

nem com a pelota, nem com outra qualquer coi-
sa. Todos os mortaes que se atrevem a chegar 
até aqui, recebem o "dom fatal" ; já não te po-
derás subtrahir a seus mandatos, e elles consti-
tuirão daqui por diante tua única preoccupação. 

— E em que consiste esse dom? — interro-
gou Wang — Meu pae é guerreiro e eu nada 
temo. 

—• Cantarás como nós — respondeu o cys-
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ne. — Cantarás sempre, a todo momento e em 
toda parte. 

E immediatamente os dois cysnes começaram 
a cantar. E sua voz era tão melodiosa e tão 
triste, que Wang sentiu que o coração se lhe 
despedaçava dentro do peito. 

— Adeus! — gritou, fugindo. 
Porém ouvia ainda que o cysne lhe dizia: 
— Wang, W a n g : não corras tanto; não te 

Iivrarfis do "dom fatal" . Serás como o deus de 
rosto impassível; adorar-te-ão e não serás ama-
do; o universo inteiro te pertencerá, e serás po-
bre; a multidão seguirá teus passos e permane-
cerâs eternamente solitário! 

Wang regressou á casa cheio de inquietação. 
— De onde vens tão tarde? — perguntou 

mamã Nam. — Teu rosto brilha como a lua na 
primavera. Vae-íe deitar. 

Wang dormiu cantando o suave resplendor 
das estrellas. No dia seguinte, despertou muito 
cedo e ante o sol da clara manhã, poz-se a can-
tar a alegria dos ninhos e das flores. Mamã 
Nam eseutava-o attonita. 

— Quem te ensinou essas coisas? — pergun-
tou-lhe por fim. 

Wang abaixou a cabeça e confessou o que lhe 
havia succedido. 

—i Ai, criança má! — gemeu mamã Nam — 
Tens agora o "dom f a t a l " ! Que vai ser de nós? 

E Tchang voltou da guerra. Ao abrir a porta, 
ouviu a voz de seu filho cantando as alegrias 
do regresso e a gloria dos guerreiros vencedo-
res. 

.— Que significa isto? — perguntou Tchang 
desembainhando o sabre e fazendo novamente 
sua careta de demonio vermelho. 

— Elle viu _ 
os cysnes ne • 
gros — expli-
cou mamã Nam 
— e os cysnes 
o enfeitiçaram. 
Oh, rosto su-
iblime, perdoa-
o! Jamais con-
tinuará tuas o-
bras gloriosas! 
Não será mais 
que um poeta! 

— Afasta-te 
de minha ca-
sa! ordenou 
Tchang. 

B o amaldi-
çoou. 

B Wang par-
tiu cantando as 
trlstez a s d o 
desterro. 

E Wang percorreu terras distantes. Cruzou 
pontes e rios; atravessou montes e saltou pre-
cipícios. Encontrou póvos turbulentos e póvos 
pacíficos. Em toda parte foi bem acolhido, 
porque muito bem cantava. 

Obsequiavam-no constantemente. E, apesar 
disso, era muito desgraçado, pois a propheda 
do cysne se cumpria: adoravam-no, e ignora-
va o amor; possuía immensas riquezas, e era 
pobre; a multidão seguia-lhe os passos, e ia 
sempre só. 

Então Wang se desilludiu de tudo e quiz vi-
ver afastado dos homens. Encerrou-se em uma 
torre de marfim, que para isso mandára cons-
truir. Deixou crescer as unhas. Uma barba es-
pantosa cobriu-lhe o rosto; sua cabeça foi se 
tornando calva, e seu ventre cresceu mons-
truosamente. E, apesar de tudo, Wang conti-
nuava cantando, porque não podia viver sem 
cantar. 

Chorava muitas vezes, sonhando com viver 
nas cidades, em contacto com o povo, ao lado 
dos operários, dos lavradores, dos soldados e 
das mulheres que levavam seus filhos nos bra-
ços; porém, ai!, cada vez mais se sentia deti-
do pela recordação dos cysnes negros. 

Esta lambrança não lhe deixava um minu-
to de socego. Já noite, ou á hora em que o sol 
se occulta por detraz das collinas que limitam 
o horizonte, julgava sempre ver os cysnes ne-
gros. De longe, os lentos círculos de seu vôo 
pareciam traçar letras phantasticas soibre o 
ceu de purpura e de ouro. E, no intimo, Wang 
se comprazia com sua gloria fúnebre e sua tra-

gica desesperação. 
_ Mas aconte-

ceu que um 
mandarim pas-
sou por perto 
da torre. Este 
mandarim re-
digia uma ga-
zeta e andava 
á procura de 
noticias. 

— Por que 
te fizeste poe-
ta? —i pergun-
tou a Wang. 

— Porque 
desobed e c i a 

meus paes — 
r e s p o n d e u 
Wang. 

E o manda-
rim se retirou 
muito satisfei-
to. FIM. 



• 
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, Doe. 

ÍW bui 
I t a v i e r 

UE criatura mais linda! senhora Gavalade inclinava-se sobre 
um pequenito sujo e andrajoso que a olhava de soslaio, descon-

fiadamente. O senhor Gavalade mantinha>se a vários passos de dis-
tancia, reservado, silencioso, e acabou por declarar: 

— Não, querida, não! E' repugnante! 
O pequeno coxeava da per mi esquerda.. . 
— Como te chamas? 
— Mario — sussurrou o petxz. 
— Onde vivem teus paes? Alli? 
E a joven senhora Gavalade apontava com o dedo para uma casa 

térrea, de aspecto sordido. 
Porém o interrogado respondeu negativamente com a cabeça, 
— Onde. então? 
— Não sei. 
— Não sabes! Porém com quem moras tu? 
— Em casa da senhora Julia. com outros meninos. 
— Oli, Jorge! — exclamou a moça, dirigindo-se a seu marido. — 

Como deve ser triste a historia deste pobrezinho! Vae a casa dessa 
senhora Julia. indaga o que puderes sobre sua vida e dize-lhe que o 
lavem, que o vistam, que o per fumem. . . O automóvel irá depois bus-
eal-o. 

Porém o senhor Gavalade não se moveu. Conhecia taes historias, 
com todas suas variantes possiveis e imaginaveis, e fazia já muito 
tempo que haviam deixado de interessado. Em todos os passeios que 
faziam, sua esposa descobria um desherdado da fortuna que reclamava 
soecorro. um ebrio que se dizia perseguido, ou uma criança avida de. 
gulodiees. E quando lhe faltavam totalmente os seres humauos. a se-
nhora Gavalade. era certo, deitavaj mão a um gato maltratado ou a 
um cão vadio. mais ou menos sarnento. 

— Desculpa-me! — disse elle. — mas agora me lembro de que 
tenho de ir a uma reunião urgente 11a fabrica Benoit. Deixo-te o au-
tomovel. Estarei em casa á hora do jantar ou talvez antes. Até logo, 
querida! 

E afastou-se tranquillamente. habituado já a taes retiradas pouco 
a irosas . . . Não duvidava de si mesmo. Sabia perfeitamente que não 
era desapiedado nem egoista, Assiguava em todas as subscripçôes, 
acceitia a todos os peditorios, fazia parte de varias associações de pro-
tecção á infancia e á velhice. Sua consciência estava, pois, tranquilla 
a esse respeito. O que não considerava razoavel era que sua casa de-
vesse transformar-se em um hospital ou em um a s y l o . . . 

Eram estes seus pensamentos s'i media que se distanciava rapida-
mente do bairro popular aonde Edith o levára. 

Edith! Que alma deliciosa! Paciente, affectuosa, i n g ê n u a ! . . . E 
tão linda! 

Gavalade livrou-se da reunião que tanto o reclamava e depressa 
voltou a sua casa. 

— A senhora está em seus commodos! — disse-lhe o eread* a 
quem interrogara. 

Os esposos Gavalade moravam num vasto palacete pleno de 
confort e de lindas coisas. Um jardim de copados arbustos e cêrcas 
de verdura cuidadosamente aparadas, dava áquella mansão iim aspecto 
de eterna primavera. "Como seria bom — pensava o dono da casa — 
viver neste scenario, sem o receio de achar hospedes desagradaveis e 
cujos olhares nem sempre exprimem gratidão!" Generoso, havia pro-
posto a sua esposa adquirir um terreno, mandar construir um edifício 
que pudesse servir de hospital, de asylo. de refugio ou do que ella 
julgasse mais conveniente. . . 
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' — 0 1 1 > Jorge não srin mesma coisa! Naturalmente, desejo pro-
porcionar a meus protegidos a maior somma possível de bem-estar ma. 
t e r i a e s . . . , porém, e a assistência moral? Aqui, elles veôm. sentem a 
sinceridade e expontaneidade de meus impulsos, e comprehendem que 
não sou boa paru elles unicamente por uma questão de sentimento 
religioso, mas também porque realmente os estimo, os quero bem. E 
isto é o que mais os consola e r e c o n f o r t a . . . 

O senhor Gavalade encontrou sua esposa em companhia de ama 
joven vestida de luto. Haviam servido o chã. 

— Não queres fazer-nos companhia? 
— Obrigado, é um pouco t a r d e . . . 
Gavalade observou a joven. Era linda e triste, de formosos olhos 

negros ,dolorosos e suaves. 
"Um drama, outro ' d r a m a ! . . . " — pensou elle. 

Sua esposa, porém, teve a delicadeza de noã contar-lhe coisa al-
guma. Proseguiu a conversação entabolada, exactamente como si es-
estivesse co^n uma amiga. 

— Verá, minha filha, verá como tudo se ha de arranjar. A vida 
não é tão ingrata como parece. Naturalmente, tem seus reveses, ha 
gente m á . . . Paciência! Com boa saúde, alguns amigos e um pouco 
de philosophia, vencem-se todos os obstáculos. Conte com a minha ami-
zade. Pôde dispor «de mim em qualquer occasião. , 

Jorge Gavalade, bom psychologo, reparou no ar angustiado da 
joveu, que não proferia palavra. Seus hombros pareciam curvar-se sob 
o peso de infortúnios dmasiado dolorosos. . . Si havia no mundo um 
ente necessitado de protecção e de consolo, era aquelle! 

Gavalade cumprimentou silenciosamente, com a cabeça, e retirou-
se. Porém sua esposa sahiu atráz délle no corredor. 

— Oh, Jorge, que historia triste é a dessa infeliz mocinha! Por-
que, como terás notado, ainda é uma cr iança. . . Completamente aban-
donada ! . . . Havia quarenta e oito horas que não provava alimento 
algum. Encontraram-na na rua, desfallecida, quasi desmaiada. . . Por 
outra parte,, é uma joven de sentimentos tão nobres, tão p u r o s ! . . . 

— E, pode accrescentar, muito bonita! — exclamou Jorge Ga-
valade com expressão sincera. E deante de sua esposa, surprehendida 
por' taes elogios, continuou: — Não reparaste nos olhos, nas pestiu 
nas tão longas, naquella expressão do olhar, triste, porém tão bella 
e penetrante? Essa joven traz retratado o infortúnio no r o s t o . . . Pa-
rece o mascara de um anjo martyrizado! Sou capaz de apostar que si 
o pintor Loucky a visse desejaria fazer-lhe um retrato. 

Veste-a um pouco melhor e conserva-a a teu lado; terás assim 
a mais formosa dama de companhia do mundo inteiro. Meus parabéns, 
querida, meus parabéns! 

Si lencio. . . 
— Naturalmente — accrescentou ainda Jorge Gavalade, — essa 

joven jantará comnoseo, pois não é verdade? 
Porém á hora do jantar, Edith, que havia posto o vestido que 

mais agradava a seu marido, estava sé e pensativa. E como Jorge 
lhe mauifestnsse certa surpresa, a excellente senhora explicou: 

— Que queres, meu amigo? Por mais que a convidasse e insis-
tisse, a pobre moça quis regressar a sua casa do arrabalde. . . Parece 
que tem o avô gravemente enfermo. . . 

Depois, aproximando-se de seu marido, pôz-lhe uma das mãos no 
hombro, fixou nelle seus olhos amorosos, e disse: 

— Bei ja-me! . . . 
E, finalmente, deixou escapar a supplica que lhe enchia o co-

ração: — Jorge, dize-me que sou l i n d a i . . . Vamos, dize-m'o!. . . 

Publicações recebidas 
"U M projecto de lei de organização social pa-

ra o Brazil. — Interessante folheto, de auctoria 
do *r. Clarkson de Mello Menezes. Redigido com 
clareza e superioridade de vistas, esse trabalho 
merece ser lido e meditado. Composto na Off. 
Gr. da Casa Telles, de Rib. Preto. 

•Verbos francezes — Tratado completo da con-
-jvgação dos verbos francezes, regulares e irre-
gulares, por Casimir Lientand, revisto pelo prof. 
R»y de Paula Souza. 

W, no genero, um dos melhores trabalhos que 

tém apparecido ultimamente. Edição, cuidada, da 
Cia. Monteiro Lobato. 

Cultura Venezuelana — Numero corresponden-
•te aos mezes de Fevereiro e Março, do corrente 

anno, desta excellente revista que se publica na 
capital da Venezuela. Texto variado e escolhido. 

Liga das Senhoras Catholicas — Temos em 
mãos o Relatorio referente ao anno p. findo e os 
Estatutos da Escola Domestica, ultimamente 
apresentados. Por elles se vé a larga lista d» 
benefícios que vem prestando a S. Paulo essa 
benemerita instituição, em boa hora fundada por 

um grupo de abnegadas senhoras pertencentes á 
melhor sociedade, paulistana. 
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O 
m c ó f l 
DOTOiO 

Um compartimento de 
primeira classe no rápi-
do para a Costa Azul. 
Um senhor gordo está 
sentado a um canto e fa-
la com um senhor ma-
gro, que permanece de 
pé, á porta do vagão. O 
senhor gordo fala pou-
.co; o senhor magro não 
se calla um instante e 
impede que o outro res-
ponda e approve. O trem 
vae sahir; um carrega-
dor introduz no compar-
timento duas enormes 
valises de couro, uma 
caixa de chapéus, um 
porta-guarda-chuvas, outra valisezinha de pelle 
de crocodilo, duas raquettes de tennis, e outro 
objecto aue parece maleta e bahu ao mesmo 
tempo. Por fim sébe uma senhora magrinha, 
de edade incerta, muito bonita, muito pouoo 
pintada e muito preoccupada com as suas ba-
gagens.) 

VIAJANTE (pagando ao carregador). — Já 
me -deu o conhecimento das malas? 

CARREGADOR. — Sim senhora. Está em 
suas mãos. junto com as l u v a s . . . 

VIAJANTE. — Ah, sim, obrigada. . . 
CARREGADOR. — Bôa v i a g e m . . . 
VIAJANTE. — Feche a p o r t a . . . (Olhando 

para sua bagagem). Também já não ha logar 
para mais n a d a . . . 

(Senta-se, logo se levanta, tira a capa e alter-
na seus movimentos com pequenos gestos ner-
vosos e bem estudadois. 0 senhor gordo e o se-
nhor magro contemp!am-n'a em silencio. EUa 
parece não "reparar em nenhum dos dois, e, com 
o espelhinho de sua carteira, um lápis de "noir", 
outro de "rouge" e mais uma esponja de pó ar-

roz, improvisa uma interessan-
te physionomia de viagem). 

O SENHOR MAGRO (incli-
nando-se para seu amigo). — 
Felicito-te. . . Uma deliciosa 
companheira de viagem..» 

0 SENHOR GORDO. — Para 
o que vae durar minha viagem! 
Dentro de duas horas a bella 

viajante ficará comple-
tamente a s é s . . . 

(Pronuncia estas pa-
lavras de modo a que o 
ouçam, e agora contem-
pla attentamente a lin-
da moça, que continua 
sua "toilette" com toda 
indifferença). 

UM EMPREGADO DO 
VAGÃO RESTAURAN-
TE. — Querendo, po-
dem jantar, senhores... 

VIAJANTE. — Um 
logar para mim. (Retira 
o bilhete). 

O SENHOR MAGRO. 
— Outro para mim. 

O EMPREGADO. — A primeira série, ás 7. 
senhores . . . (Desapparece). 

O SENHOR MAGRO. — Por que não jantas 
commigo? 

O SENHOR GORDO. — Porque minha mu-
lher me espera em c a s a . . . 

VIAJANTE (olhando em volta). — Não ae 
pode fumar aqui? 

O SENHOR MAGRO. — Tudo quanto queira, 
s e n h o r a . . . . senhori ta . . . 

VIAJANTE (sorrindo). — Senhorita. Vi um 
"prohibido fumar" que me estava preoccupan-
d o . . . Porque ter de transportar a outro com-
partimento toda esta. hagugem. . . 

O SENHOR MAGRÒr^— Teria necessidade de 
outro carregador . . . E a senhora somente o 
conseguiria dentro de uma h o r a . . . O trem está 
em m a r c h a . . . 

0 SENHOR GORDO (precipitadamente, ex-
tendido-lhe um phosphoro acceso). — Senh®ri-
t n . . . 

VIAJANTE (accendendo). — Obrigada. 
0 SENHOR MAGRO — A senhorita vai a...? 
VIAJANTE. — A Nice. 
O SENHOR MAGRO. — Conhe-

oo-a. Del ic iosa . . . 
VIAJANTE. — Assim' o espero. 

E* a primeira vez que atravesso a 
fronteira. Apenas o que me desa-
grida é ter de fazer a viagem de 
n o i t e . . . 

O SENHOR MAGRO. — Espe-
cialmente pelos incommodos da 

L 

I v r c a -
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aduana. 
VIAJANTE. 

— Não perinit-
tirei que nin-
guém revolva 
minhas malas... 

O SENHOR 
MAGRO (ga-
lante). — Pa-
ra a senhora 
será fácil im: 

pedi l-o. . . 
Basta que 

abra deante 
dos emprega-
dos aduaneiros 
dois olhos en-
tristecidos e 
possivelmente 

cheios de la-
grimas . . . Mas 
por que não 
reservou tam-

bém. a senhora um leito no carro dormitorio? 
VIAJANTE. — Porque não o consegui . . . 

Estava tudo occupado desde hontem e eu 
não podia adiar a v i a g e m . . . 

O SENHOR MAGRO — A senhora consegue 
dormir no trem? 

VIAJANTE. — Nem s e m p r e . . . 
O SENHOR GORDO. — Provavelmente quan-

do não a incommodam.. . 
VIAJANTE (bruscamente, porque acha o se-

nhor gordo antipathico). — Quando tenho so-
mno. 

O EMPREGADO DO R E S T A U R A N T E (atra-
vessando o corredor). — A primeira série está 
servida, senhores. . . 

O SENHOR MAGRO (estreitando a mão a seu 
amigo). — Adeus, e meus respeitos a tua famí-
lia. (A' viajante, que já se levantou). — Queira 
passar, senhorita.. 

VIAJANTE. — Prefiro que o senhor vá na 
frente. O carro restaurante é o ultimo, não é? 

O SENHOR MAGRO. — Logo depois do vagão 
dormitorío. 

(Chegados ao vagão restaurante, sentam-se a 
uma das mesinhas de dois logares. Galanterias 
de ritual. A' espera do jantar, é necessário dizer 
qualquer coisa, e a conversação gira por um mo-
mento ao redor da má cosinha dos vagons-res-
taurantes em geral; depois resvala lenta e inad-
vertidamente para o terreno das confidencias re-
ciprocas). 

: O SENHOR MAGRO. — Viaja sempre só? 
VIAJANTE. — Nunca, senhor! Especialmen-

te sendo as viagens tão l o n g a s . . . E' a primei-
ra vez que viajo sosinha. . . 

O SENHOR MAGRO. — Demorar-se-á muito 
tempo em Nice? 

VIAJANTE. — Oito dias. 
O SENHOR MAGRO. — Apenns? Trata-se, 

pelo que vejo, de uma excursão de prazer? 
VIAJANTE (com um sorriso ambíguo). — 

Q u a s i . . . 
O SENHOR MAGRO. — E . . . voltará tam-

bém sozinha? 
VIAJANTE. — Espero que não. . . 
O SENHOR MAGRO (ajustando o nó da gra-

vata) . — Algum amigo que a espera? 
VIAJANTE. — Algo m e l h o r . . . 

O SENHOR MAGRO. — Definamos com 
maior precisão: um amante? 

VIAJANTE (sorrindo). — Melhòr ou peor..., 
segundo os pontos de vista. 

O SENHOR MAGRO. — Não será um marido! 
VIAJANTE. — Quem sabe! 
O SENHOR MAGRO. — Disse-me que é se-

nhorita. . . 
VIAJANTE. — E s o u . . . 
(O "garçon" serve o "consommé", e durante 

alguns minutos f ica a palestra interrompida pe-
los pequenos cuidados galantes indispensáveis á 
mesa. "Queijo ralado? Não, agradecida. Vinho? 
Agua mineral. A senhorita é abstêmia? De vi-
nho,... sim. E' curioso! Agradam-lhe os licores? 
Todos.") 

O SENHOR MAGRO. — Faz pouco fui talvez 
um pouco indiscreto. . . Desculpe-me... 

VIAJANTE. — Não tem importância... Ao de-
mais, somente respondi as perguntas que julgei 
conveniente responder. 

O SENHOR MAGRO. — Não me disse a ver-

V1AJANTE. — E' verdadeiramente necessá-
rio dizer a verdade? Dizer a verdade a um com-
panheiro de viagem a quem não se conhece e 
do qual não se s&be siquer o nome? 

O SENHOR MAGRO (tira da carteira um car-
tão de visita e entrega=o á viajante). — Faça 
o favor: não quero continuar sendo um desco-
nhecido para a senhora 

VIAJANTE (abrindo desmesuradamente os 
olhos depois de haver lido o nome e os titulos). 
— Oh, muita honra! 

O SENHOR MAGRO. — Espero que terá ago-
ra um pouco mais de confiança, em mim. 

VIAJANTE. — Depende. Desconfio sempre 
dos homens, mesmo quando tenham um bom 
nome e possuam tantos titulos como o senhor. 

O SENHOR MAGRO. — Minhas intenções 
não são más, senhoritas. Ao contrario.. . 

VIAJANTE. — Comtudo desconfio sempre 
das "boas intenções" dos ttompanheiros de via-
gem . . . E sempre estou em guarda. 

O SENHOR MAGRO. 
medo, não é? 

VIAJANTE 
— Medo, eu? 
Não o creia!... 

O SENHOR 
MAGRO. — E 
si eu lhe pro-
puzesse. . . , - is 
to é, si lhe ma-
nifestasse u-
ma boa inten-
ção, como a 
interpretaria? 

VIAJANTE. 
— Conforme. 
Vejamos a boa 
intenção. 

O SENHOR 
MAGR O . — 
Tenho uma ca-
bina completa 
a minha dis-
posição : offe-
•reço-lhe o lei-
to de baixo e 

Tem um pouco de 
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irei occupar o de cima. Assim poderá 
dormir sem ser iucommodada até Ni-
ce. Por minha parte, posso garan-
tir-lhe o respeito mais absoluto, a 
maior devoção, toda a consideração 
que a senhora m e r e c e . . . 

VIAJANTE (levantando a mão e 
sorrindo). — B a s t a . . . A c c e i t o . . . 

O SENHOR MAGRO (mal se po-
dendo c°nter de alegria). — Muita 
gentil. Obrigado. E obrigado sobre-
tudo pela confiança que deposita em y 
mim. —-—(yy 

VIAJANTE. — Poderia saber-se Ip* 
por que tem o senhor, unicamente r ^ 
parai si. uma cabine de dois leitos? 

O SENHOR MAGRO. — Porque 
não posso supportar, num espaço tão 
exigno, a companhia de um extra- ^ 
nho. 

VIAJANTE. — E poderá suppor «-
tar a minha? 

O SENHOR MAGRO. — A senho, 
ra não é um viajante e muito me-
nos uma extranha; conhecemo-nos _ 
já ha um:i hora e jantámos juntos. 
Cigarros? 

VIAJANTE. — Sim (Ao "groom".) Darling. 
O SENHOR MAGRO (levando a mão á car-

teira). — Permitta-me... 
VIAJANTE (sorrindo e accendendo um ci-

garro). — Agradecida. De agora em deante es-
tou sob sua tutela. 

O SENHOR MAGRO. — Quer dizer-me o sen 
nome? Para o vagão dormitorio ê preciso dar o 
nome. a não ser que a senhora prefira passar 
p o r . . . (titubeia) por minha e s p o s a . . . 

VIAJANTE. — E'-me indif ferente. . . 
O SENHOR MAGRO (jubiloso). — E n t ã o . . . 

minha esposa! 
VIAJANTE. — De aceõrdo. 
O SENHOR MAGRO (ao "garçon" que vem 

receber a despesa). —- Dois... ( E paga as duas 
refeições). Entre marido e mulher, não é? 

VIAJANTE (levantando-se). — Justíssimo. 
Tem razão. 

O SENHOR MAGRO. — Preferia que disses-
se: "Tens razão". 

VIAJANTE. — Como queiras. 
(O senhor magro confabula aparte com o pes-

soal do "sleeping" e ordena que se prepare o 
leito superior. Depois, seguido pela viajante, 
v®lta ao compartimento de primeira classe, onde 
• senhor gordo dorme tranquillaimente e onde 
•utras quatro pessoas occuparam todos os loga-
res livres, excertuando o da viajante). 

O SENHOR MAGRO (sacudindo seu amigo). 
— Cumprimento-te 

O SENHOR GORDO. — Boa-noite... Ah, a se-
• h o r i t a ! . . . Tive de discutir com o guarda por 
sua causa. A senhora occupou todo o comparti-
mento com sua bagagem e os demais passagei-
ros protestam; chegaram a tirar da rêde duas 
de suas valises, collodando-ns sobre sua póltro-
• a . . . Felizmente, logo chegarei a meu desti-
n o . . . . e assim terá a senhora um espaço livre; 

contrario, corria o risco de viajar sentada so-
bre suas m a l a s . . . 

O SENHOR MAGRO. — A senhora. . . (sorri) 
a senhora não corre nenhum r i s c o . . . (Em voz 
baixa). Aeeeiton a cabina dormitorio commigo! 

O SENHOR GORDO (com um gesto de com-
prehensão). — Nesse caso... 

VIAJANTE (ao senhor magro). — Não.se po-
deria emquanto isto transportar a valise peque-
na e a caixa de chapéus. Depois, poderias oc-
cupar-te do resto da bagagem. 

O SENHOR MAGRO. — Iminediatamente, 
quer ida . . . (A seu amigo.) Vamos, m o v e - t e . . . , 
a j u d a - m e ! . . . Poderias levar as duas malas 
grandes e . . . 

O SENHOR GORDO. — Não, meu amigo, não 
p o s s o . . . 

VIAJANTE (com um sorriso amabiHssimo). 
— Ficar-lhe-iamos tão agradecidos. . . 

(O senhor gordo levanta-se, apanha as duas 
malas e segue seu antigo e a viajante até o "slee-
ping"; a seguir, os dois homens voltam a trans-
portar os outros objectos, alguns dos quaes fi-
cam sob a guarda dos empregados, porque não 
cabem na cabine. Agradecimentos, saudações, 
augurios... Depois, o senhor gordo retira-se e o 
senhor magro e a viajante ficam sós). 

VIAJANTE (sentand-se no leito de baixo). — 
Eu durmo a q u i . . . 

O SENHOR MAGRO. — Perfeitamente, e eu 
em c i m a . . . 

VIAJANTE. — E para subir? 
O SENHOR MAGRO. — Eis a e s c a d i n h a . . . , 

a q u i . . . 
VIAJANTE (olhando com attença®). — 

A h ! . . . E a l l i . . . atras daquella porta com 
espelho, que ha? 

O SENHOR MAGRO (abrindo a porta). — # 
toilette 

VIAJANTE. — Perfeitamente. Primeiro aie 
despirei eu, alli dentro. Depois o senhor, alli 
dentro. 

O SENHOR MAGRO. — Asseguro-te que des-
pir-me alli dentro é um problema insoluvel para 
mim. Sou muito alto e quaei não posso curvar-
me sem bater nas paredes. O melhor é tu íe-
chares os o l h o s . . . 

VIAJANTE. — E' completamente inútil conti-
nnar a tutear-me. Agora não nos ouvem os em-



k f e v i S T A F E M I N I N A 

pregados do trem e pode tratar-me por senhora, 
como a n t e s . . . 

O SENHOR MAGRO (um pouco desconcerta-
do). — Porém tu eres que te tuteava unicamen-
te em attenção aos empregados do trem? 

VIAJANTE. — Si o creio V Estou certa.. E a-
gora fique quieto, ahi, nessa cadeira, sem mo-
ver-se. Dô-me a valise p e q u e n a — Obrigada. 
(Abrindo a porta do "toilette"). Um momento. 

(Alguns minutos de intervallo. O senhor ma-
gro fuma um cigarro, desc°ntente. A viajante 
volta á cabina, em pyjairia azul com babados de 
velludo negro. Uma estatuazinha. Adorável. A 
admiração do senhor magro é vivíssima). 

O SENHOR MAGRO. — E's uma boneca deli-
ciosa. 

VIAJANTE. — Já lhe disse para mudar o tra-
tamento. E peço-lhe que me diga onde está a. 
campainha para chamar o empregado. 

O SENHOR MAGRO. — Para que? A cam-
painha está a q u i . . . Junto á p o r t a . . . Precisa 
de alguma coisa? 

VIAJANTE. — Nada. Tenho somno. (Aban-
dona-se sobre o leito). Estou com os olhos fe-
chados. Pode, pois, tirar a rupa e deitar-se. Va-
mos depressa. . . 

O SENHOR MAGRO. — Num instante! (Co. 
meça a despir-se e um momento põe o pyjama.) 
Não quer abrir os olhos? 

VIAJANTE. — Quero que suba para o seu 
leito e se deite. 

O SENHOR MAGRO. — Não tenho somno. 
Não posso dormir com uma companheira de via-
gem tão encantadora como a senhora. 

VIAJANTE. — Então, não durma, porém, de 
qualquer fôrma suba para o seu leito. 

O SENHOR MAGRO (sobe a escadinha, dei-
ta-se e assoma a cabeça). — Está bem ahi? 

VIAJANTE. — Estaria admiravelmente si 
permanecesse em seu logar como ô dev ido . . . 
Não quero ninguém á janella. 

O SENHOR MAGRO. — Mas si a senhora não 
concede coisa a l g u m a . . . 

VIAJANTE. — Como? Esperava Conces-
sões? . . . Eram essas suas boas, honestas, de-
votas e respeitosas intenções? . . . Muito ibri-
gada! 

O SENHOR MAGRO. — No final das contas, 
não peço m u i t o . . . 

VIAJANTE. — Não quero saber o que pede, 
posto que não lhe hei de conceder n a d a . . . E 
não desça, heim? . . . Retire immediatamente 
essa p e r n a . . . Já lhe disse que ficasse em ci-
m a . . . Ah, não quer? Espere! 

(Aperta prolongadamente a campainha de 
chamada). 

O EMPREGADO DO VAGÃO DORMITORIO 
(abre a porta da cabina). — Chamaram? 

6 SENHOR MAGRO. — Sim..., a senhora 
c h a m o u . . . Uma garrafa de agua mineral. . . 

• EMPREGADO. — Sim, senhor. (Torna a 
fecfoar a porta). 

O SENHOR MAGRO. — Mas, em resumo, 
quer dizer-me por que acceitou um logar em 
minha cabina? 

VIAJANTE. — Antes de tudo, porque o se-
nhor m'o offereceu; depois, porque nunca viajei 
no " s l e e p i n g " . . . E a idéa de passar uma noite 
num destes leitos, para mim até agora myste-
riosos, encheu-me de contentamento. Apprendi 
varias coisas utilissimas que tinha necessidade 
de conhecer e que deverão ser-me até certo pon-
to familiares. A campainha electrica, esta lam-
padazinha que se apaga sem interruptor, com a-
penás baixar-se uma especie de cor t ina . . . , a es-
cada . . . e esta r ê d e . . . Para que serve esta rô-
de? 

O SENHOR. MAGRO (enfarruscado). — Para 
o que se quizer. Para deixar a roupa, necessaria, 
caso não se queira saltar do leito em pyjama..., 
para collocar os jornaes já l i d o s . . . Em fim, 
pode servir também para por as <?rianças im-
pertinentes e fingidas como a senhora. . . 

O EMPREGADO (trazendo agua e copos e 
deixando tudo s<>bre uma mesinha). — A agua 
mineral. Desejam mais alguma coisa? Boa noite. 

VIAJANTE. — Está com sede? Não? Melhor. 

O SENHOR MAGRO. — E além disso, que 
mais apprendeu ? 

VIAJANTE. — Fiquei sabendo que nas via-
gens se encontram certos senhores que, de vez 

. em quando, soffrem uma decepção solenne. 

O SENHOR MAGRO. — Si continua falando 
dessa maneira, desço. . . E pode-se saber o que 
a senhora vai fazer em Nice? 

VIAJANTE (frisando be ma ultima syllaba). 
— S i m . . . , cer tamente . . . Vou a Nice para ca-
sar-me. Meu noivo está lá, espera-me. e dentro 
de oito dias seremos marido e mulher: depois, 
regressaremos a Italia, em viagem de nupcias. 
Viajaremos no sleeping..., e, o senhor coiu-
p r e h e n d e . . P o r isso, quando o senhor me of-
fereceu um leito, dei-me pressa em acceitar. 

A idéa de um ensaio g e r a l . . . . sem perigo, 
pareceu-me optima e providencial. V a m o s ! . . . 
Volte a seu l e i t o . . . A s s i m . . . E tenha cuidado, 

sabe?, porque eu não d u r m o . . . Tenho muito em 
que pensar. Apague a luz e permaneça callado. 

O SENHOR MAGRO (resignado definitiva-
mente). — Apague também a sua: não posso 
dormir com a luz accesa.. 

VIAJANTE. — E eu não posso dormir ás es-
curas. Além do que estou em meio leito, e o se-
nhor no seu; cada qual faz como mais lhe agra-
da. Lerei os jornaes para matar o tempo. 

O SENHOR MAGRO. — Porém não percebe 
que me faz soffrer? 

VIAJANTE (sinceramente). — Não. 
O SENHOR MAGRO. — Auguro-lhe uma via-

gem de mípcias como e s t a . . . Com um marido 
impertinente e cruel como a senhora.. 

VIAJANTE (eccendendo um cigarr®). — 
Ora, a outra, viagem. . . , a outra viagem será 
bem d i f f e r e n t e ! . . . Mudemos de assumpto! 

F I M 
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A principal, poderei dizer, mesmo, a única 

modalidade qne se nota lioje cm dia na toi-
lette feminina está no comprimento das 

saias. Curta lia alguns niezes; muita curta 

ha algumas semanas; curtíssima agora; e 

amanhã... chi lo síí A saia, em sua reti-

rada estrategica, mal cobre actualmente os 

joelhos; dalii para baixo, as pernas ficam li-

vres, e pareceriam restituidas á sua inno-

ceucia infantil si as meias de seda não as oc-

cultassem encantadoramente. Com isto, cóm 

a prodigalidade dos decotes, com a suppres-

são das mangas, com a simplicidade elemen-

tar das túnicas e das robes uhumhus, um 

vestido de mulher gasta já tão escasso ma-

terial que os fabricantes de tecidos se ve-

riam ameaçados de fallencia si não tives-

sem tomado a precaução de augmentar o 

preço do metro na mesma proporção que se 

reduz o numero delles até onde o permitte 

o pudor... 

* * * 

Faz calor, não acham ? . . . Faz calor em 

S. Paulo e no Rio, e mais ainda em Paris, 

e ainda mais em New-York... Por isso fal-

taria a Moda a suas tradições si não lan-

çasse neste momento novos abrigos de pelle 

combinados com lã ou com seda. Notem as 

leitoras: ha o modelo "Kantara", de lã in-

gleza, forrado de pelle ligeira, que volta a 

guarnecer a gola alta e os punhos; ha o mo-

delo "Hyde Park", de antílope, forrado de 

tecido inglez; ha o modelo "Opera", de bro-

cado, guarnecido de kolinski; ha o modelo 

"Goya", de tinrn de ouro guarnecido com 

visos; ha o modelo "Marisa", de petit gris 
com tissu de prata; ha . . . outros modelos, 

muitos outros, originaes e lindos. E todos 

proprios para o Verão, para este Verão afri-

cano, que anda a exigir sorvetes e refrescos 

e ventarolas... 

* * * 

As Vattistes e as mowselines estampadas 

com flores de colorações vivas continuam em 

plena actualidade; e para os vestidos leves 

e juvenis apparecem todos os dias novos 

complementos: golas, fieíms, punhos sobre-

postos, formando manoplas de linho ou de 

tulle bordados... Pertence isto ás toilette» 
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de Primavera, o que subsiste no Verão; e 

também perduram, generalizando-se para os 

vestidos de noite, os modelos de renda, com 

combinação de erepe da China da mesma 

côr. * * * 

Está muito em uso, neste Verão, o 

sweater, não como elemento principal da 

indumentária esportiva, mas transformado 

em parte integrante do e.nsemble. Por isso, 

entre o sweater de crepe bordado e o pri-

mitivo, de lã, apenas existe a semelhança 

dos nomes. 

Ao contrario, os modelos para a manhã, 

as petites robes de passeio, de visitas inti-

mas e de compras se estylizam esportiva-

mente com franzidos, pregas, bolsos, e de-

mais característicos da elegância athletica. 

A gravata occupa, na moda actual, um 

posto de accentuada iinportancia; é de tulle 

e em fôrma de jabot, quando nos vestidos 

que não fugiram ainda á tradicçâo femini-

na; ao contrario, com a blusa-jaqueta, é o 

clássico plastón das antigas elegancias mas-

culinas; e com a blusa oliemmer, exigida 

pelo tailletir, é a gravata (le laço borboleta 

Maii dolê ffraciosos modelas 

parisienses. Não 6 que o 

chapéu meía-aba está vol-

tander 
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que cilas ostentam de preferencia... Tudo isso 

poderá ser apenas limito moderno, muito suffra-

gista, muito ambíguo; mas não tem encanto, nem 

graça, nem originalidade... Não passa (le triste 

loucura qtie nos faz pensar em decadencias e ou-

tras coisas desagradáveis... 

* * * 

Voltam á moda os eliapens com meia alia. 

Quasi todos são cm pallia trançada, de diversas 

qualidades; e alguns, cm georgette de algodão 

ou crépe da China. Como enfeites, trazem fitas, 

em chainalotte ou setim, formando laços que se 

prendem com fivelas de osso ou metal. 

Usam-se também para as tiiilcttrx claras os 

sapatos de diversas cores: são em pellica cinza, 

lieige, lilás, havana, ou eui camurça branca. 

Acompanliam-n'os meias de seda igualmente em 

tons claros; brancas, roseas, azuladas. 

Para os tecidos escuros, são recomineudaveis 

apenas os sapatos de pellica preta e meias da 

mesma côr, ou marron, de malha bem unida. 

Com esses vestidos, começam a apparecer as 

pequenas "eeliarpes" de gaze ou filó (seda ou al-

godão, nos tons roxos ou "cyclamon"; o contras-

te é de bellissimo effeito. 

Estão ainda em moda as sombrinhas peque-

nas e as pastas grandes. Infelizmente... Pois 

não acham que isso é uma incoherencia que brada 

aos céus?. . . 

Ia-me esquecendo: o calor este anuo promette ser rigoroso. 

Por isso é qne se vêem, para delicia dos olhos dc Adão, tantas en-

cantadoras filhas de Eva trazendo sobre a fragilidade clara de 

seu corpo vestidinhos leves, transparentes, cconoinicos... Mas os 

tecidos próprios para estes tempos andam já tão batidos, tão 

vistos... Que fazer? Kecorre-se ao "palm-beach". E' egual ao 

usado pelos representantes do outro sexo, sem listas, de côres cla-

ras e mais encorpado. Alguns vestidos dessa fazenda confeccio-

nam-se com enfeites de rendas irlandezas, grossas, côr de chá ou 

creme. O modelo, porém, niais acceitavel, é o desprovido de ador-

nos. muito simples, de linhas direitas. Tal qual as roupas mascu-

linas. . . 

MABINETTE 
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Franja "pompom=boule" — Faz-
se em lã ou em seda, segundo o 
objecto 11 que se destinam. Exe-
cutam-se, primeiro, as "boules" 
da seguinte maneira: cortar uma 
grande quantidade de pedaços de 
papelão do tamanho de uma moeda 
de mil réis ou maior: toma-se um 
fio de lã bem grosso, enfia-se numa 
agulha de costurar sacco e contor-
nam-se com elle os dois cartões, an-
teriormente perfurados 110 centro: 
ver fig. 1. Feito isto, passar entre 
os dois cartões a ponta da tezoura 
e cortar o fio regularmente em toda 
volta: ver fig. 2. Amarrar um cor-
dão entre os dois cartões, apertan-
do-o fortemente; ver fig. 3. Tirar 
em seguida os cartões, pentear um pouco a lã e 
dar-lhe fôrma regular, afim de se obter uma 
esphera bem redonda, como se vê na fig. 4. Por 
fim, prende-se a "bonle" a um cordão qualquer, 
á escolha, e eis terminado este interessante tra-
balho que constitne lindo e gracioso adorno de 
vária applicação. 

Bordado " á points coupés"—Faz-se prineial-
mente sobre tecido um pouco grosso, cuja cadeia 
e a trama são de igual grossura, af im de que 
os espaços em claro produzidos pela retirada 
dos fios tenham sempre a forma de um qua-
drado. E' preciso tirar os fios em numero igual 
nos dois sentidos, trama e cadeia; mas é tam-
bém necessário, para quasi todos os desenhos, 

ÍÀ 

conservar tantos fios quantos fu-
ram os retirados; todavia, para tor-
nar o trabalho mais transparente, 
pode-se tirar quatro fios sobro três 
dos que restam. 

•Si este trabalho achar-se equadra-
do em outro genero de bord 'do. em 
vez de tirar os fios até a extremi-
dade, cortam-se a poucos millime-
tros no interior da obra; é en-
tão somente que se os separam pa-
ra poupar ao tecido um borde in-
tacto; ver fig. 1 . Estes pontos, bem 
juntos, formam um pequeno "cor-
donnt". E ' necessário ,antes de cor. 
tar no tecido, calcular o numero de 
fios a retirar, depois traça-se o dese-
iiuo a executar, corta-se em seguraa 

o tecido que deve desapparecer, eneurdeando.se 
logo a margem cortada. 

Paira o bordo festonado, ver a fig. 2. Motivo 
decorativo em "point coupé. — Para ornamento 
de toalhas, guardanapos, stores, etc. Depois de 
haver retirado os f ios sobre toda a superfície 
necessaria ao desenho, terminam-se as bridas, 
depois substituem-se por "jours á 1'aiguille" os 
fios que faltam. Na fig. 3, barretes russas en-
chem os espaços vasios. Para estes últimos, 
passa-se o fio de alto a baixo sob a orla do 

laço. depois sob a orla opposta. E' necessário 
saltar sempre o mesmo numero de "picots" 
do laço entre os pontos e collocar os. de bai. 
xo bem no centro entre os pontos do laço 
do alto. 



Os últimos figurinos 
ARTE 
GOSTO 
BELLEZA 

Como foram felizes nas suas 

inspirações os criadores de 

modas de Paris! 

Os figurinos d'esta primavera, 

geralmente em côres claras 

ou branco nitido, trazem, a 

dar-lhes uma nota alegre de 

juventude e garridice, lindís-

simos bordados ou applica-

ções de cores vivas e con-

trastantes. 

Nutrimos o máximo empenho 

-em- mostrar a V. Exa. estes 

modelos ora expostos em nos-

sos vastos salões da sobreloja, 

sem que a sua apreciada visi-

ta, que muito agradecemos, 

em nada implique na obriga-

ção de compra. 

Mappin Stores 
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A viagem dos c i o l i c o s brasileiros adorna, p a r a s s í i r aos festejos do Hono Santo 

Correspondência de uma peregrina 
Como se sabe, do nosso paiz partiu, em mela-

dos de Maio proximo passado, grande numero de 
catholicos brasileiros com destino á Roma, pa-
ra alli participarem das solennidades que se 
estão realizando, com grande imponência, com-
memorativas do Anno Santo. Pela interessante 
correspondência que a seguir publicamos, as 
leitoras farão uma idêa do que foi aquella via-
gem, ao mesmo tempo agradavel e instructiva: 

(A bordo do "Pierre Loti", 2 de Julho) 
Estamos navegando nos Dardanellos. 
A's 4 1|2 da madrugada passamos, de cada 

lado do famoso estreito, deante das cidades de 
Dardanellos e Gallipoli. No mar, proximo áquel-
las cidades, vimos os mastros de dous navios 
submergidos por occasião da guerra. De nossos 
corações partiram preces para as almas dos po-
bres soldados e marinheiros mortos por obedi-
ência e em defesa da Patria. Que na Pátria ce-
leste, onde se encontra o Grande Amor, o Rei 
Pacifico, descansem em paz aquelles nossos ir-
mãos ! 

De Nápoles partíramos no dia 27 de junho. 
Xo dia 28 chegámos á pittoresca Ilha de Malta. 
Fomos á Egreja de S. Paulo, onde deveria estar 
um braço do Apostolo, que na occasião lá não 
se achava; vimos só o dedo que veneramos e bei-
jamos. Também -vimos um pedaço da columna 
do martyrio, que foi dividida entre muitas egre-
jas. Vimos uma bella imagem do Santo, escul-
pida em madeira. 

De lá seguimos para a Egreja de S. João Ba-
ptista, que é a Sêde Cathedral. A Cathedral nova 
dista mais de uma légua da Cidade; infeliz-
mente. pelo pouco tempo de que dispunhamos, 
não pudemos visital-a. Ricas são as tapeçarias 
de gobelin que guarnecem as paredes do tem-
plo, representando a vida de Christo e os diver-
sos milagres operados por Elle. Primitivamente 
nella era conservada como preciosa relíquia a 
mão do Santo com um annel em um dos dedos, 
mas Napoleão, achando tal thesouro a seu gosto, 
levou-o e presenteou, dizem, com aquella joia 
uma de suas favoritas, e deu a mão do Baptis-
ta á Rússia ! 

Percorremos o museu de armamentos, onde es-
tão os escudos, viseiras, lanças e vestimentas de 
aço dos cavalleiros Templarios; não todos, pois 
a maior parte acha-se nos musêus de Londres. 
As. sepulturas dos principaes chefes e fundadores 
da Ordem conservam as inscripções, na lingua 
do paiz de cada um, na Egreja de S. Paulo. 

Deixou-nos Malta a melhor impressão, com 
as muitas recordações históricas e religiosas. 
Magnífico panorama desfructamos do terraço 
do jardim publico edificado ,como toda a cida-
de, sobre o rochedo. Deseortina-se d'aquelle pon-
to de vista o mar com as muitas embarcações e 
os recortados da costa d'aquella parte da ilha, 
que pela sua fôrma ê alli uma. península. 

São interessantes as vestimentas das mulhe-
res: Vestem capas com um capu's, franzido de 
lado e armado em papelão (Gonellas). 

No dia 29, dia de S . Pedro, em homenagem 
ao nosso príncipe, S . A . I . D . Pedro de Alcan-
tara, que comnoseo viaja em peregrinação á 
Santa Terra de Jesus, houve uma pequena fes-
ta á bordo; compoz-se de musica, discursos pelo 
Padre Jacarandá e Monsenhor Rangel, recitati-
vo de um soneto do nosso saudoso Imperador D. 
Pedro II, pelo Conego Alcidino Pereira. Commo-
vido, agradeceu D . Pedro. E elle modestíssimo, 
amigo de todos, sem preconceitos sociaes. Traz 
em sua companhia, a sua filha, princezinha Isa-
bel, um encanto de criança; conta 13 annos, fa-
la correctamente o portuguez, é affavel, meiga, 
um primôr de simplicidade infantil. 

Em 30 de junho — chegamos, ás duas horas 
da tarde, ao Pirêa, porto da Grécia, distante oito 
kilometros dc Athenas, para onde em automoveis 
seguimos. Visitamos o Museu Nacional. E' um 
vasto edifício novo. Encerra collecções de obje-
ctos antigos: vasos, estatuas, estatuetas de Deu-
ses, lindas tanagras, medalhas, moedas, lindas 
jóias, sarcophagos e múmias de 1.200, ou mes-
mo de 2.000 A. C. Depois fomos ao Dipylon 
(Cemiterio Antigo), onde ainda existem estatuas 
vetustas, em mármore; entre ellas, ha uma, bem 
conservada, de uma mulher, com uma expres-
são de physionomia admiravel, parece vir do 
banho, tendo na mão o vaso de perfume. Or-
nando a sepultura de um boiadeiro (vendedor 
de gado) está um colossal touro. 

Visitamos o templo de Theseu, bello monu-
mento da Grécia Antiga, em mármore, estylo 
dorico; foi construido para servir de jazigo ao 
herõe cujo nome tem. Mas, o que commove, 
lembrando a historia da Athenas antiga 6 a 
Aeropole (cidade no alto da montanha). Gal-
gando-se ao alto, dominando a cidade, successi-
vamente vimos: Os Propyléus, vestibulo da ci-
dade antiga, do qual ainda restam muitíssimas 
columnas; á direita está o templo da Victoria, 
e, de outros lados, ruínas; O Parthenon, ou tem-
plo de Minerva, sumptuoso, verdadeira maravi-
lha de architectura. Um escriptor, d'elle falan-
do, diz- ter sido impossível ser elle architectado 
por homens: que certamente aquelle blóco cahiu 
inteiro do céo. E, na verdade, parece ser as-
sim, tão admiravel ê a basílica. No centro vê-
se o sitio onde esteve a estatua da deusa; me-
dia 9 metros de altura e era de marfim e ouro. 
Depois de ter sido templo da deusa, foi egreja 
catholiea; ainda embora bem apagados, estão em 
evidencia alguns frescos, representando Jesus 
Christo e a Virgem Maria. Mais tarde foi a e-

"greja transformada em mesquita, e por ultimo 
em deposito de polvorá. 

.. E ' ' daquelle tempo que data a destruição do 
bello edifício, por uma bomba veneziana, que 
derrubou muitas columnas, e o templo ruiu. 
Por terra estão fragmentos de mármores e os 
pedaços das 'columnas. Curioso é o systema que 
empregavam os constructores para o transpor-
te d'ellas:. Não eram soldadas as enormes co-
lumnas, mas sobrepostas os roletes d'ellas e a-
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tarrachados com um pedaço de páo em um furo 
no centro. Ha algumas frisas e alto-relevos con-
servados. Ituinas majestosas são também as do 
templo de Erecliteo, restaurador do culto de 
Neptuno, e o de Pandrose, onde ninda são vistas 
as enormes cariatides, muito bem conservadas 
que sustentam a tribuna. 

Ao pé da Acropole vimos as ruínas d» theatro 
de Bacclio, construído por Anaxagoras e termi-
nado na administração de Lycurgo, e as do 
tbeatro Odeon, onde era executada a musica. 
Foi construído por Herodes Alticus em memória 
da esposa. 

Visitamos a Prisão de Sócrates, onde por gra-
cejo foram pelo guia aprisionadas algumas pes-
soas da comitiva. Do templo de Esculapio e do 
hospital do Pae da Medicina só restam os funda-
mentos. Adcante. em um rochedo, ha uma esca-
daria «pie conduz ao sitio onde foi o Areopago e 
ao logar onde pré.gou S . Paulo. 

Percorrendo a cidade, vimos o arco de Adriano 
e o templo de Júpiter, do qual restam 1G colum-
nas de mármore. Perto está o arco ou porta mo-
numental de Adriano, no qual ainda se vê a se-
guinte inscripção: "Aqui está a cidade de Adria-
no e não a de Tliesen." Xa cidade moderna, que 
ê muito movimentada, limpa, e com bellos edi-
fícios. vimos academia*, palaeios. casas, como 

as nossas, pintadas de cores. Lá está a cathe-
dral antiga (catholica), que ô em estylo bysan-
tino; foi construída 110 VI século, com os mate-
riaes retirados dos templos pagãos; é um pou-
co pequena. 

Pena foi que, viajando tão rapidamente, não 
pudessemos, com mais vagar e mais minuciosa-
mente, visitar Atlienas, tão rica em preciosida-
des históricas. 

Estamos em Constantinopla, sumptuosa, linda 
bahia. muito original, com soenarios' e panora-
mas admiraveis. Temos á vista a Egreja de 
Santa Sophia. as mesquitas, lindos edifícios, 
Scutari, Stamboul, Pera e o famoso Como de 
Ouro. 

!«;• muito bella: não posso, entretanto, dizer 
que é mais magnífica do que a nossa Guanaba-
ra. apesar de ter a de Constantinopla tirado o 
primeiro prêmio de belleza. São ambas formo-
sas como duas irrnans perfeitas em typo. uma 
loura e outra morena: si para uns o typo claro ê 
mais bonito, para outros será o moreno. São 
ambas, filhas do mesmo Pae. creador de taes 
homens, ingratos, aos quaes Elle tanto quer ! 
E não contente de enchei-os de Meus da Terra, 
deu-lhes o seu Filho Jesus Xosso Senhor. . >. 

PAQUITA (Maria Felicio dos Santos) 

Um passo eLdeante... 
Acha-se installada 110 Estado de S. Paulo, 

a poucos kilometros da Capital, uma praça de 
touros. 

Xão estou, com essa affirmação. fazendo 
qualquer "reclame'* para ella, pois que não ha-
verá. talvez, em toda a cidade quem, não sen-
do analpliabeto. não tenha lido os sens pro-
graminas, tal a profusão com que têm sido, 
de porta em porta, distribuídos cartazes gri-
tantes, já não faliando das taboletas nos bon-
des e dos pomposos annuncios nos jornaes. 

Muitas vozes já se deviam ter levantado 
contra aquella selvageria, repugnante a qual-
quer espirito medianamente moralisado. A mi-
nha ê fraca e descolorida: 11a falta de outra é 
que ella se alteia. quebrando o silencio imper-
doável com que a população assiste á. consum-
mação de scenas deploráveis como sejam os 
espectaculos de touradas. 

Parece que, de tanto fallar era Progresso e 
Civilização, o homem de hoje está perdendo o 
sentido dessas palavras. A pensarmos como o 
grande Humíboldt, que disse: "O grau de civi-
lização de um povo se avalia pelo modo por 
que elle trata os animaes" — como Lnmarti-
ne: "Entre a crueldade para com os animaes 
e a crueldade para com o homem a differença 
única está na victima" — como S. Francisco 
de Assis, que chamava aos animaes: "nossos 
irmãos", e como muitos outros vult06 de va-
lor. não nos podemos ufanar do titulo de civi-
lizados, ou siquer de "humanos", e sim nos 
devemos confessar "deshumanos", até que te-
namos decidido voltar as vistas para os sof-
frimentos inauditos e immerecidos dos pobres 
animnes.li 

Para resalvar os nossos créditos de gente 
educada torna-se preciso que revelemos deli-
cadeza de sentimentos, que nos mostremos 
sensíveis aos padecimentos alleios, do seme-

lhante como do "inferior", os chamados -"bru-
tos". mas que em realidade apresentara, mui-
tas vezes, uma bella natureza moral e exem-
plo para o homem. 

Abaixo, pois, as touradas! Abaixo todas as 
manifestações grosseiras com que se regala 
a creatura humana, degradaiulo-se abaixo das 
próprias feras! 

Trabalhemos pela educação mornl do nosso 
povo, da Humanidade inteira. Zelemos pela 
infancia, poupando-lhe a vista de espectaculos 
cruéis e degradantes. Mais tarde já não será 
possível a transformação de um coração rude 
e frio numa alma branca, sensível, delicada. 

O Estado de S. Paulo conta com uma So-
ciedade Protectora dos Animaes. Os pobres 
touros de Campo Bello não são, porém, em 
nada beneficiados por ella. Seria paTa desejar 
que a dita Sociedade empregasse todos os seus 
esforços, usasse de todas as suas armas para 
conseguir dos Poderes Públicos uma lei que 
não tolerase o martyrio inútil de míseros ani-
maes, bem dignos de melhor sorte. 

Que o espectaculo de touradas seja de uma 
vez para sempre banido do territorio brasilei-
ro, já que não podemos extender por todo o 
orbe a lei prohibitiva. Xesse dia, lavados da 
nodoa que ainda nos estigmatiza, como barba-
ros, faremos dignamente jus ao titulo de povo 
rico, feliz, adeantado. 

S. Paulo, 27 de Agosto de 1925. 

STAEL DE CARVALHO PALHIXHA. 
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O Vaso de Flores 
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Iconoclastas ou progressistas? 
Com a devida venta, transcrevemos 

o seguinte interessante artigo, que o "A. 
B. C.w , do Rio, inseriu num dos J*ms últi-
mos números, assignado por Maria Jun-

queira Schimidt: 

"Ruiu por terra, reduzida a escombro, anni-
quilada em seus fundamentos, mais uma das 
antigas instituições do Velho Mundo: — as Es-
colas Norma es Superiores da Allemanha. E isso 
acontece ao mesmo tempo em que, no Brasil, se 
clama, se esforça, e se trabalha, com a mais ar-
dente esperança, pela criação desses typos de 
escolas de alta cultura. O recente decreto do 
governo allemão eqüivale a um triumpho do so-
cialismo. Sinão vejamos. Havia lá, até este an-
no. duas classes de professores, dois generos de 
cultura, duas escolas normaes. A primeira, sim-
plesmente nonnal, preparava e formava os pro-
fessores destinados ao ensino popular; para el-
les. reservava-se a pedagogia., muita pedagogia, 
— forte educação cívica, — isto é, obediencia 
em servir ais leis do Império e compenetração 
enthusiastica do Nacionalismo; a cultura geral 
limitava-se a. tinturas, golpes de vista, vistas de 
conjuncto . . . A segunda, normal superior, a-
grupava os previlegiados da intelligencia, os po-
derosos da política, toda a sôrte de candidatos 
á sciencia. Permaneciam esses nas faculda-
des e lyeeus. e, uma vez terminados os cursos, 
dirigiam a élite, guiavam a intelectualidade do 
paiz. cujo governo, até á tremenda guerra, era 
apontado como invejável e modelar. E era, com 
effeito. Não fossem a desmedida ambição eol-
lectiva e a loucura do cezarismo, — qne, aliás, 
perdeu também a Bouaparte, — e veríamos ain-
da agora, a maravilha de potencialidade, de ri-
queza e de fulgor. que era a Allemanha de 011-
tr*ora. Hoje. que os caprichos da política in-
verteram as camadas sociaes, subvertendo a Ín-
dole do povo. o antigo typo da raça reclama 
contra a inegualdade do ensino publico. E quer, 
e pensa, e insiste em tudo nivelar. 

Nada mais nivela, tão depressa, os homens, 
do que a sua formação intellectual. Uma sô 
classe social. — eis o fito do decreto iconoclas-
ta. Entretanto, no mesmo tempo que tal legisla-
ção destrõe os idtimos refúgios da veidadeira 
aristocracia. — a do pensamento. — constrõe 
coneomitaiitemente escolas, intituladas Auf-
bauschule, to<lns idênticas entre si, todas do 
typo secundário, nas quaes ingressam as crian-
ças de mais de 14 annos de idade, já com for-
mação primaria. O cyclo de seus estudos é de 
4 annos. Esses estabelecimentos proporcio-
nam o bacharelado e permittem o livre accesso 
á Universidade. Ora. é sabido que o bacharelado 
sõ se obtinhn antigamente, mediante estudos 
sérios, demorados e profundos. Será mesmo es. 
sa reforma um progresso? Será mesmo um 
grande salto? Não ha duvida nenhumu. A per-
feição pedagógica é evidentemente facultar o 
estudo da sciencia ao povo, mas ao povo em 
-massa. Progresso, aliás, sem grandes perigos 
para um povo alifemão. E' o que parece. 

Desastre, entretanto, grande desastre, seria 

para nôs a creação iuopinada de taes escolas, 
num ambiente ainda inadaptado, como é o 
nosso — num paiz ainda agrícola, como é o Bra-
sil. E' triste imaginar-se que poucas são as fa-
culdades de philosophia e letras, que funccio-
nam entre nôs. Fuuccionam, digo mal, — ve-
getam. Infelizmente ainda estamos atraves-
sando, a passo tardo, a primeira phase do cy-
clo, que os Alleinães acabam de galhardamente 
percorrer e concluir. Lutamos pela criação de es-
colas de alta cultura! E não possuímos nenhu-
ma, para consolo! Triste realidade! 

Precisamos de uma élite organizada, cohesa, 
methodizada, que imprima ao paiz um impulso 
forte e, sobretudo, bem orientado. Temos mi-
lhares de bellos talentos perdidos ou inutilizados 
possuimos centenas de energias excepcionaes, 
mal dirigidas ou inactivas. — talentos e ener-
gias abandonados aos caprichos do impressio-
nismo e ás vaidades da nossa índole meridio-
nal, — e assim sujeitos a mil e ninai influen-
cias negativas do acaso. Quantos trabalham? 
Quantos gastam sua vida e sen saber sem pro-
veito e sem utilidade! Elaboram e planejam, é 
verdade, empreendimentos gigantescos. Mas não 
chegam a executal-os. Alguns tentam mesmo 
imprimir em netos reaes e concretos as idéas 
que genialmente traçaram e que, uma vez le-
vadas ai effeito, immortalizariam seus autores. 
E, 110 e m t a n t o . . . No emtanto, o qne vemos é 
apenas a obra de um destruída pela de outro, o 
esforço deste desbaratado pela opposição da-
quelle. Não lia união. Nunca teremos, assim, 
força. E' imperiosa a fundação do ensino nor-
mal superior para criar a unidade da vontade 
nacional. Recentemente, em S. Paulo e 110 Rio, 
têm appareciclo tentativas nesse sentido. Embo-
ra sejam ridicularizadas pelos pessimistas e hos-
tilizadas pelos derrotistas, representam esforço, 
exprimem coragem, significam denodo e de-
monstarm patriotismo. Uma s6 dessas funda-
ções, é bom frizar, é subvencionada pelo Go-
verno. As outras. — apraz-se reconhecer esse 
facto — , são, em geral, fruetos de iniciativas 
femininas. Em S. Paulo, vencendo óbices, se-
gue sua marcha victoriosa a Academia Femini-
na. No Rio, existe um curso de philosophia, se-
melhante aos seminários das faculdades suissas: 

— nelle. theses são apresentadas pelas alu-
mnas, desenvolvidas e discutidas pelo professor. 
E o curso é também de iniciativa feminina. Au-
las de puericultura, de hygiene, de educação ma-
ternal e de psychologia infantil foram inaugura-
dos, ainda esta semana, no Curso Jacob ina . . . , 
— instituição também fundada e dirigida pelo 
espirito feminino. 

E digam agora si, de facto ou não, a mulher 
brasileira está compreliendendo o seu verdadei-
ro papel nn sociedade moderna? 

Longe não está-o dia em que as intellectuaes 
do Rio de Janeiro, r — e hoje são muitas e já se 
impuzeram pela sua. cultura, — darão um exem-
plo de energia e" de coragem aos homens, fun-
dando uma Escola de Altos Estudos, sómente 
destinada ao seu sexo. 

O momento para tal iniciativa avizinha-se." 
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Os conselhos de Ana.fkh 
i a adversi-

dade nos af-
flige, que a deses-
peração não nos 
mate e que a re-
signação nos sal-
ve. Maximé esta 
que se deve ter 
na desgraça. 

2.0 — Conformemo-nos com a nossa sorte, e 
assim acharemos a felicidade. 

3.o — Os desgostos que se originam no lar 
começam por um quasi nada. A principio, são 
fáceis de remediar; porém não deixemos que el-
les tomem incremento. . . 

4.o — Amemo-nos, consideremo-nos e respei-
temo-nos reciprocamente. 

5.o — Os segredos não podem nem devem e-
xistir entre dois seres que se amam e que pre-
tendem comprehender-se; sejamos francos leaes, 
para que, constituindo uma sé vontade, busque-
mos os mesmos ideaes e as mesmas aspirações. 

6.o — Si teu caracter é irascivel, eu o abran-
darei com a minha ternura, e si o meu o fõr, 
um beijo de teus lábios, um sô, abrandará meu 
eoi-nção amante. 

7.o — Que a paz reine neBta casa: um lar 
tranquillo é a base da felicidade e o principal 

bem que Deus 
nos envia. 

8.o — Si as a-
mizades nos dei-
xarem. não nos 
devemos affligir 
com isso, pois 
bem sabemos, co-
mo 'disse Byron, 
quando ellas hão 
de v o l t a r . . . 

D.o — Si eu me afastar de casa, tens duas 
armas poderosas pára aprisionar.me nella, pois 
ao"marido"se attrae com o carinho, e com a 
agulha na mão; e não esqueças de que uma. mu-
lher digna não se dá por entendida das fragili-
dades de seu esposo, nem muito menos as di-
vulga. 

lO.o — A intervenção de terceiros nos asum-
ptos Íntimos do lar, é causa de funestissimos e 
freqüentes dissabores. Evita-a., pois, embora se-
ja ella de tua mãe. 

l l . o — Não fales nunca, principalmente em 
visitas ou reuniões, contra os casamentos, nem 
de nada que possa offender o amor proprio de 
teu esposo. Sejamos reservados com todo o mun-
do. menos um com o outro. 

12.o — Que tu faças a minha felicidade e 
eu a tua: assim, sem sentir, mutuamente fare-
mos a de nossos filhos e demais seres que nos 

são q u e r i d o s . 
13.o — Que 

nunca o espirito 
de contrariedade 
turve o nosso lar; 
neste, deve sem-
pre imperar a 
honra e a paz, o 
amor, a harmonia 
e a cordialidade. 

a sua futura 
= esposa = 

14.o — Para attrahir-me a ti, nunca me fa-
ças ciúmes, pois a mulher que expõe e brinca 
com sua honra, seguindo o estúpido conselho da 
Marqueza Laureaiia, está muito próxima de 
perdel-a. 

15.o — Embora te faças acompanhar de tua 
mãe amantissima, não assistas a bailes, pas-
seios, reuniões, theatros, etc., e segue os meus 
conselhos de preferencia aos delia. 

Pois ningum mais que eu é chamado a velar 
por tua tranquil-
lidade e ventura. 

16.o — Respei-
ta-me, ama-me, o-
bedece-me e con-
sidera-me muito: 
a mulher é tanto 
mais amada e 
respeitada á me-
dida que mais ama, obedece, respeita e conside-
ra a seu consorte. 

17.0 — Sé, antes de tudo, mãe amorosa, so-
licita, cuidadosa, e esposa franca, leal e fiel; e 
então exige-me que eu seja o que tu queiras. 

18.o — Si, como toda mulher, tens paes, ir-
mãos, etcétera, não te esqueças nunca que ante 
o altar juraste com teu esposo e não com elles 
acompanhal-o em todas as situações da vida o 
compartir a mesma sorte. 

19.o — Obedece-me com confiança, e consul-
ta-me Com toda ingenuidade e com toda fran-
queza, pois antes que meu bem quero o teu e o 
dos nossos f i lhos; pois, si te escolhi para espo-
sa, é porque te amo, e por tua. felicidade sacrifi-
caria, si necessário fosse, minha existencia. 

2Ó.o — Sé crente sem ser fanatica, e econo-
mica sem ser miserável, e não te esqueças que os 
extremos se toctom. 

Em uma palavra.: sé virtuosa e que o coração 
seja como diz o 
poeta: "Um san-
ctuario de pudor, 
de virtude e de 
recato". 

21.o — Con-
versemos sobre 
assumptos que 
não se relacionem com ninguém; nem bem nem 
mal; nem bem, porque nossas palavras pode-
riam chegar adulteradas ou ser erroneamente 
interpretadas; nem mal, porque, para que of-
fender sem motivo? 

22.o — Si estamos bem, bemdigamos a pro-
videncia; e si mal, bendigamol-a também; pois 
sempre seremos felizes amando-nos em nossos 
filhos. 

23.o — Acòeita estas idéas suggeridas pela 
paixão que me inspiraste. desde o momento em 
que resolvemos compartilhar a mesma sorte; ac-
ceita-as, e si algumas observações tens a fazer, 
faze-las com toda. confiança, minha filha. 
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A W u 

Grande Conquista do Oriente 
Onde está :t felicidade? Na gloria, ou na for-

tuna? Na guerra, ou 110 amor? 
Onde se nos poderá deparar unia fronte feliz, 

sem rugas nem sombras? Sol» a couraça do 
guerreiro? Sob a coroa do rei? Ou dos laureis 
do poeta, ou do capuz do cenobita? . . . Muitas 
vezes temos ido, tu e eu. á margem encantadora 
do rio; entre os juncos e nenupbares do reman-
so. viste tuna nação inquieta de seres pequeni-
nos que n:tscem e se agitam e morrem no breve 
término de um dia, gosando a vida 110 seio das 
•'correntes agitas, puras, crysta l l inas . . . " Certo 
não ririas. si soubesses o que elles ambiciona-
vam. Tanto faz vivermos 11111:1. liora ou vivermos 
um século. Acredita-me! Vivamos o presente 
sem iuqiiictitdcs nem ambições. 

E escuta esta historia que 1110 coutaram em 
terras muito distantes, einqitanto ou vejo a glo-
ria reflectida nas pupilias dos teus olhos azues. 

I 

O príncipe herdeiro deixava sua patria para 
ir em busca da gloria, e como companhia levava 
apenas seu coração, seu cavallo e suas armas. 
Todos os exercitos do rei, seus manos e seus 
mestres, foram levar-llie as despedidas. Um ru-
mor de armas agitadas, milhares de espadas que 
se cruzavam, ameaçando ecos e terras. 

Nem a rainha, sua mãe, nem as irmãzinlias 
derramaram lagrimas, por que a dôr da separa-
ção não era. tão grande como o júbilo pela victo-
ria próxima. Os irmãos olhavam o primogênito 
com olhos de admiração e inveja, e erguiam 
seus bustozinlios infantis e levavam a dextra 
ao copo de suas espadas de brinquedo, como si 
se sentissem capazes de conquistar cem mun-
dos. 

Lá vai o príncipe, por montes e vallos. Du-
rante <1 dia, o sol lhe indica o percurso a se-
guir e, á noite, as estrellas, com sua luz plios-
phorocente e niysteriosa, lhe dictani o destino 
que tem a cumprir, para ser grato aos olhos de 
sua p a t r i a . . . 

Aonde vai?, tti me perguntas. Ao Oriente, on-
de nasce o sol; ao paiz do ouro, onde as arvores 
dão fruetos jamais apreciados em outras terras e 
o sólo está juncado de nietaes preciosos e as 
ondas do mar arrastam, 11a praia, pérolas em 
vez de areia. L'ara triuniphar elle ha de apre-
sentar-se só, atravessar o grande rio, que cir-
cunda o reino, assaltar a grande muralha, que o 
encerra, e vencer ao melhor cavalleiro, ao mais 
valoroso, ao mais agil e ao mais prudente. 

Veja com que arrogancia atravessa o príncipe 
as fronteiras de sua patria! Nada teme. coisa 
alguma o amedronta, e a abobada do céu lhe 
parece bem pequena para conter toda a grandeza 
do seu coração! 

II 

ICrain muito prudentes, muito expertos os 
conselheiros do paiz do Sol. Conheciam os pro-
pósitos e a viagem do príncipe guerreiro e não 
quizera 111 oppor-lhe nem campeões, nem exér-
citos. 

l"in sábio, que não havia estudado em livro 
algum, mas para quem não existiam segredos, 
disse ao rei: 

— Nos olhos das mulheres estão escriptas to-
das as derrotas dos homens. Manda á margem 
do grande rio a mais formosa de tuas filhas E 
alli perecerá o aventureiro 

Fi gura-te, que te vestiram de teimes sedas 
orientaes. que adornaram tua formosa cabelleira 
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loira com 11111 diadema de ouro, teüs braços com 
pulseiras, tuas garganta com collares de pérolas. 
Faz e de conta que teu talhe delicado e teu bus-
to de rainha estão- envoltos em uma nuvem de 
gaze transparente, marchetado de estrellinhas 
de prata, brilhantes como lagrimas. Como lu-
zein teus olhos! Que incêndios nos teus lábios! 
Teus péSinlios calçados como os da "Gata Bor-
ralheirá" para pisarem flôi'es e corações. . . Eu 
mesmo não me atreveria a olhar-te e terias que 
sorrir-me para que eu soubesse que eras sempre 
a mesma. 

Pois assim, tão formosa, estava a princezinha 
á margem do rio, esperando o príncipe guerrei-
ro, inimigo de sua patria. Tinha os olhos fixos 
na outra margem e não os distrahia sinão para 
olhar a agulha de ouro finíssimo que lhe ha-
viam dado. Olliando-a, estremecia de medo, pois 
lhe fôra entregue para atravessar com ella um 
coração. 

III 

Ao atravessar o grande rio de aguas silencio-
sas, sofreu o príncipe o primeiro revêz de sua 
viagem. Seu alasão de batalhas nellas se afun-
dou, vencido sem combate. Ia pensando nelle, e 
antes de entrar no bosque volvia a cabeça para 
olhar pela ultima vez as aguas silenciosas que 
o havia sepultado, quando lhe pareceu ouvir 
11111 lamento, muito distante, como um éco per-
dido. Entrou num bosque e debaixo de uma ar-
vore viu a. princezinha com as mãos cruzadas 
sobre o peito, em attitude de supplica, os olhos 
cheios de lagrimas. ímpio e cruel deveria ser a-
quelle que assim fazia chorar tão formosos o-
ihos! Approxiinou-se para consolai-a, pergun-
tando-lhe: 

— Porque choras? 
Ella, porém, nad > respondeu, e ao vêl-o tão 

joven e tão lindo, pt -se novamente a chorar com 
maior desconsolo. 

— Perdeste teus paes? Tens medo? Tens fo-
me? Dizei-me porque choras e eu te vingarei! 

E como cm sua terra fortaleciam o coração do 

príncipe com o amor aos perigos, os olhos despe-
diam chispas, ao sacar a espada e a brandil-a, 
ameaçando sêres imaginarios. Por entre lagri-
mas, viu a princeziulia aquelles ademanes tão 
galhardos e sorriu com certa "coquetterie" ma-
liciosa que não falta nem mesmo ás heroinas 
dos contos azues. Esse sorriso pareceu ao nian-
cebo um raio de alegria. 

— Quem és? Como te chamas? 
— Sou filha do rei. 
— E por quem esperas? 
— Por ti. Enviou-me o rei, meu pae, á fron-

teira do reino, para avisal-o quando chegasses. 
Tudo o mais esquecera; as palavras do rei e 

as lições dos sábios. Seu coração fôra tomado 
de tuna estranha emoção. Tinha medo, e ao 
mesmo tempo sentia valor bastante para não 
lembrar-se da agulha de ouro. 

— Esperava» a mim. Porém sabes quem 
sou? 

— O Príncipe que quer conquistar nocssas 
terras. 

— E vens osperar-nie. Porque? 
Então, ella voltou a chorar amargamente. 

Nunca havia soffrido a ferida de unia dor ver-
dadeira, e suas lagrimas rolavam em borbotões. 
Como era formosa nesse momento! Tinha as 
mãos extendidas para o príncipe, como a pedir-
lhe perdão, e seu peito seria de bronze si não se 
conunove>:se ao vel-a. 

Depôz o mancebo os joelhos em terra, como 
si elle fôra o culpado, e confuso lhe beijou as 
mãos. Ella, sem olhal-o, sahiu do bosque, des-

prendeu seus cabellos o delles tirou um objecto 
que reluzia aos raios do sol. Era a agulha de 
ouro. E (um tfida sua força, lançou-a á agua do 
rio. Voltou logo para perto do príncipe e, ao fi-
tal-o, seu sorriso a illuminava como uma aureola 
gloriosa. 

IV 
Muito tempo esperavam os reis guerreiros no-

ticias do seu príncipe. Muito tempo aguardaram 
no p.iiz do sol a volta da princezinha mais lin-

(Cont. em "Miscellanea"). 
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Pelo Mundo 

a m e n o , o : 

proprio co-
lorida da indumentária dos ha-
bitantes... O viajante nota. is-
to logo ao transpor as frontei-
ras do Paiz, principalmente 
aquelle que entra pelo lago 
Titicaca. vindo do Peru' onde 
a tristesa e a melancholia. se 
estendem ao longe dos gran-
des areaes, sobem pelas ari-
das sendas das montanhas e 
penetram a própria alma dos 
habitantes. 

Na Bolívia, pelo contrario, 
tudo é uma s.vmphonia de co-
res alegres. Observei isto pe-
la primeira vez quando che-
gamos a Tahuanaca. núcleo 
da mais remota civilisação in-
caisa, onde as ruinas de pedra 
vermelha, ao desmoronar-se 
tingem o terreno no longo da 
via ferrea. contrastando com a 
alvura deslumbrante das gi-
gantescas montanhas. 

A ' medida que se avança 
as cores tornam-se ainda mais 
vivas. A 's margens dos ribei-
ros viam-se enormes rodas ne 

Minha visita á Bolivia 
Por STELLA BWSKE MAY 

Uma dama de aspecto tí-
mido e receioso veio ao meu 
encontro ao entrar eu no sa-
ião de recepções do palacio 
presidencial da Bolivia. 

lí&o grado sua evidente 
cortesia havia em suas ma-
neiras uma certa solemnida-
de, e em seu olhar uma 
sombra de tristesa. 

Era Da. Julia Bustilhos de 
Saavedra, esposa do presi-

dente da republica. 
Foi o general Pancho, assassinado em 191G, 

com o partido liberal quem trasladou de Sucre 
para La Paz a capital da Bolivia. 

Além de ser a capital mais alta do inundo, 
La Paz gosa a fama (le ser a cidade boliviana 
de maior importa nela, quer por seus bellos edi-
fícios públicos e privados, suas ruas largas e 
em perfei-
tas condi-
ções hygie-
nicas, (píer 
por sua im-
porta 11 c i a 
commercial. 

Tudo, al-
li. p a rece 
respirar fe. 
licidade: a 
n a t u r e z a 
111 a ravilho-

sa. o clima 

Vinta panoramica de La Paz. a linda capital da Bolivia, situada 
quasi tias Jaldas do Illimani. 

variegadas côres: eram as saias das indias que 
seccavam ao s o l . . . 

As mulheres do povo na capital boliviana usam 
vistosos mantões e saias (le varias côrec». Calçam 
sapatos geralmente amarellos e trazem á cabeça 
altos chapeos de palha. 

A indumentária masculina não era menos vis-
tosa, e em um poncho fulguram todas as côres 

do areo-iris. Mas onde esta alacre confu-
são de côres parecia chegar a um mais 
intimo grão era na praça do mercado on-
de estive na manhã de um domingo. 

O mercado, ao ar livre, lembrava um 
quadro impressionante, de um jardim a 
moda antiga. 

Sobre taboleiros alinhados offereciam-
se por preços inverosimeis as mais bellas 
flores. Não menos interessantes eram os 
montões de fruetas. fruetas frescas e sa-

(Cont. era "Miscellanea"). 

A ar. 1 0 dc Julho, notarei pela belleza de 
«uas conatriiccHcii. 

* * * 

Um aspecto do Mercado, um don ponto* 
mais curiosos da cidades. 

* * * 

Mulher indígena, atariada com o neu ori-
ginal'traje de passeio. 
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Para vós. leitora que as-^v-e tem a felicida-
de? 

Por aiv.so uma sombra fugitiva. uma cliitue-
vai contemplada somente «1.» longe. quan.u» a \i-
diga «la existência nos rende ao sonho? 

Ou. ao contrario, uma realidade tão resplan-
decente come a luz. tão l inmna como o sorri-
so. tão única e tão valia, ao mesmo tempo, co-
mo o gesto augusto tio amor: 

... ..E si é chi mora «pie a ninguém foi dado 
ver próxima, como ha gentes «pie asseguram 
possuil-a V 

. . . E si é realidade que a todos se apivsenr . 
á maneira de um raio do sul. como ha gentes 
que andaram por todo o caminho «la vida sem 
eiicontral-a jamais? 

Chinier' ou realidade, ella existe e senti-
da . . . Em ««iinhos ou ein vigüia. cliegastes \C%< 
a perceliel-a alguma vez? . . . 

I>izei-nos então, o que jamais conseguimos 
saber: «pie aspecto, que pliysionomia tem a fe. 
l i c i d a d e ? . . . 

a <• 

— A acção, uma acção intensa e continua que 
não deixe tempo de pensar na felicidade, isso é 
talvez a felicidade... — affirmam as mulheres 
e «is homens, a quem a imaginação enfermou 
com esperanças vãs, e que por fim só encon-
traram ou pensaram encontrar a sauk» 110 tor-
velliinhn de uma actividade que não dá o:-easião 
nem logo ao sentimento. . . 

Porém, teremos vindo ao muu:lo para ser ma-
c h i i i í s ? . . . E si o dyu.unismo é objecto funda-
mental da nossa oxisteneia. por que. então nós 
a m a m o s ? . . . 

— O amor humano, com tedas suas compli-

cações phychicas — neuresis, egeismo, ciúmes 

— , não é innato em nós... — replicam os ho-
mens de seiencia e deduzem: 

— Esse amor é uma enfermidade produzida 

no instineto per um parasyta: a literatura... E 
da mesma fôrma que o mata-pau veste e afoga 

o roble, a literatura, falada cu escripta, torna-

da em conto ou noveüa, recobriu e afogou o 

instineto humano das especies através de mil!e" 

nios, e transíermeu em lei de violência ou de 

merte aquillo que devera ser apenas attracçàc 

natural e vida. . . 

01». t r i s t e z a ! . . . 

— A felicidade?... — disse-me minha exque-
sita amiga, dona e direetora de um templo de 
elegancia. Uno de la l 'aix — A felicidade não 
sei que aspecto poderá ter para os homens; mas 
para nós, as mulheres, a felicidade está na ju. 
ventude... A estas salas vêm, como sabe, as 

milUcnarias e multimillionarias do mundo intei-
ro:; mulheres que desfruetam, sem peso nem 
medida, de todes os prazeres que a riqueza pode 
proporcionar... E, apesar disso, quando deante 
dellas desfilam os nossos "manequins", adora-
veis mulheres enfeitadas, mais do que com^ os 
meus "modeles", com a graça dos seus vinte 
anncs incompletos, não pôde o senhor imaginar 
a tristeza, a inveja lancilante que trasparece 
nos ciliares dessas clientes quasi quarentonas, 
as qtaes, cem toda certeza, pagariam com toda 
sua fortuna o milagre de voltar aos dias dis-
stantes de sua adolescência... 

— Divino t l iesonro!. . . — soluçou o mestre 
uos costureiros — Divino tliesonro que se vai 
para nunca mais v o l t a r ! . . . 

A felicidade — escreve a princeza Murat — 
não tem physionomia... Por isso não a vemos; 
apenas a sentimos... A felicidade é o esqueci-
mento do tempo e vive cm nós, e revela-nos sua 
presença quando a procuramos nos outros... 

Doutrina de abnegação o de r e n u n c i a ? . . . 
Em t«»«l«» caso. apenas theoria. pois a princeza 
AI ura t vive muito bem sem preoecnpar-se com 
quem vive muito m a l . . . 

Mais si ai-era é Ida Rubiinstein ao affirniar que 
a felicidade está no agrado de si proprio. e ao 
accresceutar: 

— Para uma mulher como eu, semelhante a-
grado é o que se tranmitte, de todo o ser, ao 
publico e ac poeta.. . 

. . . Algo sabe o que vale tal agrado, avaliado 
pela grande acíriz em vários milhões, o liabil 
prestigitador « :s duas l.vras — a poética e a 
moaetaria — que se faz chamar Gagriele D'An-
uuuzio. 

— A felicidade era o amor — o amor dos a-
mantes — nos tempos felizes em que, não exis-
tindo ainda o telephcne, nem o aeroplano, nem 
o autcmcvel, esse amor podia ser lento e ama-
durecido pelas iirpaciencias e pelas delicias an-
gustias da espera... Hoje o amor, como todas as 
coisas, é um relampago e não tempo a que che-
gue a felicidsde... 

Es atopinião audaz, pitoresca e não despro-
vida de agudeza. é a da nille. Anua .lohiiuson, 
bailarina da Opera. 

E Maeterlink ovreve: 
A felicidade consiste em não temer a morte e 

para não temer a merte, devemos pensar, medi-
tar constantemente nella. 

. . . Porém Maeterlinck, que lia pouco tempo 
escreveu coisas t ãobellas, diz agora muitos dis-
parates. . . 

« a 

Cliiniera ou realid.ide, a felicidade tem uma 
phy.donouiia. Ií a leitora, que pensa a esse res-
peito? . . . 

ANTONIO (i. LI MARES 
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pon fxbcA/ÍUDoOl 'miFJllLA 

\ w 
sou um desses sapatos que, embora uno 

s e j a m palradores, não g o s t a m dè l e v a r para a 
tumba de uni belcíior o segredo de sua exis-
tencia. 

Nasci para a vida dos sapatos l ivres , devido 
á occorroncia de certa ingleza que desejou lhe 
f izessem um par para um baile. A ingleza ti-
nha pé pequeno, porém o sapateiro se extremou 
110 trabalho e eu consegui apenas um trinta e 
quatro e meio. 

Como me ria quando a fregnozn veiu provar-
m e ! Ass im que vi aquel le pé comprido e magro, 
f i z <i propnsito formal d e não servir a aqneiles 
pés que m.iis pareciam u m a s espátulas . 

O sapateiro me p o l v i l h a v a c o m talco, em-
quanto a ingleza niimoseava • o sapate i ro com 
uma dúzia de impropérios, porque já não lhe 
sobrava tempo para mand : t r fazõr outro par. 

Est icaram-me. puzeram-ine na f ô r m a . porém 
tudo foi em v ã o ; eu me encolhia de novo, e a 
ingleza não teve out io remedio si não sahir bu-
fando. 

Eu era um sapato f ino. eleg.iute. uma "ri-
queza" . como dizem as -senhoras quando uma 
coisa lhes m e 110 g ô t o : fo i por isso que, ao col-

locar-nie o patrão 11a vitr ina, a t t r a h i a atlen-
Cão do publico feminino. 

Embora não seja amigo do exhibicionismo, eu 
me encontrava muito a meu g<isto naquelle mos-
truario de onde. conimodamonto insta 11 a do so-
bre uni elegante supporte de cr.vstal. observava 
com curiosidade o continuo des f i lar dessa inter-
minável caravana que á hora do crepúsculo pas-
seia por Florida sua aborrecida ociosidade. 

De quando em quando, e :sté direi que com 
relativa froquoncia. det inham-se ante a vitrina 
senhoras e meninas, e era então quando mais 
me banhava de prazer, rendo a i n v e j a (pie sus-
citava entre meus companheiros de exhibição. 

E s t e desfi le vespertino constituiu para mim 
um gratíssimo entretenimento, porque sendo, 
como ora, uni sapato de i m a g i n a ç ã o ardente, 
tão depressa sonhava pertencer, a uma trigueira, 
do cabello de azeviclie. de olhos negros o de 0-
Ihar de fogo, como me parecia estrei tar 1 fino pé 
de uma menina de tez alabastrinn. de glaucos 
olhos o earacoes de o n r y . . . 

Os senhores extranliarão que um sapato te-
nha taos idéias, mas bem voêm que a nós. hu-

mildes sapatos q u e a r r a s t a m o s nossa existencia 
e passamos a. v i d a aos tropoções, sem metapho-
ra , — comnosco se dão mais ou menos as mes-
mas coisas que com os homens, que por mais 
illustres (pie s e j a m , não desdenham nem :is tri-
gueiras nem a s loiras . 

Mas volvamos a minha l i istori ; . 
O tempo dosl isava ass im inadvertido para 

mim. que passava a s horas contemplando esse 
continuo ir e v ir de bel las o elegantes mulhe-
res. 

Porém devo c o n f e s s r que muitas vezes, quan-
do alguma moçoiia, dessas lindas de verdade, 
f ixava eiu mim seu olhar, eu sentia tentações de 
sahir daqnello mostruario e correr atraz daquel-
les olhos, 011 m e parecera, advinl iar uma se-
creta s y m p a t l i i a ; m a s m u d a v a logo de idéia o 
achava que minha s i tuação era sob todos os as-
pectos m a g n í f i c a , não tendo portanto motivo 
para correr a t r á s de a v e n t u r a s que bem pode-
riam ser perigosas. 

Uma tarde, j á quasi noite, parou doante da 
sapataria uni e l e g a n t e " a u t o " , do qual desceu 
uma joven de grac ioso porte. A n t e s de entrar 
se deteve 11111 instante a observar a vitrina, po-
rém devido á penumbra eu não conseguia dis-
tinguir bem a s fe ições da menina. Logo um 
empregado da casa illuniinou :i vitrina e pude 
então contemplar seu formoso rosto, orlado de 
uma abundante eabelleira loira, de 11111 loiro 
suave que recordava um trignl sazonado: seus 
olhos celestes, do olhar sereno, detiveram-se um 
instante em mim. e eu senti naquelle momento 
como si 11111 e f f l u v i o cal ido envolvesse todo meu 
ser. o creio (porém não asseguro) que a emo-
ção me fez enrubescer um pouco. 

Depois dessa b r e v e inspecção, penetrou no 
negocio. P r o v o u um par de botinas de pelle de 
antílope, que era uma bel leza. 

— L e v o - a s — d i s s e 11 pequena, 
E em seguida, certamente , perguntou por 

mim, pois o empregado 1110 tirou da vitrina, 
passou-me uma camurça e se díspoz a provar-
me. 

A i ! Quando eu vi aquel le pé tão fino. tão de-
licado, coberto por uma meia transparente que 
permittia entrever a pelle suave o rosada, acre-
ditem-me, estremeci de prazer. 

O pé deslison s u a v e m e n t e e som maiores dif-
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Ella me observou com feminina curiosidade. . . 

ficuldades, e eu, 110 pinaculo da felicidade, es-
treitava-o com d e l e i t e . . . 

Via por f im realizar-se meus sonhos e minhas 
illusões de sapato voluptuoso! 

— Ficam-me bem; mande-m'os para casa — 
disse com doce voz a que ia ser minha dona. 

E, cumprimentando, sahiu do negocio apres-
sada. deixando-me embargado por uma extra-
nlin. sensação, mixto de pesar e de alegria, de 
desgosto e de satisfação. 

Era verdade que via realizar-se minhas gratas 
illusões, porém depois de haver gozado o prazer 
ineffavel do intimo contacto com aquelle pézi-
nlio delicado e fino que minha ardente imagina-
ção figurava feito de pétalas côr de rosa, não 
me resignava de bom grado a f icar novamente 
11a sapataria, ainda sabendo que isto seria por 
algumas horas. 

Dentro em pouco um rapaz me embrulhou e, 
junto com as botinas, me levou a nosso destino. 
Quando me tiraram da caixa, comecei a obser-
var tudo quanto me rodeava. Kespirava-se 
naquelle ambiente um ar saturado de elegancia 
e de bom gosto, que me causou gratíssima im-
pressão. 

Quando minha dona se retirou para descan-
çar. não ponde resistir á tentação de experi-
mentar-me novamente, porém desta vez o fez 
quando já estava muito ligeira de r o u p a s . . . Que 
terias feito, querido leitor, em semelhante tran-
se? De mim sei dizer que me puz corado até 
ái sola. Ella parece que teria, compreliendido, 

porque, entre satisfeita e risonha, me tirou do 
pé e me guardou cuidadosamente na caixa. 

No dia seguinte, sua irmã Delia, que era um 
sumo mais moça que minha ama, mas que cal-
çava o mesmo numero, quiz provar-me por cu-
riosidade, e com esse intuito fui tirado de minha 
prisão. 

Delia era um typo de mulher completamente 
opposto ao de sua irmã Aurora; seu cabello era 
negro, seus lábios grossos e vermelhos, seus 
olhos negros, velados por umas longas pesta-
nas. 

Eu estava attonito, contemplando-a. Ella ine 
observou com feminina curiosidade, e depois de 
limpar-me ligeiramente com sua manga cruzou 
a perna, e logo eu me senti estreitando o divino 
pézinho daquella encantadora c r i a t u r a . . . 

Sem duvida meu pudor Kliminuia rapidamente, 
porque já desta vez não me ruborizei, apesar de 
haver os mesmos motivos da noite anterior. 

— Está-me perfeitamente — disse Delia, ao 
mesmo tempo que dava com o pezinho uma pan-
cada 110 soalho. 

Para não passar por um sapato insolente, não 
quiz responder-lhe: "Eu também estou perfeita-
mente". E a verdade é que por meu gosto não 
sahiria nunca daquelle pé: mas tudo tem seu 
fim 11a vida. e minha felicidade também o teve. 
Tornaram-me a collocar na caixa e alli permane-
ci encerrado até a noite seguinte, quando me 
tirou minha ama para assistir a um baile. 

Aquella noite estava eu um tanto triste, por-
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que preferiria mais calçar os lindos péeinhos de 
Delia, embora não deixasse de reconhecer que 
Aurora estava radiante de formosura. 

No baile encontraram com um moço que devia 
ser o noivo de Aurora, pois toda a noite dançou 
•Com ella. 

Entre aquella confusão de pessoas jovens e 
alegres, meu pesar foi desapparecendo, conta-
giado pela alegria ambiente e satisfeito por ver 
que minha ama deslumbrava a todos por sua 
belleza e elegancia. 

Incontestavelmente, tinha eu meus motivos 
para sentir-me orgulhoso, pois acaso não con-
tribuía para esse êxito com o meu grãozinho 
de areia? 

Chegada a hora de passar ao "buf fe t" , o prs-
sumptivo noivo de Aurora acompanhou-a, to-
mando logar á mesa em frente ao que occupava 
ella. 

Eu sentia a suave e insistente pressão daquel- • 
le pé que se apossava de mim com incompara-
vel audácia. 

Seriam aproximadamente duas horas quando 
o pae de Aurora e Delia, que as havia acompa-
nhado, começou a consultar o relogio com al-
guma frequeneia e insinuar As moças a conve-
niência de retirar-se. Elias insistiam em ficar 
um "bocadinho mais", porém chegaram as três 
da madrugada, e o bom velho teve que conver-
ter suas insinuações em ordem imperativa, a-
fim de leval-as para casa. 

Eu cheguei rendido de cansaço, e minha ama 
devia assim estar, porque, apenas tirou o ves-
tido. se estendeu no leito. 

Delia entrou no quarto de sua irmã com o 
rosto radiante de alegria. 

— Sabes de uma coisa, Aurora? 
— Que o Henrique finalmente te fez uma 

declaração? 
— S i m ; custou mas veiu. . . 
— E tu, que lhe respondeste? 
— Eu, nada: de positivo. Embaralhei de tal 

fôrma as respostas que o pobre está sem saber 
em que ponto ficou a questão. 

— Porém, tu gostas delle? 
— Que esperança! 
— E. então, por que fazes isso? 
— Para passar o tempo, para me divertir; 

sou joven ainda; e não penso em eseravisar-me 
tão cedo, porém preciso ter quem me distraia o 
ouvido, quem satisfaça meus pequenos capri-
chos, cuidando naturalmente de que tudo isso 
não me comprometta. Francamente, acho que 
fizeste uma loucura em te comprometteres com 
Arthur quanto apenas contas 19 annos \ 

— Tens razão, Delia; fui umn tola, porém as 
circumstancias me obrigaram. Eu estava fa-
zendo com Arthur o mesmo que fazes agora com 
Henrique. Elle, embora bom, chegou a cansar-se 
e a festejar outra. 

Então, minha indifferençn se transformou em 
apaixonado intftresse. E por fim cheguei a com-
7»rometter-nie com ellé, sem estar segura de ter-
lhe verdadeira affeição. 

Caspité!, disse' eu. E são estas as meninas 
innocentes? Como anda a sociedade! Estou ago-
ra avisado de que a côr da tez pouco influe na 
bondade das mulheres, uma vez que loiras e 
morenas procedem de egual modo. 
• Cinco pancadas dadas no relogio da egreja 
vizinha interromperam minhas reflexões e ã 
conversação 'das moças. 

•No dia seguinte, pela manhã, limparam-me 

. . . toda a noite dançou com ella. 

cuidadosamente e me puzeram de novo na cai-
xa de onde sé sahia para ir a algum baile. 

Quatro mezes de minha vida eu os passei as-
sim, aborrecido, sem sahir de casa: porém um 
dia minha ama viu que o uso me havia propor-
cionada aspecto nadii. agradavel. A biqueira es-
tava rustida — defeito este em grande parte de-
vido ao noivo — e eu já liavia perdido um tan-
to da minha nristocratica elegancia. Resolveu 
então reservar-me para o uso diário, com gran-
de satisfação minha, que julguei seria mais fe-
liz vivendo mais em intimidade com a. minha: 
dona. 

Embora tivesse outros pares de calçado "para 
usar em casa", eu era sempre o preferido. Isto, 
a principio, me alegrava, porque para mim o 
supremo deleite consistia em estreitar aquelle 
pé, que cada vez me parecia mais perfeito. 

Porém, ai! Bem dizem que é necessário viver 
sob um mesmo tecto e tratar intimamente as 
pessoas para conhecer seu verdadeiro caracter. 

Minha ama, habitualmente, era de um gênio 
infernal. Desde que sanccionou o projecto de 
deixar-me para "usar em casa", minha vida 
mudou radicalmente. 

O que soffri! As eoissis que ouvi e o que vi 
naquella casa! 

Naturalmente, sendo eu iim sapato fino, não 
poderia soffrer por muito tempo os máus tratos 
de minha ama; assim é que fui victima de uma-
Velhice prematura, com todas fluas funestas 
conseqüências. 

Finalmente, deixou de usar-me; tinha-me ati-
rado para dentro de um caixão' e eu me consu-

i (Cont. em "Miscellanea"). 
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= P e l o F e 
(Especial para a "Revista Feminina") 

Onde o culto da mulher n2o existir 
não pode haver arte nem literatura. 

MAZZINI 

Vergini Madre, figlia dei tuo Figlio, 

Nel ventre tuo si raccese 1'amore, 

Per lo cui caldo, nelPeterna pace, 

Cosi e germinato questo fiore. 

Donna, se' tanto grande é tanto vali, 
Que qual vuol grazia, e date non ricorre, 
Sua disianza vuol volar senz'ali. 

E' antiga, mesmo no Continente de Colombo, 
a luta pela verdadeira elevação social e moral 
da mulher, que vem sendo atravez dos tempos 
propugnndn por eminentes educadores, plilloso-
plios e socioloigos. 

Ha setenta annos. para corroborar o nosso 
asserto, em obra magistral, espendia o inclyto 
Conego Manoel Antonio Pifiero, argentino, con-
ceitos lapida res como os que seguem, sobre o 
grande tliema do feminismo bem entendido: 

A educação que se tom dado até hoje (1SS5) 
em todo o inundo a esta metade do genero hu-
mano. tem sido uma educação puramente do-
gmatica. semelhante ú que se dá a uma croan-
ça sem reflexão. 

Tal educação é indigna da grandesa da mu-
lher. 

Ella. como o homem, dotada de uma alma ra-
cional. capaz de todas as scioncias, tem como 
elle de penetrar não somente até ao atrio, sinão 
também até no santa santorum do Templo da 
Sabedoria. 

Esta entrada até hoje se lhe negou e é uma 
injustiça. 

A anal.vse da Naturesn não ê uma prerogativa 
do homem, ê um direito do ser racional e per-
tence. pois. igualmente a ella. 

A mulher, como o homem, tem uma tríplice 
vida. a vida material, a vida moral e ã vida in-
tellectual. Por conseisuintc exige como o homem, 
pela essencin de sua naturesa, que a educação 
attemla á sua tríplice maneira de existir e que 
attenda do mesmo modo que attende ao homem. 
O homem como a mulher, são um ser racional, 
um ser religioso, e um ser social. 

Como ser recional desejam sua felicidade; co-
mo ser racional buscam sua felicidade eterna ; 
e como ser social almejam felicidade temporal. 

O homem como a mulher é um ser pensante 
e l ivre: ambos não podem viver sem falar con-
sigo mesmo e com seus semelhantes. 

El hombre no está satisfecho si habla sola-
mente con algunos de sus semejantes; aspira & 
hablar con todo el mundo presente y con la (pos-
teridad; llena sus desejos por médio de la im-
prenta. 

Essa obra deve ser feita, falamos alsora nôs. 
A educação integral da mulher é problema so-
cial e humano que reclama solução racional; ê 
de mister incorporal-a á sociedade .moderna co-
mo ser livre, autonomo, como collaboradora vo-
luntária e consciente do homem, na sua tríplice 

m i'n i s m o — 
iÜ 

funcção de ser moral, intellectual e activo, acti-
vo individual e collectivamente, em todo, para 
tudo, e para todos. 

Fuuda-se — noticiam os jornaes de hoje — 
a "Associação Paulista de Defesa Social". Pen-
so que essa bem intencionada e opportunissima 
defesa social não collimará seus altos e cívicos 
fins sinão advogar também consciente e perse-
verantemente a magna causa da integração do 
factor feminino no concerto harmonico da ali-
mentação da verdadeira ordem collectiva e do 
almejado progresso normal, ethico e material, 
fundado 110 amor e 11a solidariedade humanas. 

Mesmo reunidos os dois factores, o varonil e 
o feminil. mesmo envidados todos os esforços 
conjugados de ambos, com o maior dispendio de 
forças physicas e de idealidade, seus desiderato 
não serão mesmo em parte alcançados sem que 
procedam com methodo, buscando harmonisar 
cada ser. dentro de seu seio, e aproveitar delle, 
sem preconceito algum banal, ã espontaneida-
de e a effieiencia de sua acção. 

U>mti sociedade qualquer, porém, constituída 
de parcellas, de indivíduos enfermiços, debeis, 
ainda que queiram ter energias moraes, forças 
intelloctuaes e potencialidade physica, jamais o 
lograram. 

Emquanto a mulher for o ente enfermiço de 
Michelet, e emquanto o homem atropliico e anê-
mico. precocemente envelhecido, assymetrico, a-
letadinario, vivendo a existencia das rosas de 
Mnlherbe. persistir em ver uma caricatura de 
Adão. sem músculos, som sangue rubro, cheio 
de phobias, de Intestino atonico, dyspeptíco, 
comendo e digerindo mal — tudo porque im-
ílmido um dia de uma falsa sciencia acadêmica, 
transviou-se do plano rubro da Naturesa —< na-
da ha fazer, que edifiqite de verdade. 

Tal defesa social pecca pela base: çs unida-
des de sua construcção — o homem e a mulher 
— estão enfermos. 

Sem que as mais sejam fortes e sem que se 
reeduquem por este prysma, seus filhos, os le-
Izionarios da defesa social — que virão a ser ló-
gica o consequentemente? 

A's mulheres paulistas, pois, um posto nas 
hostes pacificas qne se vão aggremiar, que se 
estão ntegrcMniando para a defesa social, na ter-
ra de Amador Bueno ! 

.Tá mais de uma vez, e notadamente em 1910, 
tive ensejo de externar-me sobre o magho as-
sumpto. E é ainda, como então dlsia, meu ar-
dente almejo qne a mesma bandeira larga abri-
gue e proteja a organisação de uma vasta asso-
ciação feminina, tendente a revigorar o culto da 
família, a coadjuvar effícientemente a educação 
e a reeducação da mulher, affelçoando-a aos 
moldes, ás concepções e ás contingências do 
século, que hoje vão exigindo dessa mais bella 
e amoravel parte da humanidade, imperiosamen-
te, cada vez maior rubustez pfryistca, mais cora-
gem. muito mais esforços e solidez de cultura 
intellectual e technica, para o cabal desempe-
nho de suas altíssimas funcções de irmã soli-
cita e consolndora, de mãe tutelar, de esposa 
effectiva, voluntaria do engrandecimento de seu 
lar e de sua raça. 

Opino que a defesa social effieiente deveria 
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assignalar aos homens as actividades mais ru-
des e viris, da guerra defensiva, da agricultura, 
da industria, do desbravamento dos sertões e 
de edificação das cidades; e que á mulher se 
deveria deixar o monopolio ou a quasi exclusivi-
dade da instrucção publica e privada da pri-
meira infancia, de dama de caridade familiar, 

venha a ser operaria activa do progresso. 
A educação, a creação que se lhe está dan-

do 6 uma injustiça. A mulher a todo momento 
110 presente, e quiçá cada vez mais para o fu-
turo, chamada sinão arrastada pelas irresistí-
veis correntes da vida social, propellida derepen-
te ,nesta hora tragica do mundo, a collaborar, 

Porf. Moura Lacerda 

de funccionaria burocratica, em todos os postos 
que effinam os varões e os inutilisam e que a 
ellas auxilia, fornece rendas e actividades nor-
maes, sedentarias. 

Sim ella deve formar em.todas as frentes da 
defesa social e necessita fazielo; ella o sente e 
quer. E ' de mister que hoje em dia a mulher 

sem preparo prévio, e o que ê mais a concorrer 
com o homem, seu filho e seu alliado, que de. 
vêra ser, em todos os departamentos do traba-
lho, em multiplices casos se vai encontrando 
face a face com condições de luta impositiva que 
lhe suo quasi impossíveis, ainda com o maior 
fervor e heroismo. (Oont. em "Miscellanea"). 
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o V/O TO S E C R E T O 
E O DIREITO DE VOTO ftS MULHERES 

A revisilo constitucional e a lei do inquili-
nato desviaram a attenção dos políticos (por-
que o publico já nilo se interessa mais por cou-
sa a l g u m a . . . ) de dois assumptos afinal de 
contas importantes: o voto secreto e o voto fe-
minino. 

Foi em S. Paulo que primeiro se fez a 
campanha pelo voto secreto. Todos se lembram 
do famoso "manifesto dos intellectuaes", «ssl-
gnado por Vampré, Vergueiro Steidel, Monteiro 
Lobato, Mario Pinto Serva. Fernando de Aze-
vedo, Prudente Moraes Netto e muitos outros, 
manifesto que teve a sua repercussão na Ca-
nmra Federal, inspirando uni discurso cheio de 
enthusiasmo ao sr. Baptista Luzardo e provo-
cando com o sr. Pires do Rio um incidente que 
passou á historia. 

"Já tarda que os paulistas, — nilo dizia ain-
da lia pouco o sr. conselheiro Antonio PradoV 
— filhos da terra dos verdadeiros grandes ho-
mens que contribuiram para a formação da na-
cionalidade brasileira, resolvam fundar um 
verdadeiro partido politico, baseado nos prin-
cípios democráticos da nossa Constituição. O 
voto estará, certamente, iuscripto 110 lenima 
da bandeira desse partido." 

Essas palavras raflectem, de qnnlqner 
modo, o pensamento de S. Paulo, isto ê, 
do S. Paulo intellectual. do S. Paulo que 
vive a sua vida mental longe dos inte. 
resses creados e distante do jogo das 
pequenas ambições subalternas, do 
S. Paulo que tem. que quer ter 
idéas. o se bate por ellas com o mes-
mo ardor, a mesma bravura e o mes-
mo espirito forte com que penetrou 
os sertões, á frente das suas he-
róicas "bandeiras". 

X.i Europa, por exemplo, um ho-
mem como Romain Rolland, que 
não milita em nenhuma facção, tem 
a sua significação política. Elle é 
11111 agitador de ideeis. E' conse-
quentemente. um animador de alti-
tudes. A sua palavra tem, por is-
so, a força moral de um evangelho. 

Já no Brasil, o sr. Oliveira Vian-
na —^ para. citar um caso — não 
tem significação política! Este é pri-
vilegio dos "coronéis" da roça, 110 
fundo os eternos "gigolos" desta 
curiosas Republica.. . 

A verdade, porém, é que já se 
formou em torno do voto secreto um 
ambiente de sympathia. Não agora, 
que delle nem siquer se cogitou no 
projecto de reforma constitucional, 
mas daqui a não muito tempo, o seu 
triumpho será definitivo e completo. 
- "Fórn do voto secreto, nãp ha 
salvação" — será. como bem disse 
o sr conselheiro Antonio Prado, a 
bandeira dos nossos idealistas, num 
futuro não remoto. -

O mesmo phenomeno se observa com o voto 
feminino. Elle já venceu a primitiva repulsa 
geral, já venceu a essa repulsa, já venceu até 
a opposição tenaz que, apavorados com o vul-
to do seu prestigio, lhe trataram de mover os-
iiupenitentes "passadistas" da politica moru-
bixaba. 

Foi Maurício de Lacerda quem subscreveu o-
primeiro projecto mandando conceder o voto ás 
mulheres, apresentado em nosso Parlamento. 
Com aquelle impeto tropical e aquella coragem 
moça que caracterizam todos os seus gestos, 
Maurício bateu-se valentemente pelas suas-
idéas, mas em vão. O proojecto, como se diz. 
nu gyria do Senado e da. Camara, "encalhou". 

Mais tarde, ha cousa de uns tres 011 quatro 
annos, o sr. Justo Chermont voltou á carga com 
um novo projecto, esse mais feliz que o ante-
rior, do então deputado fluminense, pois me-
receu as honras de um parecer favoravel do sr. 
Lopes Gonçalves. Esse sr. Lops Gonçalves ê 

(Cont. em "Miscellanea"). 
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PRODUCTOS ESPECIAL1SAD0S DAS USINAS CHIMICAS 

MARINHOS. A. 

. . . VOCÊ JA' SABE QUE O 

PEITORAL 
Marinho 
E' 0 MELHOR REMEDIO PA. 
RA COMBATER TOSSES, 
BRONCHITES, ROUQUIDÃO 
E CONSTIPAÇOES, EVITAN= 
DO GRAVES DOENÇAS ? ' 

<sA 

^ ^ ^ ^ W W W W W W t f W W W W W W W W W W W W W V W % 

D YNAMOGENOL | 
É O MAIS EFFICAZ DOS TONICOS PARA O \ 
SYSTÉMA NERVOSO E MUSCULAR, E O 
MAIS IMPORTANTE ACCELERADOR DAS 
FORCAS E DA NUTRIÇÃO. 

5 
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CAMARÃO COM XUXU* — Cosinham-s< 
o descascam-se os camarões. Seccam.se as ca-

beças com um pouco de farinha de trigo (ten-
do antes o cuidado de tirar-lhes os olhos) jun-

ta-se tini pouco de agua e passam-se num pas-
«ador. Rcfogam-se os camarões juntando depois 
ao caldo das cabeças um pouco de leite e engros-

sando-se com farinha de trigo. Quando ferver 
juntam-se-llies pedacinhos de. xnxu'- cosido, que 
deve estar quente, mistura-se bem o camarão, 
tendo o cuidado de não esmigalhar o xnxn\ 

CEBOLAS RECHEIADAS — Cosinham-s? 
umas cobolas grandes, tendo-se o cuidado de 
rirar-lhes as pelles e as raízes, o faz-se em cada 
uma cavidade onde se possa por o recheio. Faz-
se um picadinho de carne, peixe ou camarão, 
enche-se com elle a cavidade das cebolas. Pica-
se a parte que se tirou de dentro das eebollas. 
com alguns tomates, refofa-se com manteiga, 

polvilha-se com um pouco de farinha de trigo. 
Depois que estiver bem refogado. juntam-se-lhe 
um pouco de caldo de carne ou agua e uma co-
lher de vinho branco. Arrumam-se as cebolas 
recheia das num prato que possa ir ao forno, co-
brindo-se com o molho, xiolvilhando-se com fa-
rinha de r-osca e queijo ralado. Rega-se com 
manteiga derretida. Vai ao forno para corar. 

CARNE SECCA ENSOPADA — Deixa-se 
a carne secca de molho de um dia para outro: 
no dia seguinte aferventa-se e corta-se em pe-
dacinhos. Deita-se ao fogo uma cassarola com 
gordura: estando quente deitam-se-lhe a carne 

e rodas de eebollas, cheiros, tomates, e deixa-se 
refogar. Xo momento de ir para a nieza acres, 

centa-se uma colher de vinagre apimentado. Ser-
ve-se com farofa de farinha cru'a. 

ARROS DE FôRNO — Faz-se arros com- . 
mun. Estando prompto despeja-se numa travea-

sa grande, misturando-lhe em quanto quente, 
uma colher de manteiga fresca. Deixa :se es-
friar, juntam-se-lhe tres gemas já desmanchadas 
e vai-se mexendo com uma colher de páo, para 

mistural-o bem por igual; em seguida, juntam-
se tres colheres de queijo Parmezano ralado e 
tnexe-se para que fique bem misturado. Arru-
ma-se num prato que possa ir ao forno, com 
uma faca molhada em manteiga fresca derreti-
da. alisa-se bem por cima. Pinta-se com gema 
de ovo e cobre-se com farinha de rosca. 

PUDIM DE SEMULA — Cosinham-se 200 
grammas de semula. num litro de leite, com as-
sacar que adoce; e um pouco de baunilha. Dei-
xa-se esfriar, acrescentem-se quatro gemas, uma 
colher de manteiga e as cl.i.ras bem batidas;, 
mexe-se bem e vai ent fôrma tintada com man-
teiga e polvilhada com farinha de rosca. Co--
sinha-sc em hanho-Maria. 

BOLO DE AREIA — Meio kilo de assucar, 
meio kilo fie manteiga, meio kilo de araruta, no-
ve ovos inteiros, um cálice de Cognac. Batem-
se bem a manteiga, deita-se-lhe o assucar, e 

torna-se a bater; batem-se as claras e vai-se. 
juntando a manteiga, uma colher de araruta, 

uma de claras, uma de gemas até acabarem os 
ovos. e depois uma colher de caldo de limão, 
uma pitada de bicarbonato. Fôrma untada com 
manteiga. Forno regular. 

TORTA DE MASSA FOLHADA COM MA-
ÇÃ — Forra-se uma forma com massa folhada 
e leva-se ao forno para assar. Cortam-se maçãs 
em fatias pôem-se numa caçarola com assucar 
e uma colher de agua, deixam-se cosinhar em 
fogo brando até ficar com uma -calda grossa. 
Pôem-se as maçás na fôrma que se forrou com 
a massa folhada, já assada, cobrem-se com um 
créme feito com ovos, baunilha, leite e.maizena, 
e leva-se ao fôrno para tostar. 



NOVO TRATAMENTO DO CABELLO 
R E S T A U R A Ç Ã O — R E N A S C I M E N T O — C O N S E R V A Ç Ã O 

Formula «cientifica do Grande Botânico l>r. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos de réis. 
Afprovada e Licenciada pelo Departamento Nacional da Saúde Publica pelo Decreto N . 1213, -em fl de 

Fevereiro de 1924 
Recommendada pelos principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro 

A Loção B r i l h an t e é o m e l h o r especi f ico 

I nd i c ado c o n t r a : 

Quéda dos cabellos — Calvicie — Embranqueci, 
mento prematuro — Calvicie precoce — Caspas 
— Seborrhéa — Sycose e todas as doenças do 

couro cabelludo 

Cabel los brancos S p K , m . ( l 0 a °n 'ni í io d e muito» 

w a u o u u s u i n j i y u s s á b i o s , estfi hoje completa-
mente provado que o embra aquecimento dwa cabellos não 
passa de uma moléstia. O cabello ene ou embranquece de-
vido .1 debilidade da raiz. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E , pela sua poderosa acção to-
nlc e antlseptlca agindo directamente sobre o bulbo. é 
pois um excellente renovador dos cabellos, barbas e bi-
godes brancos ou grisalho», duvolveudo-lbes a eOr natural 
primitiva, sem pintar , e emprestando-lhes maciez e brilho 
admirável. 

Caspa - Quéda dos cabellos H S " " ^ »' 
moléstias que atacam o couro cabelludo danilo como re-
sultado a quéda dos cabellos. Destas a mais commum são 
as caspas. A LOÇÃO B R I L H A N T E conserva os cabel-
los, cura as ufecções parasi tár ias e destrôe radicalmente 
as caspas, deixando a cabeça l impa e fresca. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E evita a quéda dos cabellos 
e os fortalece. 
C a l v Í C Í 6 Is*08 c a s o s calvicie com ' t r ê s ou quatro 

semanas de applicaçôes consecutivas come-
ta a parte calva a f icar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO B R I L H A N T E tem feito brotar ca-
bellos após períodos de alopecla e até de annos. 

El la actna est imulando os foll icuos pilosos e desde 
que haja elementos de vida os cabellos surgem nova-
mente. 

Sebo r r héa e ou t r a s a f f ecções J ^ o p S ! 
determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do couro 
cabelludo os cabellos caem, quer dizer despegam-ae das 
raízes. Em seu lugar nasre unia penugem que segundo as 
circumstancias e cuidado que se lhe dll cresce ou dege-
nera . 

A LOÇÃO B R I L H A N T E extermina o germen da se-
borrhéa e outros microblos, supprime a seneaçSo de pru-
rido e tonifica as raizea do cabello, impedindo a sua 
quéda. 

T n l n h n n t Ü n c a também uma doença, na qual o 
• r i u n u p u i u s o c abel lo , em vez de cahlr, parte. Pô-

de part i r bem no melo do f io ou pôde ser na extremida-
de, e apresenta nm aspecto de espanador por causa da 
dissociação dflB f lbr inhas. A lém disso, o cabello torna-se 
baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tri-
choptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO B R I L H A N T E , pelo seu al to poder an-
tlseptíco e nl lmentador, cura-se faci lmente, dfi vitalida-
de nos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agradá-
veis íi vista. 

VANTAGENS D A LOÇÃO B R I L H A N T E 
1.° — E ' absolutamente inoffenslva, podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo indeterminado, 
porque a sua acção é sempre beueflca. 

2.» — Xno mancha a pell enem queima 03 cabel-
los. como acontece com alguns remodios que conléifl ni-
trato de prata e outros saes nocivos. 

3.» — A sua acção vlctal isante sobre os cabellos 
brancos, descorados ou grisalhos cometa a manifestar-se 
7 ou 8 dias depois, devolveudo a cOr natural primitiva 
gradual e progressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e não contém oleo 
sem gordura de especie a lguma que. como € sabido, pre-
judicam a saúde do cabello. 

MODOS D E USAR 
Antes de appllcar a LOÇÃO B R I L H A N T E pela pri-

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sa-
bão e enxugar bem. 

Deita-se meia colher de sopa mais ou menos, em um 
pires, e com uma pequena escova embebida de LOÇÃO 
B R I L H A N T E fricciona-se o couro cabelludo bem Junto 
ú raiz capillar, deixando a cabeça até seccar. 

P R E V E N Ç Ã O 
Não acceitem nada que se diga ser " a mesma'coisa " 

ou " t ão bom" como a LOÇÃO B R I L H A N T E . 
Pôfle-se ter graves prejuízos po rcausa dos substi-

tutos . 
p E N S E V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustro-

so cabello que teve ha annos passados. 
p E N S E V. S. em el iminar essas escamas horriveia que 

são as caspas. 

P E N S E V. S. em reBtitulr a verdadeira cOr primitiva ao 
seu cabello. 

D E N S B V. S. no ridículo que 6 a calvicie ou outras mo-
léstias parasi tar ias do couro cabelludo. 

Nada pôde ser mais conveniente para V- S- <3° 1 u e 

experimentar o poder maravi lhoso da LOÇÃO BRILHAN-
TE. Não se esqueça. Compre um frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da LOÇÃO B R I L H A N T E . Comece a usal-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunidade. 

A LOÇÃO B R I L H A N T E está .1 venda em todas as 
drogarias, pharmacias, barbearias e casas de perfuma-
das. S. V. não encontrar LOÇÃO B R I L H A N T E no seu 
fornecedor, corte o coupon abaixo e mande-o para nOs, 
que immediatamcnte lhe remetteremos, pel ocorreio, um 
frasco desse afamado especifico capil lar. 

Direitos reservados de reproducção total ou parcial 
Únicos concessionários para a America do Su l : ALV IM 
& F R E I T A S — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa Postal , 1379. 

C O U P O N —-
Srs. A L V I M & FRE ITAS — 
Caixa, 1379 — São Paulo. 

( R . F . ) 
Junto remetto-lhe um vale postal da quantia de Rs. 

10$000. o fim de que me aej a enviado pelo Correio um 
frasco dc LOÇJO BRILHANTE. 

„ NOME 
A LOÇÃO B R I L H A N T E pôde ser usada cm frlcfiàe» RUA 

como qualquer locio , porém é preferível usar do modo CH?ADH 
ssffulnte: IWTÀDO 
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M i s c e l l a n e e i 
(Cont. de "Historia de um saipato") 

mia por me ver esquecido por aquella a quem 
havia servido com toda solicitude e carinho. 

Com razão se. diz que da arvore do boiu se 
colhe o fructo da ingratidão! 

Recluso naquelle caixão, como o estava, meu 
único desejo era abandonar aquella casa fosse 
para desapparecer (1o mundo, sem deixar vestí-
gios de minha passagem por elle. Porém ha 
110 fundo de certas acções humanas uma comiui-
seração que jamais pude comprehender. Em vir-
tude delia prolonga-se a vida ao moribundo que 
só pede que o deixem morrer em paz, e tam-
bém, em virtude delia, dessa mal entendida 
conimiseracão, fui dado á filha da lavadeiru da 
casa. 

Triste fim \ Depois de haver apreciado os af-
fagos da riqueza, depois de uma vida intensa e 
cheia de attractivos, cahir na pobreza, quasi na 
miséria, e ter constantemente ante meus olhos 
a visão de meu passado smnptuoso, plethorico 
de sonhos, eiu pereune contraste com o presen-
te! 

(Jraças á fortuna, minha nova dona não poit-
de calçar em mim seu pezánlio, que, embora a-
penas contasse treze annos, havia aproveitado 
muito bem o tempo, adquirindo um desenvolvi-
mento tal que, com toda segurança, permittia a 
sua senhora a não pequena commodidade de po-
der dormir de pé. 

Não servindo a nenhum dos da casa, abando-
naram-me num canto do quarto, porque, apesar 
de todos os meus achaques, ainda conservava 
alguns traços de minha passada belleza, pelo 
que a moça dizia que "dava pena abandonar-
me*". Daqui. pois. de onde essa Commiseração 
me recolheu, vejo passar esta ultima etapa de 
minha vida e escrevo estas linhas para que não 
se perca 11a poeira do nada "A historia de um 
sapato". 

(Cont. de "Pelo Feminismo") 

Taes conjunturas não são imaginarias. A 
nós. atalaia dispersa da reforma social, já não 
se nos antoilia o facto como problema do futu-
ro. sinão como uma injuneção do momento, por-

que já estamos vendo todos os dias, na viuvez 
e na orphandade, como no celibato perpetuo, a 
mulher estar sendo arrastada inopinadamente 
ás mais rudes lutas da vida e do trabalho, com-
pellída a vencer e a ser vencida na sua concur-
rencia com o homem, e lançada na arena, quasi 
sempre, com inferioridade em armas, em for-
ças, em aptidões, propellida a mourejar, a bra-
eejnr brutalmente para a conquista do pão de 
cada dia e com a obrigação indeclinável de 
viver, de alimentar a prole, de defender-se do ho-
mem animalisado, de defender a própria prole, 
de educar a família da qual o império das cir-
cumstancias fel-a único chefe, único arrimo e 
providencia única ! 

Sim, opino que ellas devem, precisam ser 
chamadas ao grêmio fervente da defesa social, 
que jamais medrará sem gymneceu, que jamais 
florirá e fructificará sem o orvalho de sua al-
ma misteriosa, sem o perfume salutar de sua 
sentimentalidade sem o concurso precioso de 
sua actividade completiva, particularista, de 
sua imprescindível cooperação esthetica. 

O problema social do século symbolisa-se no 
lemma. que aponta ao homem, transviado, e só 
por isso enfermo, o seu regresso ao influxo das' 
leis eternas da vida e da evolução, o do — Rumo 
á Natureza! 

São Paulo, 10 de Agosto de 1925. 

PROF. MOURA LACERDA 

(Cont. de "Pepita y D. Juan") 

constante domínio de si mesmo, reservava para 
si a dõr*da vida e a affastava das paginas de 
suas obras, ou delia extrahia, para aromatizal-as, 
eonsolador perfume. . . Bemdita seja aquella 
iuexhausta fonte andaluza, de onde sabiam as 
aguas frescas, rumorosas e claras, cujos crystaes 
poderiam reflectir um dia as imagens do amor 
de Daphins e C h l o é ! . . . 

D011 Juan Valera amou a vida e extasiou-se 
na contemplação de seu mysterio. Cantou o 
"Fogo divino" e moveu sua alma 11a penetrante 
admiração das maravilhas da creação. 

R H E U M A L I N A 
0 T i S P I C I F I C O D O R T I E U M A T I S M O 

Formula do Dr, J. M. Gomes 
Infallivel no tratamento do rheumatismo em gerai, nevralgias, sciatica, dores mus-

culares e gota. — : : A' venda nas Drogarias e Pharmacias. 



kfeviSTA FEMININA 

Onde pousa c se acalma 
o coração, buscando seu destino? 
Onde está a paz da alma, 
e onde o centro divino 
que suspenda seu curso peregrino? 

E quando a velhice bateu a suas portas, achou 
elle o melhor Consolo na poesia. Sejam suas pró-
prias palavras, bellas e eloqüentes, as ultimas 
(pie nesta occasião saiam de meus lábios. As-
sim cantou o egregio poeta: 

Vãmente, velhice, com peso grave 
minhas costas inclinas; 

como em leito de amor, grato e suave, 
repouso no de espinhos. 

Não nesta solidão percas o brio, 
nem ás dores te curves; 

brilha sereno, entendimento meu, 
e todo bem não negues. 

Minha grande bondade, minha funda ternura, 
tão mal apreciada, 

provam a elevação e a formosura 
da alma enamorada. 

Posto que a adutsa edade sé te deixa 
dolencias e fadigas, 

alma, recusa esta cobarde queixa;' 
não do viver maldigas. 

Si todo ser amado te desdenha, 
ou te aborrece agora, 

Sonha com as ímmortaes creações 
que teu centro enthesoura. 

E quão fecundo veio todavia! 
Bastem para teu contento 

os filhos que em tua fértil poesia 
nasçam do pensamento. 

Veste-os no seio de tua idéa 
pela fôrma que anhelem, 

è quando sua beldade o mundo veja, 
com gloria te consolem. 

(Cont. de "A conquista dò Oriente") 

da. A rainha, sua mãe, lastimava a liberdade 
da patria; por tal preço e com tamanha dOr 
couseguida. Entretanto, elles viviam na esqueci-
da solidão dos bosques, longe do mundo, a sOs 
como o seu idyllio. Para que a guerra, a victo-
ria, o fausto e a pompa -dos palácios? 

E um dia seus irmãos, os mais moços, que já 
cingiam espada, foram buseal-o em seu refugio 
e cheios de ira, o condemnaram por sua fraque-
sa e pela dcshonra do seu nome. Soavam as im-
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precações, como chamadas de um clarim de 
guerra, e o bosque se curvava todo como si pe-
sassem sobre elle as rajadas de mil tormentas. 

O príncipe não disse sinão estas palavras: 
— Sou feliz. 
E sorria ao dizel-as . . . E os irmãos tiveram 

que voltar á patria, certos de que o herdeiro da 
coroa havia perdido a razão. 

« * * 

E agora que já me ouviste, onde está a feli-
cidade? Não ú verdade que ê preferível conquis-
tal-a a conquistar a terra? Teus lábios de mu-
lher, e de mulher amada, não podem responder 
outra 'coisa. ( 

LUÍS BELLO 

ENERGON 
0 M E L H O R F O R T I F I C A N T E 

PARA T O D A S AS E D A D E S 



ftfeVISTA F ft M 1N I NA 

(Cont. de "Minha vi«c*m á Bolívia") 

borosissimas que este paiz produz em abundan-
cia. 

Também havia uma enorme variedade de ces-
tos. fabricados pelos indios, e pintados com . as 
tintas mais brilhantes. 

Tudo isto via eu nessa manha de domingo 
dizendo commigo mesmo: 

— Certamente nesta mansão de alegres côres 
não pode haver corações tristes". 

E no dia seguinte visitei o palacio presidencial. 
Havia, nesse dia, uma exhuberancia de frescu-

ra e de alegria em tudo; o sol, um sol esplendo-
roso banhava a terra amorosamente, e toda a 
gente perecia ter vindo ú rua para aquecer-se, 
pois alli. ainda no verão fez frio no interior dos 
casas devido á grande altitude. 

O palacio da presideueia, com frontaria de um 
suave amarello parece dar as bons vindas ao 
visitante. Dentro, os reposteiros de veliudo 
encarnado pareciam dar calor ao vestibulo e á 
escadaria de mármore branco. 

Um moderno ascençor electrico subiu-me ao 
andar superior, e entrei no salão de recepões, 
rosa e ouro. com tapeçarias. 

E alli pareciam terminar a alegria e o opti-
mismo. 

A dama de inaviosas graças recebeu-me. Tra-
java um vestido simples, gris claro, seus eafoel-
los, estavam penteados quasi severamente. 

A impressão que recebi foi a de achar diante 
de uma mulher que ascendera ás culminancias 
soeiaes, mas (pie numas alturas que tantas am-
bicionam não era feliz, como se poderia crer. 

Isto, segundo creio, é proveniente das a-
prehensões continuas em que vive pela sorte de 
seu esposo. , 

(Cont. de "A Mantilha") 

tem uma mantilha hespanhola atraz da qual 
correr entretido com os estímulos da curiosida-
de. A' guiza de chapéu, infundindo galhardias 
de Diana desdenhosa ao amor, ou recolhida so-
bre o peito, sempre sob a mantilha acha Cu-
pido uma nova mulher nova, porque esse é o 
principal encanto desta prenda exclusiva de 

| COQUELUCHE E TODAS AS 

í TOSSES DE CRIANÇAS 

X A R O P E N E G R I 
Calmante antiseptico. 

Absolutamente inocuo. 

O mais efficaz. 

0 mais conhecido. 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
f 

| MEGRI E MUGGIA 
j MILÃO (Italia) 

V — — — M i n — , , — u • I — « ^ ^ o ^ m o ^ m U j 

Fcmina hespanhola: pintar como um grande ar-
tista uma mulher original e desconhecida.. . 

Obra de fadas, emfim, com ella Eva tem 
presa não pouco da seducção e elegancia do 
cysne, da attracçüo do abysmo, da belleza de 
uma f l o r . . . 

E essa variedade que é seu triumpho so-
bre Cupido, ê também, ao mesmo tempo, sua 
própria derrota; aão ha melhor estímulo para a 
infidelldade de Cupido do que o encanto de uma 
leve mant i lha . . . 

COMPREM A ESCOVA DE DENTES 

A MELHOR DA ACTUALIDADE 
Tem uma extremidade mais alta, com que 

se alcançam e limpam os molares e os 
interstícios. 

Adapta-se, pela sua curva,. ao arco natu-
ral dos dentes, permittindo uma limpeza 
completa. 

A* VENDA EM TODA A PARTE 

PROPHECIA 

No dia do Juizo Final, o Supremo Juiz im-
porá per secula seculorum o uso da mantilha a 
todas as mulheres. 

Resoarão os clarins, para que com tal obra 
prima snmptuaria se enfeitem todos os afortu-
nados moradores da Côrte Celestial, e pareça 
maior o numero dos anjos, archanjos e seraphins, 

E ás infelizes lançadas á condemnnção eter-
na. para que a mantilha seja para todos — 
elles e ellas — estimulante de todas as tenta-
ções de mais refinada e perversa voluptuosida-
de. de infinita apetencin geral, para soffrer o 
horrível tormento de não poder satisfazei-as e 
de saber que jamais se sat is farão. . . 

•Naturalmente, naquelle logar da cólera, 
apenas haverá mantilhas negras, qije têm toda 
a belleza perversa e auggeâtivel de corvo das 
azas de L u z b e l . . . 

E. GONZALES FIOL. 
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AVISO UTIL A TODAS AS MÃES 

Em WÊ P minutos 
passa 

^ NÃO 
QUEIMA aSndeSe/Oè. ^ ^ NÃO 
QUEIMA 

com a 

lémVK&I5T0Snu 
W Ê BOCCA 

muaami atsrmaçon ^anMcmmna 

(Cont. do " 0 voto secreto") 

uni dos exemplares mais pittoreseos da 
zoologiea parlamentar. Blaise Cendras andou 
por aqui bebendo inspiração para os seus "Dou-
ze poôines de la f a u n e carnavalesque" . Pois 

bein. 

Si o poeta de " M o n d e ent ier" "não viu o sr. 
Lopes Gonçalves, não ponde f a z e r uma idéa do 
que é. realmente, a nossa divertida e variada, 
fauna carnavalesca. 

Pelo seu chapéo de Chile, pelo seu sorriso, 
pelo seu cravo á lapella, pelos seus f racks , por 
toda -a sua indumentária e todo o seu aspecto 
geral e clima — para usar do " a r g o t " bohemio 
— o sr. Lopes Gonçalves, ao e n v e z de pôr nos 
seus cartões, por debaixo do seu nome — sena-
dor, deveria pôr — administrador do bello 
sexo... 

Nesse particular, e l le se f e z uma solida, re-
putação no Rio de J a n e i r o o . . . 

Mas, deixando-nos de blagues, o voto femini-
no parece estar, agora, nas mesmas condições 
do voto secreto. 

E ' uma victoria que não tardará a effecti-
var-se. E isso graças , sobretudo, ao espirito de 
tenacidade de um grupo de senhoras, á frente 
do qual s e encontra a i l lnstre senho-
rita Bertha Lwtz. grupo que, s e m 
recorrer aos processos violentos das 
" s u f f r a g e t t e s " inglezas. não descan-
sa um só minuto na defeza de sua 
nobre causa. 

Lembremos-nos, leitores, de que 
foram as mulheres que levaram á 

presidencia do Reich o feld-marechal von Hin-
d e n b u r g . . . 

Precisamos tomal-as a sério! Já não é sem 
t e m p o . . . 

A Emulsão de Scott 
é o remédio ma is natural para dar á s 

meninas saúde, v ivacidade e sangue 

rico. Aux i l i a o perfeito desenvolvi-

mento das men inas tornando-as sen-

horitas robustas, risonhas, o orgulho 

dos paes e a bemaventurança da casa. 

Não Ha nada ma is efficaz para combater 

Anem i a e tomar rico o sangue. 

( B y p r e de] P O U Y 
MELHOR A G U A D ECOLONIA | 

M e l l i n s F o o d 
o alimento que nutre 

Preparado para o uso contem iodas as substancias neccssarias 

para uma perfeita nutr ição inclusas as vitaminas csscnciaes sem as 

que nenhuma criança pode prosperar.' 

P E R F E I T O S U B S T I T U T O P A R A O L E I T E M A T E R N O 

Mencionando o jornal, pecam amostra» e bibliogaphia a Craibley & C° 
58. Ouvidor, Rio de Janeiro; H. WallU Maino, Caixa 711. São Paulo; . 

Ferreira & Rrodriguti. 23. tua Conselheiro Dantas, Bahia: 
o a Mellin's Food Ltd., Londres. S. E. 15. (Inglaterra!. 



PÍLULAS de BRUZZI 
E ' o melhor especifico vegetal a té ho je desco-

berto para ns G O N O R R I I B ' A S . Tan to a s s im 6, 
que o au to r garante e contracta as curas , n i d a 
recebendo se nSo se ver i f icar 

FRAQUEZA QENITAL! . . . 
J/i se aclinm & renda nas drogar ias de São 

Pau lo as got tas est imulantes do D R . J O N E S 
B R A U Z , que tanto successo têm obtido neste Es-
tado, pa ra cura da fraqueza genital . — Encon-
tram-se em todas drogarias. — Depos i t á r i o s : 
BARüEIJ & CIA. 

Podidos dlrectos a J . B R U Z Z I . Ca ixa posta l , 
N.° 2012. R io de Jane i ro . — App. peia Saúde 
Pub l i ca sob n. 140, de 31|7|911, e 2248, de 
10111024. 

LINHO BELGA 
Partidas de linho, a dinheiro ou á 
prestações. — Directamente da fa-
brica para o freguez. — —• 

CASA BERNARDO 
Rua Barão de Itapetininga, 53 

Telephone 7910 Cidade 

S. PAULO 

: B A Z A R H A M B U R G O ! 
| ARMARINHOS — LINHAS D. M. C. 

! ARTIGOS PARA PINTURA E 

! ' DESENHO — PAPELARIA 

; — ARTIGOS ESCOLARES — 

l ROUPAS BRANCAS PARA CREANÇAS 

| ROUPAS BRANCAS PARA SENHORAS 

TERNOS PARA MENINOS 

1 Preços vantajosos Preço» vantajosos 

R. SEBASTIÃO PERE IRA , 24. S. Paulo 

0 trabalho das mulheres nas repartições publicas 
E m 1934, a camara dos deputados approvou 

o seguinte projccto: 
jjão aceessiveis ás mulheres "sui júr is" , 

observadas as necessarias condições de capaci-
dade. os cargos administrativos nas repartições 
publicas e nos estabelecimentos do Estado, 
que forem compatíveis com o seu sexo e as suas 
habilitações, eomtanto que não envolvam qual-
quer parcella de autoridade. 

A s disposições desta lei não são applicaveis 
aos cargos do magistério, cujo provimento con-
tinua a ser regulado pela legislação especial". 

E s s e projeclo subiu ao senado e lã permane-
ceu durante esses 11 aunos. até que agora 'o 
refutaram, de aecordo com o parecer da eom-
inissão respectiva. 



INSTITUTO VITAL BRASIL 
São os seguintes os produetos dó Instituto, e que podem sei' procu-

rados em todas as boas pharmacias, ou com os depositários: 

Rua Senador Feijó, 17»S. PAULO Rua do Carmo, 15 = RIO 

IURC» RKGISTUADA 

SOROS 

Anti-ophidioo 
Anti-erotalioo 
Anti-bothropieo 
Anti-aphtoso 
Anti-pestoso 
Anti-estreptocoecico 
Anti-dysenterico 
Anti-gonoeoecico 
Anti-diphterieo 
Anti-tetanico 
Anti-meningococeieo 
Hiemostatico 
Renal caprino 
Hormonico 

Hormo gravidieo 
Normal de cavallo 

EXTRACTOS INJECTAVE1S 
E POR VÍA OASTRICA 

Suprarenino 

Hypophisina 

IlOrmo luteiiiico 

Hormo "cerebral 

Hormo esplenico 

Hormo ovarico 

Hormo orche-inieo 

-Hormo hepatieo 

Hormo liematico 

Hormo renal -

Hormo thyroideo 

Hormo suprarenal 

Hormo mammario 

Hormo plüriglandular 

PARA TODAS AS ENFERMIDADES 

S O L U T O S 

Lypo hydrargirio A, e B 
GAMBI: leite esterilizado 
Tuberculina euit-reaeção 

VACC1NAS CURATIVAS 

Gonocoecica 
Typhica 
Typhi-paratyphiea 
Contra o acne 
Ozenosa 
Pestosa 
Estaphyloeoccica 

Para uso externo 

Sôro secco: Contra queimaduras, feridas 
etc. 

SOROPILÉO: Contra a' quéda do eabello 
caspas, etc. 

SOROKYTOS: Contra espinhas, man-
chas, sardas, etc. 

IODO HEPATOSE: 

Contra infecções ehronicas, syphilis, 
gottas, mycoses, rheumatismo gottoso, 

sclerose, etc. 

IMBIACY: 

Comprimidos, contra as perturbações do 
apparelho digestivo, diabetes, dispe-

psias, anemias. 

CAMBOACY : 
(Coalhada acida) 

Usado para tratamento das febres ty-
phoides, cholera, dyseiiteria, acne, ioxe-

mia gravidiea ,ete. • 



Nenhum outro carro offe-
rece tanto por tão pouco 

Esta. tiflMi-iiiiilEv;( tem «po lo • •v i t l c i i I< ' i i i rada 

li tu ilos novos modelos S ludcbakrr . puls «s )m-

v«»s carros têm mim - upparcncla •lisílut-tii - -

admi tada mu aiitin iln desenho corrente ilus ou-

tros automovels. sal ienta udo-s<> j us t amen te ««'In 

sen optll l lo l'ltll«'«;Íoiitiltii<lito, pelo confor to i|SK' 

oIToreccm e p.'lo valor que representam. 

ra que sua compra seja n t l l . t l w ver ns 

novos Studehakers an tes u m nu-

tomovcl. 

Verif icará, eiitüo, que qi iulquer al'L-irma<;fto 

que possamus fazer destes carros n ão será 

cxaggerada. Para V. S. melhor se convencer ila 

exeolleneia destes autuinovels, que ira pedir-nos 

mim denii>nstiii<:&o prat ica e sem compromisso. 

Santos 

V. S. Indub i tave lmente comprará um Stnde-

haker. 

0 STUDEBAKER DE HOJE 

É 0 IDEAL DE AMANHÃ! 

O STUDEBAKER SPE01AL-S1X DüPLKX-PÍIAKTOX PARA 
õ PASSAGEIROS: PREÇO 20:500^000 

Studebaker do Brasil S|A 

Rua Barão de Itapetininga, 25 

Caixa 1586 

Alfenas 
Aragimry 
A raraquura 
Avaré 
B a u r u ' 
ISluineitau 
Rrazopo l ls 

B ro t a s 
C a m p i n a s 
Cur i tyba 
Pesca lvado 
Esp i r i t o San to do Pinlxal 
F lor iunopol ls 
f í na ra t i uguo t á 

I f ap l r a 

José Testa 
Anton io Bretonc 
Sebastião A . Gonçulvcs 
Anton io P rado 
X ico l ino Roseli l & Cia . 
Roberto Grossenbncher 
Par la & CIn. 
J o ão Pessa 
Penteado & Rodr igues 
Francisco Fon t a n a 
Camargo J ú n i o r & Co. 
Federighi Sperandio" 
Eduardo Horn 
Augusto I». Snlgndo 
Vlrgol ln» do Ol ive ira 

Jabo t l caba l 
.Tabu' 
Our l nbos 
1'lracieaba 
P i r a j u hy 
PIra.1u' 
Porto Alegre 
Itibeirilo Claro 

R ibe i rão Preto 
Santos 
S. J o ã o da Doa y i s t a 
S. José do R io Pardo 
Sorocaba 
Tietê 
Varg lnba 

José L ibona t l & Cia . 
Orozi inbo M . Nava r r o 
Camargo & Sab ino 
Lopretc & C\i. 
J . Anmra l J l ç l l o 
Victor Leonel 
A . Meneghe t t i & C ia . 
I taphael N lco lau 
-Marcial L . Serodio 
F . M . D i u s Bap t i s t a 
I t r a z de Rosa £ C ia . 
Lu i z Pedro & F i l h o s 
Si lva k Ol ive i ra 
I ' . Rodr igues & C ia . 
Rebel lo Alves & Cia . 
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A nossa contribuição em prol da cultura patria 
A BIBLIOTHiBCA COR DE ROSA 

A incuítura, .(para amenisarmos um pouco 
a dureza da expressão) 6, infelizmente, em nos-
so paiz, um dos males aociaes mais profunda-
mente generalisadoB e de mais perniciosos ef-
feitos. 

Quando, em outros paizes, se organizam li-
gas contra o an&lphabetismo, associações etc., 
para combate á ignorancla, para a . propagan-
da da cultura e instruçção, isto sem fallar nas 
medidas de caracter official e que formam quà-
si sempre a parte mais importante dos pro-
grammas dos partidos, nós, cruzamos os bra-
ços num fatalismo verdadeiramente lamenta vel. 

vFoi no intuito de contribuir para o estabele-
cimentos de uma obra de verdadeiro e são patrio-
tismo como 6 esta de soerguimento mental da 
raça, que resolvemos instituir as nossas biblio-
thecaa a prestações. Compõem-se ellas de duas 
colleções: a "Azul", que continua a alcançar entre 
nossas leitoras e apreciadoras dos bons livros 
•m extraordinário successo, e a "Bibliotheca 
Côr de Rosa" que acabamos de organisar e que 
se encontra á venda em nossa redacçâo. 

A 'Bibliotheca cor de Rosa" compoe-se dos 
seguintes livros: 

Magna Pecatrix — romance do tempo de Je-
sus Christo. E' um doa melhores trabalhos li-
terários da baronesa Anna Von Krane. A tra-
ducção portugueza, é primorosa. Encadernação 
luxuosa e nitida impressão. 

Guerra — Romance de Frei Pedro Sizlng, 
onde ó autor descreve, de modo impressionante, 
numerosos episodios da grande guerra. 

Joanna Eyre — Maravilhosa obra devida ô 
penna brilhante de Oharlote Bronté (Ouavel 
Bell). Estudo magnífico de psychologia basea-
do todo elle em princípios instructivos e dome»-
ticos. 

O Signal Mysteríoao — Por M. T. Wa-
gmann. E' um empolgante e admiravel romance 
de costumes norte-americanos, cujo episodios 
descriptos com grande arte prendem o interesse 
do leitor do principio ao f im do livro. 

Quadros da Vida — E' um dos melhores tra-
balhos de Ancilla Domini, a distincta escripto-. 
ra fluminense. Um bellissimo volumé encader-
nado. 

Pela mão de tima menina ; — Romance bra-
eUeiro de actualidade, por frei Pedro Sinzig. 0-
bra altamente moral e vasada num estylo flu-
ente, çonstitue um dos melhores ornamentos 

da bibliotheca de uma senhora que prese i s 
bons letras. Volume illuatrado. com lindas gra-
vuras. 

Flores de sombra — "Flores de Sombra" é 
uma verdadeira obra prima em seu genero. Um 
lindo volume, nitidamente Impresso .em papel 
glcé, com lindas gravuras e capa em tricho-
mia.. 

Eu arranjo tudo — Outra esplendida come-
dia do mesmo autor. Bellissimo volume, de im-
pressão nitida e elegante. 

Calabar E' um proflundo e empolgante 
drama, em cinco actos, onde se estuda a "ígu-
ra histórica do celebre pernambucano. 

Christovam — Linda narrativa, num esty-
lo claro e preciso, devida a penna de Conrado 
KrufmmeL A traducção portuguesa, de Ancilla 
Domini, nada deixa a desejar. 

Lições praticas de grammatica e ortographia 
— Obra didactica de grande merecimento, e a-
doptada em numerosos estabelecimentos de en-
sino. 

E, finalmente, as maravilhosa collecção da 
"Revista Feminina", correspondente do anno de 
1924. Sõ por si, esse volume representa um in-
negavel factor de cultura e um esplendido ele-
mento decorativo de bibliotheca. 

Esta ê a nossa modesta contribuição em prél 
da dlffusão de bons livros em nosso paiz. Como, 
porém, não esquecemos a parte financeira, que 
muitas vezes impede a acquisição de livros co-
mo estes de que se compõem esta bibliotheca 
eis as grandes vantagens que offerecemos ás 
nossas leitoras: 

l . o — A importancia de 80$000 que é o cus-
to da "Bibliotheca côr de rosa" nos será paga, 
20$000 no acto da compra e os restantes . . . 
60$000 em prestações mensaes de ÍOÇOOO. 

2.o — A toda a pessoa que prefira pagar a 
Importancia de uma sé vea, faremos o descon-
to de 10 por cento sobre o total da mesma. 
Terão direito a estas vantagens apenas as nos-
sas assignantes ou aqaellaa pesoas que ao fa-
zerem o seu pedido tomem a assignatura da 

nossa revista por um anno. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida pa-
ra este fim, deve ser enviada, em carta regis-
trada com valor declarado, vale postal, ou che-
que para a "Redacção da Revista Feminina, — 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 — S; Paulo", 

PETfíLINfí 
A' B A S E DE HENE' 

A MELHOR TINTURA PARA OS CABELLOS. — Nâo mancha. 
Completamente inoffensiva — Cada tubo acompanha um projecto 

com ínstrucções para sua applícação. 
Preço pelo correio registrado 12S500 

PEDIDOS A ESTA REDACÇÂO 



"O segredo do toucador, 
que torna-as mãos brasileiras 

«cís5sk:«sehsi? ^S MAIS BELLAS do mundo. 
Cutex é o requisito do toucador, preferido 

pelas damas que tratam de guas mãos. 
Dizem estas senhoras que nílo poderiam 

passar sem -Cutex — que torna a pelle em volta 
das unhas, macia e linda, e as unhas sempre 
elegantes — brancas como neve, não importan-
do o uso que •tenham. 

Cutex foi aperfeiçoado por um especialis-
ta que reconheceu que a moda antiga de em-
purrar a cuticula, ou cortal-a, nunca poderia 
formar, beiras lisas e lindas, tão indispensáveis 
para embellezar as pontas dos dedos. Assim fez 
elle este liquido inoffensivo que amortece a cu-
ticula e faz cahir a pelle morta que endurece 
a unha, roubando-lhe a bellezn. 

UM ESTOJO "MIGNON" 
AGORA SO' 2$500 

Para facilitar a V. Ex. a prova da manicura 
Cutex, remetta hoje o coupon — com 2Ç500 em 
C A R T A R E G I S T R A D A COM V A L O R DECLA-
R A D O por um 
eetejo C u t e x 1 
Mignon, c o m 
amostras do Re-
movedor da Cu-
ticula. Brilho, 
Liquido e em 
Pfl. Creme da 
Cuticula. P á o 
de laranjeira e 

Para esta manicura, em primeiro logar, 
dá-se forma as extremidades das unhas com 
uma lima, alisando-as depois com um papel de 
l ixa Cutex. Lavam-se as mãos; em seguida 

com o páo de laranjeira Cutex, envolvido em 
uni pouco de algodão molhado no Removedor da 
Cuticula, empurra-se levemente a cuticula que 
fica bella e as unhas brancas como neve. Para 
polir, pode V. Ex. escolher dentre cinco dos pro-
ductos Cutex: Tijolo, Pô, Pasta, Bastão è Bri-
lho Liquido. 

Estes preparados vem avulsos ou em lindos 
estojos. Encontram-se nas boas perfumarias, 

pharmacias e armarinhos. 

Remetta este coupom ccm 2$500, hoje 

H. RINDER, Caixa 2014-Rio. 

Remetto CARTA R E G I S T R A D A COM 
VALOR de 2$500, por um estojo "Mi . 
gnon ". 



DDDEE' 
E' de uma simplicidade tão notável como a 

sóbria elegancia de todos os seus detalhes. 

O automóvel de turismo DODGE BROTHERS 
se maneja com muita facilidade e culdando-o co-
mo se faz em geral, raramente requer os serviços 
de um mechanlco. 

REPRESENTANTES: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C I A . 
Rua Barão de Itapetininga, 39-41 

S.PAULO 



Loteria de Sâo Paulo 
a mais importante e vantajosa do Brasil 

DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS. NUNCA 

JOGAM MAIS DE 18.000 BILHETES. 

A' VENDA EM TODA PARTE — BILHETES PELO PREÇO DO CUSTO 

NA ADMINISTRAÇÃO, A' RUA ANHANGABAHU' 24. 

A MELHOR TINTURA PARA CABELLOS 

P E T A L I N A 
A' BASE DE HENE ' 

Não mancha - completamente inof-
fensiva. Cada tubo acompanha um 
prospecto com instrucções para sua 
applicação. Um tubo dá para muitas 
vezes. — 

Preço pelo Correio registrado . . 12$500 
Pedidos á Redacção da "REVISTA FEMININA" 

RUA CONSELHEIRO CHRI S P I N U H O , \ — S. P A U L O 



fi 
R E G U L A D O R F O N T O U R A / o X o s o R ^ \ R E G U L A D O R F O N T O U R A 
é o remedio indicado para 

combater os incommodos 

das s enho r a s , s endo 

muito efficaz nos estados 

morbidos e nas desor-

dens funccionaes dos 

ó r g ã o s f em i n i n o s . 

3 P A R A ' O I 

TRATAMENTO DOS 

regu lar isa a tuncção do 

sangue, descongestiona os 

o r g ãos i n f l a m m a d o s , 

supprime a dõr proveni-

ente de irregularidades 

INCOMMODOS DAS SENHORAS \ T Z Z Z 

R E G U L A D O R F 0 N n M 
restauoa t regularisa 

no estado de saúde das 
senhoras, produzindo cri-
ses dolorosas, alterações 
nervosas e conseqüente 
decadencia physica, de-
vem ser combatidas com o 

AS FUNCÇÕES 

R E G U L A D O R F O N T O U R A 

Os satisfactorios resul-
tados obtidos em gran-
de numero de casos 

em que tem sido appli-
cado, d e m o n s t r a m 

q u a n t o é m e r e c i d o 
o renome a l c a n ç a d o 

pelo poderoso preparado 

R E G U L A D O R F O N T O U R A Ú 
ãHSHSHSHSHSH5H5E5B5HSH5HSHSH5H5HS2SHSE5HSHSH5HSH5ESHSc£iE.̂ 5ESH5HSHSHSHSHSH5E5HSH5H5ESH52SHSHSHSi 

A Nervosidade 
de que padecem tantos e que fazem soffrer aos outros, não t, geralmente, outra 
cousa si não uma manifestação dum estado doentio do estomago e das vias diges-
tivas. Evita-se este mal com o uso do 

" F R U I T 
S A L T " 

"SAL DE F R U C T A " 
(MARCO REGISTRADAS 

um composto ideal que reúne as propriedades das íructas maduras em um refresco 
effervescente e saboroso, tendo o effeito.de um laxativo suave. Pode-se tomnr em 
qualquer momento como reconstituinte do estômago debilitado pelos excessos da 
comida ou da bebida. Como laxativo. é melhor t -mal-o de manhã, dissolvido nagua 
fria ou quente. Procurae o legitimo. A venda em todas as pharniacfos, c«-,i vt:lros cie dois tamanhos 

Preparado exslusirnmeiiít. Jtor 

J. C. ENO, LTD., L O N D R E S , I N G L A T E R R A 
Agentes exclusivas: 

HAROLD F. RITCH1E 4 CO., Inc., Nova York, Toronto, Sydnsy 

/ 

\ 
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Seja bella-USE ARGILLAVA 

1 | • • RS 

Argil lava 
(BEAUTY C L A Y ) • • 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O EMBELLEZAMENTO 

DA CUTIS. 

O rosto é a alma da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

ARGILLAVA é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza, por ser o único tratamento que estimula as facul-

dados naturaes do organismo. 

ARGILLAVA accelera a circulação sangüínea, que alimenta os 

tecidos, limpa a epiderme e torna os musculos firmes e vigorosos, 

evitando a flacidez e as rugas superficiaes e profundas. 

ARGILLAVA dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hillier & Cia. Lida. 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Postai, 564 — RIO DE JANEIRO 

Cold Cream 
"Thais" 

Alimenta a Epider me c 
l impa a CutU de maté-

rias Impuras. 

Delicadamente 

aromatlsada. 

ISHEESlSZSaSH 



ÍTALA FERREIRA 

uma das mais com-

pletas organisaçõcs 

artísticas do nosso 

tbcatro, que recom-

menda o uso do 

"CREME AURA". 
ÚNICOS CONCESSIONÁRIOS 
NO BRAS IL 

MACEDO & COMP. 
R U A 1 1 D B A G O S T O , 23-A 

Caixa Postal N. 2049 
SÃO PAULO 

5ZS2SH5H5ZSH5H5H5Í 

MODO D E 

USAR: 

Uma vez la-
vado o rosto 
com agua mor-
na, de prefe-
rencia pela ma-
nhã, applica-se 
o C R E M E AU-
RA por meio 
de massagens 
manuaes, sen-
do de grande 
proveito, a sua 
repetição, sem-
pre que possí-
vel, á noite. O 
C R E M E AU-
RA, por «er 
isento de ele-
mentos gordu-
rosos, desappa-
rece, immedia-
tamente, após 
as massagens, 
não produzindo 
os irritantes in-
conv e n ie ntes 
d a s pomadas 
communs que 
deixam o rosto 
ma n c hado e 
lustroso. 

y ^ ^ f l r a s s R õ õ t 

pRuneiram : i lw 1 ».- - Jún 1924 
Op Dmtccw tnnli CA 
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CONSTRUCÇÃO HUDSON 

I 

2 Um passeio de 30 minutos o convencerá sobre a superioridade deste | 
SS ^ 

I automóvel. 

Continuação das qualidades de construcção e economia já approvadas por 

jj 135.000 proprietários e addicionando as qualidades até aqui de exclusividade 

® HUDSON. 

As mudanças de velocidade, além d e sua simplicidade de manejo, são fei-

tas sem o menor ruido. E a direcção é tão leve que se pode bem comparar á 

jj de uma bicycleta. A lubrificação é feita em quasi totalidade por uma amo-

tolia. r * - f 

II Maior economia em gazolina, pneus, oleos e peças. Mais espaço, mais con- n 

S fortavel. mais comprido, mais esthetioo — eis o "ESSEX" de 1925 Pneus g 

B A D 
Sociedade Industriai e Automóveis Bom Retiro 1 

t -

12-RUA BARÃO DE ITAPETININGA - 12 

S. PAULO 
a « B O E 3 0 Q 0 C l O H O t 



Frescos, sanitarios, não poeirentos 
e tão bellos como os mais finos tapetes tecidos 

QUE allivio bemvindo não traz a superfície 
fresca, não poeirenta, dos Tapetes Congoleum 

Sello-de-Ouro ás donas de casa habituadas a terem 
que supportar as desvantagens apresentadas pelos 
velhos tapetes tecidos! 

Pois que os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são 
tão bellos e artísticos como. os tapetes tecidos mais 
finos e offerecem a mesma escolha variada de de-
senhos. Quer queira um rico effeito oriental para 
a sua libraria ou seja um effeito floral convidativo 
para o seu quarto de hospedes, ha uma du7:a ou 
mais donde escolher, ri'uma variedade d' combi-
nações de cores que satisfazem todos os gostos. 

A prova de tempo em todos ^s respeitos 
N5o importa quantas vezes o. sol fervente ou a 
chuva entre pelas suas janelf.s, os seus Tapetes 
Congoleum Sello-de-Ouro runca desvanecem ou 
desbotam. Nunca ficam Quentes nem mesmo nas 
horas de máximo calor, pó não penetra ou se aga-
rra a sua superfície '.isa e bygienica, substancias 

Sello de Ouro 

( o n g o l e u m 
^ Tapetes Ammcos 

Companhia Congoleum (de D e . a w ^ : R u a Theophilo Ottoni 3£ - I o . Rio de Janeiro. 7V. Norte 2714 

oleosas ou líquidas, lama, etc., facilmente desap-
parecera com um panno humido. Um panno humido 
é, na verdade, a única .coisa rrie se necessita para 
se terem os Taoe.es Congoleum Sello-Új-Ouro sem-
pre como novos.. 
Tandem são absolutamente á. prova de miei ^bios 
e insectos, uma vantagem que particulares do.'39 
de casa avaliam mais que tudo. 

Baratos, Garantidos 
O preço dos Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro ê 
surpreendentemente baixo, tão baixo, na verdade^ 
que com facilidade pode obter tapetes novos sem-
pre que queira mudar as combinações ou arranjo 
das cores nos seus quartos ou salas e durabilidade 
é uma das muitas particularidades cobertas peJa 
garantia do Sello-de-Ouro. 

Procure pelo sello de ouro 
Esta garantia de "Satisfacção completa ou devo-
lução do seu dinheiro" é lhe dada n'um Sello-de-
Ouro, como o que mostramos acima, que se encon-
tra na face de cada Tapète Congoleum SeIlo-d«-
Ouro genuíno. 

Note os preços baixos ' 
0.46 x 0.92 — 95500 
0 . 9 2 x 1 . 3 7 — 2 8 5 0 0 0 0 . 9 2 x 1 . 8 3 — 3 0 5 0 0 0 

1 . 8 3 x 2 . 7 5 — 1 0 5 $ 0 0 0 0 . 9 2 x 2 . 7 5 — 1 2 0 * 0 0 0 

2 . 7 5 x 2 . 7 5 — 1 5 8 ^ 0 0 0 3 . 7 5 x 3 . 2 0 — 1 7 8 5 0 0 0 

2 . 7 5 x 3 . 6 G — 2 0 0 $ 0 0 0 2 . 7 5 x 4 . 5 8 — UR»N$NNO 

in ter ior os preços B5O ma i s a l tos de 5 a 10 o ;< devido ao frete. 

Escreoa-not pedindo o folheto illustradó mo«-
trando todos os padzoes nas suas cores reaeti 





LEITE DE LYRIO 

H Y G I E N O L 
DOIS MARAVILHOSOS PRODUCTOS 

da "SOCIEDADE PRODUCTOS CHIMICOS SANTA CRUZ" 

Rua Ltb. Badaró, n. 63 (sobre-loja sala1-A) — T e l . cent. 3190 

• SÃO PAULO 

LEITE DE LYRIO 
é extraordinário para espinhas, sardas, 

pannos e aspe rezas da pelle. O LEITE 

de LYRIO não só embelleza a cutis co-

mo retem perfeitamente o pó de arroz, 

mesmo com forte transpiração da pelle, 

durante muitas horas 

H Y G I E N O L 
Limpa e desinfecta a pelle, tirando-lhe 
perfeitamente a gordura. Evita a forma-

ção de cravos e dá frescura á cutis. 
MODO DE USAR: 

Friccionar a pelle com um algodão em-
bebido de HYGIENOL. 

(Usar a qualquer hora do dia, especial-
mente á noite, antes de dormir). 

Xarape 
" S - P a u l i " 
Formula do Dr. 
Braz de Revoredo 

6 efficaz naa 
bronchltes. 

Indicado nos res. 

friados e no cur-

so da grippe pa-

ra evitar compli-

cações. 
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SANUROt 
Do pliarmaceutico 

NUNES DA MATTA 
O MAIS 

PODEROSO 
DISSOLVENTE 
— DO — 

Á C I D O URICO 
E' o remedio ideal 
nas doenças dos 

Rins Figadae Bexiga 
A venda em todas as 
pharmacias e drogarias 

Únicos depositários para o Estado de S. Paulo: 

MENDES, LEITE & CIA. 

DROGARIA SULAMERICA — Rua 11 de Agosto, 46 
SaSH5HE5HSH5KHSHSHSSSH5HSH5a5aSE5ESHSESH5H5HSH5H5Z5^^ 

? G O T T A si 
A R E I A S :i 

ii A S T H M f l | 
' ' DERMATOSES ;í 

'flRTHRlTISHOÍj 
i RHEUMRTI5M0:; 

HERPETI5M0 
NfiRTERIO-iCIEBEE 
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T A P E Ç A R I A M A X 
Sempre bonita e variada expo-

sição de Cortinas modernas, 

Moveis estofados e Artigos para 

decoração interna de casas :: 

GOSTO, 
CONFORTO 
E 

PREÇOS MODICOS 

OFFICINA PRÓPRIA 
CAIXA POSTAL, 1695 

TELEPH. CIDADE, 5677 

Rua Xavier de Toledo, 50 
São Paulo 

n w w v w w M V W - W W V W - P W V . 

P E T A L I N A 
A* B a s e d e H e n è 

A MELHOR TINTURA PARA OS CABELLOS. — NSo mancha . 
Completamente inoffensiva — Cada tubo acompanha um pfospecto 

cm instrucções para sua applicaçfio. 

Preço pelo correio registrado 12Ç500 
PEDIDOS A ESTA REDACÇAO 



F O R T I F I C A M C R I A N Ç A S 
formula do dr. Margarida 

Estimula o appetite e regularisa as iunc= 

ções digestivas. 

Combate efficazmente as anemias da pri= 

meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

Incomparavel em seus effeitos e no seu 

sabôr agradavel que lhe vale perfeita 

acceitação. 

jESHSHSH5ESHSHSHSESH5H5HSSSZ5H5E5HS3SHSESH5HSZS2Sí£SH5E5HSESH5E5H5H5H5H5HHHSE5E52SHSH5HSH5E5B5Hân 

LACTOGENIO 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis* 

mo materno e para a crian° 

ga que augmenta sempre o 

peso, tornando-se forte e 

sadia. > 
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O PILO GÊNIO 
£ T k s e r v e - L H E 

l S G 5 ^S «ual«uer 
j l H k S l Ê ^ M Ê Ê L CASO 
Se Í4 não tem, serve.lhe o PILOGENIO, porque llie fnrft vir 
cabello nQvo e abundante .Se começa a ter pouco, serve-lhe o 
PILOGENIO porque impede que o cabello continue n cahir. Se 
ainda tem mullo serve-lhe o r i L O G E N I O porque lhe garante 
a higiene do cabello. 
Ainda para a extincção da caspa — Ainda para o tratamento 

da barba e loção de toilette 

SEMPRE O P ILOGENIO PILOGENIO, 
A' venda em todas as phnrmacias, drogarias e perfumarias. 

DOENÇAS BRONCHO • P U L M O N A R E S 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, se-
nhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Granula-
do de Giffoni . Telo "phospho-caicio physiologico" que encer-
ra, elle auxilia a formação doa dentes e dos ossos, desenvolve 
os mnsculos, repara as perdas nervosas, estimula o cerebro ; 
e pelo "sulfo-gaiacol"! tonifica os pulmões e desintoxica os 
iatestinoa. E m pouco tempo o appetite volta, a nutrição é me-
lhorada o o peso do corpo augmenta. E ' o fortif icante indis-
pensável na convalescença da pneumonia, da inflnenza, da 
coqueluche e do sarampo. 
Receitado diariamente pcIas SÜ1IS11DADES 1TEDICAS desta cidade 

c dos Estados — Em todas as pharmacias e drogarias. 

Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua l .o de Março, 17 

BIO D E JANEIRO 

ORADORES, PROFESSORES , ADVOGADOS, 
CANTORES , ACTORES , PREGADORES , 
APREGOADORES 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 

CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 

SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do Phaco. Francisco Giffoni) 

porque não só curam como evitam todas as doenças da 
bocca, d a garganta e das vias respiratórias, a saber : 
Iryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, esto-
matite, gangivite, ulcerações, granulações, angina, máo 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preservativas e para garantir o timbre 
da voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas 
pharmacias e drogarias e no deposito geral: 

DROGARIA FRANCISCO OIFFONI & Cia. 

17 - RUA PR IMEIRO DE M A R Ç O - 17 

RIO DE JANEIRO 

P E R F U M A , = 

— O N D U L A , 

AMAC IA E== i 

CONSERVA 0 , 

CABELLO. 

• T . 
f CHCOtlTRA-SlHAS BOAS PHARMACIA S. \ \ 

DROGARIAS. PCRFUMARIAS E \ 
/RAWPOS/ROSFCUPHARMACIAEOBOGANIA \ 

FRANCISCO GIFFONI \ 
( RUA*?DE MARÇ0.17-RI0DEJAHEIRQ. ) 
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Belleza Feminina 
Cutisol- Reis 
Producto Scientifico 

Extingue completamente as sardas, 
espinhas, cravos, pannos, sem irritar a 
pelle; faz a pelle feia tornar chic e mi-
mosa, o a velha ficar nova e bella. 

Clareia a cutis, fixa o pó de arroz 
e realça a belleza. As maiores summi-
dades médicas do paiz, entre ellas os 
profesores dr. Miguel Couto, Rocha 
Vaz, Octavio Rego Lopes e outras attes-
tam a sua efficacia no tratamento da 
cutis. Vide attestados que acompanham 
as bullas. Toda pessoa que delia faz 

uso apparenta a mais bella juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o melhor; evita as irritações e garante 
uma boa cutis. 

Não confundir com as imitações e 
nomes parecidos, exigir sempre o legi-
timo 

CUTISOL REIS 

Vende-se em todas as Drogarias, 
Pharmacias e Perfumarias desta capi-
tal e das cidades do interior deste Es 
tado e do Brasil-

Depositários em S. Paulo: Revista Feminina 
No Rio: ARAÚJO F R E I T A S & Cia. — Ourives, 88 

Rua Conselheiro Chrispiniano no. i 

Únicos productos premiados com o 

Grande-Premio e Medalha de Ou-

ro, na Exposição Industrial de 

Roma, 1924. 

Os pedidos podem ser feitos directamente 
á casa ou por intermédio da SHCÇÃO DE 

COMPRAS E R E M E S S A S 
desta revista. 

LUSTRES FINOS DA BOHEMIA 
. EsptHíiçfto e Agencia (In Fafoviea 

LARGO S. FRANCISCO N.o X 

OTTO SCHLOENBACH FILHO & COMP. 



UM P R O T E S T O ! 
. é . . 

HOMENS SEM HONRA! 
\ 

De volta da minha ultima viagem a Nova York 
e Buenos Aires, tive a surpreza de ver que augmen-
taram muito noa jornaes, durante a minha ausência, 
as copias e imitações mais vergonhosas dos meus 
annuncios. 

No Rio de Janeiro. Sfio Paulo e outros Estados 
do Brasil. 

Em Pernambuco um pharmaceutico teve a au-
daria de copiar, palavra por palavra, o annuncio do 
meu remedio "Ventre-Livre" 

- Em -.São Luiz~ do Maranhão.' outro, tão cyntco 
quanto o primeiro, também copiou palavra por pa-
lavra o annuncio do meu remedio Regulador 
«Gesteira». 

Aqui, em Belém (Estado do Pará) ainda um ou-
tro com uma velha drogaria de terceira ordem, le-
vou o cynismo ao ponto de passar a assiginar-se Dou-
tor e de copiar, de uma maneira verdadeiramente re 
volta nte, os meus Livros, em que explico a acção doa 
meus tão conhecidos remedlos _ 

A t é i s t o ! ' - ^ r 

E assim muitos outros mais, todos elles tão in 
dignos, tão vis, tão desprezíveis, que tenho repug-
nância de cital-os. 

Só queimados vivos, estés patifes!' 
Augmentando, cada vez mais, o numera destes 

deshonestos, resolvi chamar a attenção dos doentes, 
para que se não deixem engamar 

Um homem que imita e copia annuncios 
ou Livros de remedios alheios dá uma prova 
publica de que é um homem sem honra e sem 
intelligencia 

Sim sem honra e sem intelligencia 
E um homem sem intelligencia para escrever 

um annuncio ou um Livro, não poderá nunca ter 
capacidade para estudar e descobrir um bom re 
médio' 

Publico este protesto para que ninguém seja 
enganado 

Ha, felizmente, em todas as partes do Brasil, 
pparmacias e drogarias de inteira confiança, onde 
se podem comprar Regulador «Gesteira», "Ventre-
Livre e 'Uterina" sem que sejam trocados por be-
beragena que nada valem. 

Estes meus remedios vendem-se hoje em mui-
tos paizes importantes. 

Tão grande é a procura no estrangeiro e tão 
exagerados e exorbitantes são os impostos no Bra-
sil, que me vi obrigado a montar outro laboratório 
na America do Norte, para poder fabrical-os e ven 
del-os, nas outras nações, por preços mais baratos. 

O endereço do. meu deposito na America do 
Norte é o seguinte* Maiden Lane 129 — NOVA 
YORK 

De lá é que eu remetto para todos os paizes es-
trangeiros. 

Da America do Sul, basta falar em Buenos Ai-
res, a sua cidade maior e mais populosa, -e onde ha 

um enorme rigor na approvação dos remedios! 
Pois bem: em Buenos Aires os meus remedios 

são vendidos de uma maneira tão extraordinaria e 
vão augmentando tanto de procura, que resolvi es-
tabelecer lá um grande deposito 

Os meus depositários em Buenos Aires são as' 
grandes industriaes Srs. Badaracco & Bardin, pro-
prietários da "Pharmacia Franco-Ingleza". a maior 
pharmacia do mumdo, leiam, bem:, a maior; pharma-
cia do mundo! 

A grande Pharmacia Franco-Ingleza, tão admi-
rada em Buenos Aires, 6ó acceita a representação 
de remedios de primeira ordem e inteira confiança. 

O endereço da "Pharmacia Franco-Ingleza" é o 
seguinte: Calle Sarmiento n. 581 — Buenos Aires. 

Com os endereços que dei de Nova York e Bue-
nos Aires, qualquer pessoa poderá verificar se digo 
ou não a verdade, escrevendo, para obter Informa-
ções 

A verdade, a grande verdade ê esta- os meus 
remedios se vendem tanto e vão augmentando cada 
vez mais de procura, no Brasil e paizes estrangei-
ros, porque são realmente bons e preparados com 
todo cuidado, o máximo rigor e consciência. 

Sim! — Regulador « G e s t e i r a » , 4Te»fr«-Lívre" ' 
e "Uterina" eko esplendidos remedios descobertos por 
mim, depois de muito trabalho e prolongados es-
Uidos! | (i <; if 

Os homens sem honra, nem intelligencia • QAV 
copiam e imitam os meus annuncios e Livros, per-
dem. portanto, o seu tempo e não hão de poder en-
ganar a ninguém. 

Pati fes" 

UMA DECLARAÇÃO: 

O Dr J Gesteira julga também conveniente de-
clarar que não tem filial no Rio de Janeiro, nem' 
em cidade alguma do Brasil. 

0 s«u laboratório, no Brasil, é em Belém, Es-
tado do Pará. * i 

Declara-o, para evitar que certoa indivíduos sem 
escrupulos continuem a exploração torpe de 6eu 
nome, dizendo-se 6eus soclos no Sul do Brasil, ctb 
mo tem sido informado por dedicados amigos. 

UM PEDIDO AOS GERENTES DE 
TODOS OS JORNAES 

BRASILEIROS-

fazendo questão de publicar este meu protesto 
era todos os jornaes brasileiros, sem excepção de 
um só, desde os das grandes capltaes e importantes 
cidades aos dos logares mais longínquos e modestos, 
peço aos Gerentes de todos elles que me escrevam 
informando o preço de publicação na 1* . 2.» • I.* 
paginas. 

Quero saber quantos jornaes ha no Brasil, sem 
o esquecimento de um só! 

Belém. Estado do Pará, avenida Nazareth 
n. 95. 

Dr. J. Gesteira 
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